
GOllêrno [alarinense �olaborarâ no Plebistilo
BRASILlA, 6 (T,ransps) - Jongo recebeu telegrama do ministro da Viação informando haver obtido a colaboração de Celso Ramos, governadDr de Santa Cata­

,

o no sentido de que o Departamento de Estrada de Rodagem do Este do e os empreiteiros -das obras coloquem as viotu ras à disposição da popu'lação afim de facilitar Q.

rt�s'de j'aneiro os atendimentos do dever cívico na m'anifestacão do plebiscito
'.. ,
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greve "dos bancários com o pe-

I d S
..... dido de uma segunda discussão

Ira o·D- O 13°-. a''1',
I'

ri-o I ��c����' c�� �:jI� ���7��ss� que Daniel Faraco estaria dis-

_ parlamentarismo por força da posto a apresentar em seu pa- EM BELO HORIZONTE
recer ao projeto de reforma

consulta poP-'l{lar ou de outra lei bancária., desde que o govêrno B,' HORIZONTE, 6 (Trans-constãtuctonal. nA verdade '

.manifeste claramente íntensão press) - Os bancários desta
. ." ' frisou - é que, 'muito antes da

PR'C"'T1i!R VAI AO i rio Oficial publicou os decretos ç&)j do grupo de trabalho em" de participar da elaboração de capital estarão reunidos às ·2tl
.,.,� emenda numero quatro: a dele- I

-

sENADO
-,

I
do Presidente da República no- Brasília autorizando a dispensa, -

d 'd
" nova ei. horas de hoje na sede da: elas-

meando o sr Hermes Li" r- d
.

'bl'
gaçao e po e_rE;s Ja era prece. se para' uma tornada de posi

"

.

,
.

. ,m,� pa iJ, , e concorrencla pu. ,lca para as nizada entre nós, 'petas estúdio-
. S ...

�ASILIA, 6 (UPI) - O Pn· o cargo de Prímeíro .Mírristro e despesas decorrentes com a com. d di íto 'bI'.
MEDIDAS EM SÃO PAULO )ção ,que poderá resultar na'

Ille'l'ro Ministro Hermes Lima' r os nomes aos '�em�is \'ríÍ.�,iústr0s �nra de material e pagamento de ,sesd . o. �eldi � ,�C;P'1 corno pro:, P013fCIAIS greve, geral a exemplo "de seus
'. .', '.' ". -. ,... ..,."'.. '.

Vl encia ln spensave ao a�)l°J'4' S PAULO 6 (T ) I d
omparecerá ao Senado federal de estado. Na pasta do :rabalho mão de obra err(W'eo-ados na cons f' t

,,' .... 'd'�' RIO, 6 (Trnnsp) - A polí-..., , ransps co egas e Brasília, RiO e, São
c'

" d'
.

I
-.

.

, '" eiçoarnen o ao regime presi en·,· f D de' h
-

t- I P I
amanhã sexta·felra, afim r e es- fígura como titular o sr, Bel1· trução oe 500 casas populares em . 'L, Clt b d

era .carioca em ace a greve es e a z ro
:

ora es ao. em i au 9. "

,

C'
-

d "". . .

Eur' C
. . ., Clal». 1 ou, ,elR .a ono e seu

clarecer, ante a ormssao e � i- jamim lCO ruz. Brasílía. Tais. despesas estão or- t ti ist - da erni
--------'

nanças, a posição'.àO �overno �Ô- -

çadas em 500 milhões de cruzei. ���t�s ����a�·����ex:: g�a,�;:; Demlassa'-0- :d'O' MlaO·I·slro do Ira-bre o pr'ojet:J. leglslatl�o .relc.�lC� VERBA PARA ros.
sr ,: Hermes LÍ�r., hoje presiden-

nado com a di�ldaobra�lleel��o c��� O ACRE
te do Conselao de Ministros,

a Port of Para. pn.m.:. PRESIDENCIALISMO E
Ne:ftu Ramos em cincoenta e .

:��t�eupá;::�n a��o�ç�â:m� m����� 6Li�:I)autor�0�re� .������ÃO DE

:�!�or�� �:(�;�jet�ri��a r�:;r� ba' lho Ge'ra 'C'nse 0'0 Ga"b-IDe·lleFederal quando !alon sõhre Banco do Brasil a colocar à dís-ra ,

.

,

f

'

t d C
�

l'h . - 'RIO, 6 (Transp) - O fato de ma�l constltuoíonaís e da qual I .

.

. . "

sua gestão a ren. e O'. onse J. o posiçao do estado do A,cre a ver-
razía parte .com os' senhores

C b d t t ·IT.
-

A ter sido a delegação de poderes ' _o_�

de Ministros, HOJ,e a amara es·· a e se ecen os mi 11(')€$ ...e Ct'U· Francisco. Brochado dp. Rocha' ---*. IMINENTE RENPNCIA DE'..

I'd 1 manhã para zeíros. concedida pelo HtO adicional, .cu· , ,
' '. OUTROS TITULARES

.

teve reum a pe a. a .

ja revogação já se anuncia com San Thiago Dantas e Gonçalves
votar a j3erma��nCla �o atual

o plebiscit,o marcado para Iseis Oliveira. No, al1t,e:projeto d.essa
Conselho de MlIDstros, ::,"presen. N()MEA:ÇõES comissao sôbre elaboração lee-is. RIO, 6 (TRANSPRESS) - A demissão de '

t d elO' sr Hermes Lima O BRASILIA, 6 (UPI) - O 'Pre· de janeiro, ou sem ele, não sig- -.

Pinheiro Neto está gerando nova crise -no :'eio
a o p

,

.

. ... nl'fl'ca que a sua sorte' esteJ'a li.- lativa, que in:cluia delegaçã.o de
conselhO' e o mesmo do mlClO da sidente da República nomeou o

- -

do g::JVÚno, anunciando·se agora o provável pe·
_ .

-

-�

_

.

" gada a do regime par1amenta.- poderes o relator Hermes Lima '

gesta.o, com exceça,o. do "r., P.- sr. - Orlando Saboi.a Banos se� t
a�sin2.lava', "Entende a comi5S�'J dido de exoneràção dos Ministros 'João Manga-

b t t d I tá
'

1 d ..,., ·tó· d rista" - afirmou em confereu· -

t-nheiro Neto, su 5 1 Ul o pe o sr. cre' no gera O> .1.ern no o
que a pratica tias delegacões le. beir:1 e Darci Ribeiro. Anuncia-se que os 1-

Benjamim 1!!urico Cruz,. O Con- Amapá. Em outro ato o chef,� cia prqnunciada no Conselho.
gislativas é normal nos �egimcs tulares da Justiça e Educação ainda não as..'lu·

Ih de MInistros reallzou hOJe da Nação nomeou delegado Te- Técnico <ia Confederação Nacio- .

min>.m tal atitude obJ'etivando não aproflmdarse o". ._

.

� . nal do Comercio o eminente ju. presidenciais, incl-usive no ame·
sua pl1melra reuruao,.! d,_sde a gional do Ministério da Indús· ricano e no nosso". O relator a crise política quando o país atrayessa graT/f'

aprovação do nome �o 51". H'�r- tria -e Comércio em Alagoas o rista Carlos Medeiros Silva, I'flem-
invocava ,opiniãO' de outros juris. crise financeira, Entretanto continuam sendo

mes Lima para Premler O prm- sr. ��osé Oliv.eira Costa, bro daquele órgão da entidl!.de
S. b F d f pressionados afim de deixare'm o gabinete.

.

.

_, siQdic:a,l . máxima do comercio' tas, como ea �ra agun es, r.•

clpal assunto da agend,a f01. o.
. , , vorável ás delegacões no regime Informa.se que o Pa:r.tido Socia-lista" contráriO

ante projeto ,da regulamenta�áo PAGAMENTO DO brasIleIro .. Fez () sr. cartas Me·
"
,',

.

.'
.

_, a linha. do Fundo Monetário Internadonal,
d� décimo terceir,o sal;í..riQ�

.

,_ 13.0 SALARIO ." deir-os Silva 1Jpnga;' a.páli:;e no- ,presr&:\Cla.��...!ez deml . segUldl.c,' �lão poderá conformár.se em ter seu próprio.
�", ..... ,.. ':"'''-..' �;o" _.; ,(T'-r'ans'press') _.",' ç.. '''o K,':;' ,p.roblema. da '\àelegaç.ª,o. d,e. pode. um e�a9',1e.. �,,"I!'W. ..!l. el.._comp <:l-

.I:V� D "",.v�. t d 1"" ,�- llh d "" _:lJFesidI311Ífl dentro do gcwêmp:... que sacrlfic!t
.

.

. t'! d Tr b Ih t·· f res em face das leis brasil"'iras men ar e .I'�ae JU' o 'e '�", que ' ,

NO RIO O SR. ms erlO o a a o es·a in .01"· .' ,

. _. , 1 .'

.

-. ministros em hOlOcausto ao "FMI. "0 lide;: ,gin-
t· d dê fúsando que embo·ra. mais fre·· regulou a pratlca da delegaça/.l:

JOÃO GOULART mando que o pagamen o o· . 'L"� de poderes e ao concluir afiro dical Othon Canedo Lopes, pertencente á ('D·

cimo terceiro salário ;--n"erá ser quente no pa.rlamencanSmo, n"e ' ,-

'nll'ssa-o executiva do PSB, anunciou que D_e.
. ,� I' o esidencialismo cu mou: O. meu voto e o dos defen·
feito em duas parcelas conforme .a exc Ulu pr

. :
,"

- -,',

. dirá publicamente a' ren,úncia de Mangabeira,
.

'd 1
- ;,,'- C ja reestruturação es�á prevista

' sares ua delegaç!IJ:J e que_ ela per- ,

s�gen o pe a :,-ssocla"ao ome::. .

. ,

I maneça em nosso direIto pasiti- acredita.J;l.do-se que o par.tido, adote oficialmen-

clal, porem nao' �e. ultr�pa"" {
I

voo, com� alava�ca. �n�i�perl.Sável te a mesma atitude. F01J.tes' ligadas a Jango
sar a data de 20 ao corren.,e.

FOTOC.Q'PIAS a mecamca das .mstltUlçoes, quer. infiJrmam que o Pres·idente mostra-se seria·

I.
sobreviva. o

parlam.
entar�smo ain· mente preocupado com o désen.r,Olar dos acon.

CASAS PQPULARES FORNECEMOS da não consolidado, que;' volt�- tecÚnentos.
EM BRASILIA

""A H'ORA
mos ao p.residencfp.lismo, QJ.!S 'J

BRASILIA, 6 (Transpress) .... destino que as primeiras leis de. ---* PLEBISCITO NO
Herlnes I!.ima aprovou a expos;. �---��---��-- legadas expedida& �"pós a i'ncor.. E:STADO DO RIQ

poraçã.o da del.égâção de poderes
ao direito posItivo b-rasileiro fos ..

sem elaboradas por um Conselho
de Ministros preSidido por SerJ

mes Lima, que, se;ndo então de·

'putadO', eleito pela oposiç,ão a As­

sembleia Constitu�te d'3 46, a·

firmOU categoricamente: uNin_

guem pode governar sem funções ---* CONFIEM NA '" RIO, 6 (TRANSPRESS) - .Jango ::-ecebeu

Joinville estará representada n8S comemora'cões 'I PHuma,- dOdSr'sEgOnF' Schuldtz delegadas». A sorte das Jeleg8- JUSTIÇA. ! hoje aqui o govemador Magalhães Pinto e o
�

anm - o r. ernan o ço-es esta' pOl1tanto em ma-os r1e BRASILIA, 6 (TRANSPRESS) - Atraves I e�1'1Il1inistro Pinhe1n
..
o Neto e iez pronun�;a-

programadas em .50-0 Francisco do Sul por uma ·FleI'scher.
'

'
,

.
.

I
1 �

que nelas confiam que se; trans· dos líderes da classe Jango dírigiu mensa,gem ménto oficial sóbre' o plebiscito, transmitido

grande delegação .d.é veleirosl iatistas. e Tr,PI-nink�u, im
- do Sr, Adernar formem em instrumento util á a:Js sargentos pedindo que confiem na justiça por uma cadei8. -de emissoras de rádic, e tele-

d
- paz e á »rosperidaàe e aguardem serenamente, o pronunciamento da visão.

esqul'a ores Deborah - do Sr. Acyr Go· ----.-----.----------�---------------------------..------

�ªl�i:���;�j :��ª��T��:.�;���i�� 3}�r_dO:: :UI ::::,,11 Semana" Na ional' do . En-
�as VltriJ?as das principais ca- rá' com uma grande represen- Taco - do Sr, Hary Lindner
,as da CIdade a partir de ho- tação_ Nautilus - do Sr. Francis-

h
' .

I -I I I
DIA 14 6a FEIRA

��i;t���:i��;tl�:sta���:fv��� tr:;i�s le �����sh�V:��uf���:�� coS�yo��r�aci�; Sr, Hans Ot·

gen e Iro e rqUI e .o .Excurqã,o-à �ida-d'l ê.e Blume-

pas comemorações. na ponta dos Coqueiros, tomar Kupsch, nau, com prOgTama a. ea."go dtl.

1�40h�%��;����:::�f;��I�r�� ���i�:��:i:�t;::!I����i:d�;�� lot��1��'t� �od:r�r�u:e::�� I De 10 a, 16,d6,eor�e�� �eal���r- retorias (11.0 andar)._ " .

COm visita às in��al:,ções da Soo i 2;!�:����r� =�I�b!�sif
di or�s, estando JQinville COll' Senhora Edith Altenburg" do Daberkow,

.

,
se-á em Flonanopolls·, por 1!1lCl2.-

d
10
Fho;as (J E:�ursao 2.,,�r��a, cle�ade :�;����,ca �, C:1�t- cial. Pernoite em Blumenau,

se��mente representada pelo,> Senhora Beatriz Steín Wet' Duetto - do Sr. Raul tivá do Conselho Federal de En- o ar e urere, cOIT\ a o van -

.

e la.... '.-
-

�D'-Untes barcos de classe: zel ..:_ Senhora Lilo Freit<lg Schmidt. genharia e Arquitetura, a XX" de Peixe", às 12,30 h'Dras_ derúrgica Nacional. Programa ,a DIA 15 - SABADO

mon�etto", proprietário e ti- Sr. 0_ Ehrat Bimba - do Sr. Attila Urban Semana Nacional âo Enge�heir() Partida dos hotéis. em ônibus' cargo da Asso�iação Sul Catari- Excursã,!} à cidade de JCi11.Vil1�.

"T€lro Dr. Raul Schmidt. Snr. Fernando Fleischer Edla � do Sr. Felinto Jor' e Arquitéto, durante a qual será especial.

I
nense de ]j}ngenharia. Partida

cOm programa a cargo do CC!:.-

mon:l'urus"" �ropi-ietário e ti. Snr. Guenther H. Wetzel dan e outros que ainda se ius· executado o seguinte programa: A TARDE - visita a recan- dos l:otéis às _7 hor!ls em ônibus tro de Engenheiros de JOinvilleo. I
ra

ro Cnshano Costa Perei. Snr. Ivens Freitag creverem, tos pitDresco's da TIha de Santa especlaL Regresso as 22 horas. P,artida dos h-otizis as 7 noras
Snr. Ronaldo Daberkow DIA 9 - DOMINGO. Catarina. I

.

em ônibus especial.
"Sacha" pro 'et': .

.' Snr_-Egon Freitag. No domingo haverá diversos Recepção e inscrição dos parti- A NOITE - Livre. DIA 13 - 5a. FEIRA
"

20,30 .horas' _ Eílce"raI�._"nW
neiro N' pn ano c tImo· ,

I
' G'

- , -- ,,-

"PI'n �ls�,n Wlllter, Pelas 9 :45 desfilarão em cor· .programas mc usn':€d IdnKana cipantes, � I 10 h v-·t. t '"
solene no Clube Harmori',r·a J..ir�.

gUlm , proprietário e ti- tej-o marítimo, perante as au· de Lambretas, corno a e ca- DIA 11 - 3a. FEIRA oras - ISl l'. as au 0rl"a,

toridades navais de São. Fran- noas a motor com respecti\'a- DIA 10 - 2a, FEIRA DIA DO ENGENHEIRO des. .

,DIA 16 _ DOMINGO
CI'SCO chefiadas pela maior pa mente' 4 e 6 H. p, etc, 11 horas - Visita à Fábri('a.

, d'
.

. Regresso. a Florian"''JOliS, via.
tente Comandante Harol o Pelas 11 horas a delegaçã'.) 9 horas � Instalação solene, 9 horas - M.issà s:Jlel�e, n:1 de Rendas e B-::Jrdados Ha"!pck0 Praia de Cambol'iú.

�

Pede;neiras, os seguintes bar- de Joinville, composta de 80 no Auditório do Edificio elas Di- Catedral Metropolitana, celebra. S.A.

cos de Joinville: pessoas inscritas oferecerá um da ,[JQr Sua Exa, Revma,. D, Fe- 15 horlO\S - Visita ao MQITO

Ninyas Cunha do Sr - Her' alrnôçp íntimo aO Comandan- lício da. Cunha Vasconcelos, Ar· das Pedras, Praia da Armação'
C b

.

mann Metz. te Haroldo Pederneiras e exma. cebispo CoadjUtor de FlOriano. e Lagoa da Conceição oOm jan- ontra andor
Sascha _ d9 Sr. Nelson S�nh?ra que, vai déix�r a Ca· polis.

.

tar típico. Partida dos. hoteis

Walter., p�tama do, �orto de Sao Fr!ln- 11 hOras _ HiJmenagem aqs em 'ônibus, especiaL no. Rio
-

Pirata -. do Sr, Rolf W. C1SCO, e!ll VIrtude de ter SIdo colegas falecidos, junto no me·

Curitib Altenburg I
promOVIdo. numento do· Eng. Hercilío Luz, Grande do SUlforma_ a, 6 (Transps) - ln· 13ambina - 0.0 Sr. Germano A homenagem se deve ao fa· f;lC-'Gover�ad(Jr do Estado. ProJ·,etI·l atm-'1!I·U 'J)

das po:eumque 3 aviões utiliza· Stein _ dto �e ser o Comdanda�te dPe- 15 horas - A Engenharia no c:> d
tl'abandl'st a Quadrilha de con- Raio - do Sl-. Guilher;me

I
ermras, um gr,an, e amdJgoJ ?,S ; �.'Plano de Metas do Govêrno»,

O alvo .a 8
Pôrto Alegre, 6 (UPI) -

P as de f' f desportIstas nautlcos o om serviço de repressão aó contra'
reendid ca e oram ,.1' H(\lderegger. ,

""
,

.

I EXp-Dsiçã-ü H ser feita por colegas
do a o

Os P:Io Ex�rcito, sen° Tedy _ ,do Sr. Arno Huth.. vIlIe, tendo sempre re�eblelo responsáveis pelos diversos set\l- .1' .IA t
bando informou que e�l cinC0-

batalba-oPeraçao realizada peb Elva - do Sr. Anibale Sto11 os mesmos em companhIa de
d PVC "do (t· d) res da Administração Estadual. "In,l. qUI orne ros municípios gaúchos \:Í.sitados

e de fr '

d K b s a exnla Senhora CO"" 'lS I e... ng1 IpO pesa o . .lll.l.I. pelas autoridades dêsse órgãorn Guai 'Ontelra sediado S11nelav - do Sr,Ger oe l' Ue
.

,. .

_

P' c,
,

. de 3/8", 1l2", 3�", -1", LOCAL - Auditório' do Edifi.
dos �

ra, O quartel gene -aI 1
_ ,m;lIores demonstraçoes ele I 7' 74 nos ultimos dias foram lavra·

�Ontrab d"
1< er. " .

h 1.�", 1.%" e 2" cio das Dir·etorias. -

I 6 (UPI) d'
- -

7enda FI
an Istas era a f�- Blue II _ elo Sr. Herber!: SImpatIas e. cann O.

_ I . , Cabo Canavera, dos autos e apre€nsao a:':

de I orest A O
-

d D le Para instalações elétricas eJr. 17,30 HORAS - Visita liO EX,·-. Os EE_ UU. lancaram ontem mercadorias co.ntrab?nd.eada."
lo guatemi a, no municípi:>- Colin. _ �ga�'llsaçao a ed gacSa.o I ternas, em concreto, alvena- celentíssimo Sr, Governador Ce,.

'com o ,poderoso foguetp AtIa'; no valor de tres e melO ml-
cm se

' em Mato Grosso Cisne _ do Sr, Eugenio de JomvIlle, a cargo o r. I rI'a ou sub.solo
. < 'd

-

lôt Us de '
-

I
�

'1 U b I ri' I
so Ramos, quando sera OLereCI o-

um proj'etil de vinte e cinco: lhõ.es de cruzeiros. :k:rescen'
Os rev POlmentos os pi· Ziehmath. AttI a r an, l2.e o nosso ume· ..

d
Po elara d h- ete d PRODUTOS DA um coquetel, no Palaclo a Agro. metI-OS de compn'mento que tou que se realizam entendi-
,llsabilid m não ter r8S- Kon-Tiki _ do Sr. Egon 1'0 e a�an � _prom , a_r

PoiS apen
ade no contrabanuo Freiti,lg. llS ins'tuçoes fmaIs ,aos patIc1 I elA. HAN5EN nômica. atirgiu o alvo :l oito mil qui-. mntos com ás autoridades dêl

�ara efet�S foram contratados, Taurus _ do Sr, Cristiano

I
pantes d� ??ssa CIdade mar·

I IN,DUSTRIAL
A NOITE - L:vre. lômetros de distância. 30 mi, Argentina e Uruguai para im-

l'f!)(l,lt() ar o transporte do Pereiri'l. cando deflllltlvam�nt� o p012to nutos depois, O alvo estava. ptimir norm�'l (lc: c::::r:-:2n:tç:'i-;J

a1agllal' �ue se clcstina',a :::0' Caris,;:; de Si' Elíco -"- r'� �"-")1'�l',r>, cl�",,:') mstl·;.1�'_::· JOINVILLE - S.C. DIA 12 -,,4a. FEIRA) !"il'l1::>rl') f'm frente �l cosl.:t od· no combate 8.0 c:Jr..�:-:'b::mclJ
• A

b 1 t :Sxcursãc t cl'::at:e ele 'Tubal'áJ, dental da Africa' front�iricJ
.

'I Leyc. so rc 1TI:lH;, lor:.u-IOS c·c, • c.
.

-. .

últíma instância, o STF, sôbre .3. Inelegibirlda­
de dos sargentos e-que'o procurador geral ída
república esgotará todos Os esfo-rços no e,stu-
do da questão;'

-

1962

Falando

RIO, 6 (TRANSPRESS) O advogadO
Luiz Mendes Morais Neto ingressou cOm recu1'­
so no TRE contra a !liPlomação de Leoner .Bríz­

zola, por ser parente do presidente da Repú.­
blica, do sargento Garcia Filho por ser' praça
de pré impedido pGr isso dê candidaJa.r-se e

de Mare!}
-

Antonio CoelhO, Sinval· Palmeii-:l.,
. Sergio Correia' e �oão Massena por serem c-O­

mUl;list.a _ ,c0nfesso�r."':;�lreçwt�_s çl.o. jor­
nal ':'NQV'o'.S RUfilOS»"" ,l'nf�m,a-.se. (,ln�p ::ç*� ga .>'

GUaJ;J.abara não jUlgará Os recursos,' ericami­
nhanáo..os ao TSE em Brasilla.

---* CONTRA

DIPLOMAÇÃO

RIO, 6 (UPI) - O P.residente
Goulart chegou ao, Rio' <1 uriu.�
hora da madrugada de hoje, "f!­

gundo informou' o gabinete �.o
Ministro da Aeronautica.

---* só DEPOtS DO
l;'LEBISCITO

.

MINISTERiO
NOMEADO
llRASILIA,.6 (UPI) - O Dlá·'

Brilhantes
Semana da

Festejos'
Marinha

da NITEROI, 6 (TRANSPRESS)

.

RIO, 6 (TRANSPRESS) - Santiago Dan­
tas viajará para oS EE. UU _ em missão eco·

nomico-financeira sómente depó1S 'õa realiza..
ção do plebiscito a seis de janeiro. O motivo
do adiamento é a mudança de govêrno e con­

sequentemente a inexistência de iP!,ogTamas e

plaD:Js estáveis, o que impediria o h"ito da:;

negociações com I) govêrno e bancos run;;-ri-

•

no comício de Itaboapana, sua terra natal.

Badger Silveira iniciOU a carr(panha do refe­

rendo dizendo: uA democracia é mais perf(:ltf.:.
quando -:> povo pod� esColher diretamente seu

presidente" .

canos.

---* PRONUNCIAMENTO
DE .JANGG

Contrabando'
deeafé .

em aviões

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A. N0'11CL\ S. A.I
Emprêsc JOll'nalística' ..

�rnY iI·i •••••

IDmETOR-P'litESIDEN·TE
WAL'l:ED R. l\IE.Jf'ER

Diretor-Gerente
.

dINOR FRUHS'J'U(_,'li'

Ob:!etrnrSuperintendente
N.é:RVAL PERElRA

n�tor. Tesoureiro
.6.DEMAB GRA!l:L

1IedatQr: H. LOBATO

SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL

AG1!lNCIA5 NO RIO IDE

,J'-,ANElil,C}- E S. P:A..tTLO:
up]l;ENA!ES - RUa Mé­

x1eo, 64 - gv' .. Bil'J'dar -
Ris -e- Rua 7 de .Ablli]�.
ItU

.

- 5· a;nd. 1;1. paulm;

Agência em- PÔl'to Alegre:
PRO?AL Propaganda Re�

pre&entaç6es - Praça; D.
· 'Fpl1c:hmo, 15 _ Conj. lI!

ASSINATURAS:­
ARllaf .. .. .. Cr$ 2:. €1010/,03
Semestral. Cr$ 1. ZO(},00:

·

N. Avulso css -:l!o,mG
Atrasado '., Cr$ 12,06 .

,
�

lXr�ão. Re€hil.JJ.ão e Ofi- =
.omas,:- 'fIi1Wi Abdon. �a- �
time. 13:3: e 149'.,- C,a,J.Xa· 3
Po�&b, :''1: - TeL: 395.. .

JOINVI!.,LE -:- I�l. C.

'••••Rm,.'.,
n, •.•• R IM .!!I" .g-•••••

InforMações ú,teü:s

FABM1Ã€IA
DE PLANTA0

Está de piGl'ntã@ h,oj:e a FAR­

_lielA VIlE-:FRA, à Rqa do

Príncipe.,. 685. - FONE 2·}-4.

IMFOST(í)S A PAGAR
_ Na. Prefeitura Municipal:

Taxa de Limpeza de Testa'

das. e VaJas (20 período):

EMPREGADOS'
MEN<O:RES
Aité Jl tial corrente deve· sel'

entlllegue à repartição c0mpe.­
tente do Ministério do Tí-aba-
1110 uma relação em duas vias
de todos os empregados meno- !

:res. Esta relação está� isenta
{li} sêfo.

��j�S-1
NA HO'ftA. �

, f t
.. ''''-��

do
-----). J. L. FERRELRA

Os recentes acontecimentos internacionais, provocado,
.

pela situação criada peja presença soviética em, Cuba, de'
.

veriam ter despertado, do seu sono de ingenuidade, todos
aqueles que imaginavam ser :'. autodeterminação dos po­
vos uma das grandes conquistas políticas do nosso tempo.

Depois do- que- ficou constatado, poucos ousam, falar
em autodeterminação de Cuba, a não ser alguns energú­
menos. Não poderia, de fato, estar autodeterminada-riuena
nação' dominada por soldados e técnicos russos. Disse-o o

próprio Kruschev que os cubanos eram "incompetentes"
.para controlar as bases soviéticas. A "autodeterminação
não passava de uma justificação para a dominação para. e

SImples de um povo. Nada podiam os cubanos f.azer:, trem
interessavam ao soviéticos Cuba e os cubanos. Os cubanos

eram escravos, a! serviço dos ínterêsses ccmunistas. Desde

que úteis a êsses interêsses eram' protegidos' e deferrdídos.

Desde que se tornaramrião. só inúteis, mas até contrários.
deviana ser sacrificados. ..

Ao.s comunrstas interessam; a expansão e o domíalo uni­

versais. Para a realização dêsse intento servem-se de todos

os meios, da verdade como da mentira, da liberdade COill'O

dé\s cr3.vi�a�ã'o, dos. movimentos padonalistas, das jus�a."
aspfraçôes de um povo. Ass'im: COlno se servem de url'l.pa&s,
abandonam:no 'quandO! êle se torna Uf1 im:p�ciTho e uma

am'Baça à continuicf'ad'c. do Pf0cess-o.

iii

DI
nidnúe da rcaJiclade da dominação soviética eaa Cuba

e da deslealdgde com .que- os chefes coeauaéstes tranararn.

seus amigos,icubanos, a propaganda cemunísêa ria América

Latiria arrefeceu. por alguns instantes. Foi um dueo goliJ!>e,
para os propagandistas russos em nosso meio. Mas, tais
coisas são fàcilmente esquecidas e os comunistas reiniciam

pouco a pouco suas atividades normais. Presentes nos
mais importantes setores da vida- polttica do País, COI'lSe·

guern
.

alijar, através de calúnias, perseguições e violências,
os' adversáries , Sentem-se cada vez mais donos da situa,

ção porque sabem que o Govêrno Federal lhes é favorável.

JE:sé(!ll1deliI'l-se senmpilie sob a proteçãe de 'belos epime1JoG-,.
COfiO 't.soci!ailj,'Stas."� '·cI'en'lcG:ra'Éao:"�, "eatólícos de esquerda",
mas não consegaem ocudtar to-lía'De1llJ1:e, as ineenções neaés.

Colacoraede. Na I1IJ.nnnmeIll<fã(j)- do desealabee. polísico, eeonê­
mico e �fu;i5IlJ;'ativ0, pnecipitarn <DS accntecfmentes revo­

Iucionários que serão favoráveie à causa. CQml,1I!I1sta, À me­

dída em qiue a: inflação aumeana.. cresce' 0 descenrennamen­

to e prepara-se o ambiente revolucionário

A situação alarmante do Brasil é o resultado de um

plano muito bem urdido e melhor realízado. N.isto colabc­

raram os' mais nrdorosos democratas e esquerdistas-,
.

0' pi�, IlO. entanto, é GJ.ue: a resistência anti-cosauntsta
arrefeG:eu ',lOS 1i�im0s diRs, confiante na atitude destemida
e enérgica cle .K�n�dy, Mas é pTeci:so estac1' atento; redo·

brar
__
a�at�nção'1ara não s,�rinOs t0.mados de surpresa, nem

aCOrGlarIIl10S amanhã num país c0ntrolarl'o pelos russos.

,DDa�
,

Doi

. �

'o
.

re� Elpre
(ri I I

'A e�essão "a�te" uS'ad:l
nel título' é bem. justa, p.oiE
esta é a hierarquia que alcan·

çaram
.

ambas as irrdúfftria-s·,
n1'. elaeoraçãa mecânica. (Ja­
mais inteiramente mwànn:a)

ou manual de .artigos em que
s-e aliam a perfei.ção' técnica"
e a lreleza a.rtistica.
Para O' leigo, )!lode parece!:.

nm easQ do. y.idro e do crista,J'"
((,ue> sÓIlll:ente uma virtude má­

gica permitiria transformar

um material' gTiosseil'Q
areia soda e cal - 'ncUl11: nu­

tJ-o' b.ua:>e eténeo" €I.e' hm�.cu.·

Tada -transparencia> dliJ> qH.al, à

luz tira pa,rtido, capriehms:ime.n­
te. Um intensíssimo cr"lm"

qpe -punific.a tais. eleuremm3,.
00 �1ilrgir êsse prID<i!.i!ltQ q;aase.

iJ:lC9'IJlióreo, que, em seg:tJLi.da,
máq;llinrrs.r arteiSão, téCl'hí<l,D-S: E'

lJ_'X.tistas mcrdelam €é Q'eeGll;':m�"
atl'lI.vég; de div;ersosc métoci,o&,
num. prQ'G,esso ·a,pa'rentelueJ.ilte

\

C\li�,itihti, � .HJVEVt! • PC1U"OIl!hi
TELEFONES: . 4G96 "e 1697 (COM P..:tr:DE: INTERrirA)

) }).. F. VIlSTRA.

rn:m.w1es·, mas, lila. ve:r:da&:e, suO'

mamente C0111pleX0, eUjo c.o- t'r0amel1.tn é a smtese da" j..'tlTÍ.' ; ,

cia reauintada do. gasto () c'r_

imagin:açãÜ' de r'iuito5 1::1:0' r
mens. �

;

mais que a am.�ção' d€ =::.

l1r0a,
.

remill'Ieração!, 1m'! :ntimlJ
.anelo ãe' beleza.

A SUB-Lrn�çÃ{)'
IDO E_P;..RRO
Dí.ficilmente- fM't.::wn: a um

la-1" fuolancl:ês peça& de eerãi­

nrieaa, elee.o-ranclo snus· pail!e­
deS' <8 m-esml:)' 0'&•• tetos .e, JID,.

turalmente-, C{j}m.o . S€t"wÍç.o,
de mesa. Etru ge:r,;aJ, predb'
mirmm o' bOlN! gastQ' e' at ll,ua­
hdade, 'embura condIcionados,
em afgnns casos; ao· menor

ou maIo!' bom' gÓs1l0r de seus

possuidare-s e; em ontres; as

sUas p�ssi:bilü:1.\l;d;es ecenemi­
ca.s. De q)7alqtler maneira,
deve-se 2'SSiNa-laI que; em =­

l1res es ,casos, lima longa tIra­

d'i,,'ão :iu:nstiCa e a. circuns·
t:frncia do' !'12:.ís di$(!)!t:' de OQ'Ul1l'
d,=tec m:a,férin: prima coneor­

l1em para:. que 1]), y<alor ';stéti­
co e o vli!:lOr in:muet2irici, se 1):111-·"

cHiem, sem. gr�creSi vol1l1'fieur-
iitt2.des. "fI' " \"
Sã'G' vi-Tfcs GS' ce-n-trms· 0.'e

J)'l1odução de cerâmic-a' lllof�­
d'e!Ja. Em. primei're lug'lr,
Ma2.5tufcl1it., a: antiga- e' be!a

capitnI dü· LimbUrg'o, - ésse
"'sal�to' aJ��> :i':i..nna.do eI'ltre- "'

�lgicn e a Alemari'.11': e n0

qual se ap:nia a'lEbI:andn.
Cextwmen-te; n'ÚQ t'mi 0" e'l'lcan­

to cie l\rIaas,�rjlefuit. IIDl'l,'e' de�i;d<i-1!l;
SU'Ji, estroi]fr;rla" m::llS', d? maneia;a,.
'lil!l!Ultt0' a'C€t.."lcÉu?J11,'a.. consídeTIl.·

I/;&es de Q:r:dem meia-menne
ec�mê.n:;ID;::J$, �lOfs· 'aclili\ ta.n:l:oem
se' encontram 213' l'ninas da

Estad'O; qrre' 'pr@du.:rer:n. �n(,ll-­

me quan.tfoo'de de gâJs, -

..

4 _\100' c;:a:lcreioo H9. J'J.ünül'lG -.

q'ire os fabori\:u'J.1tes de a'rGigo;<;
de cerân::ücR aJ[ll'oveftam p-=.7:t
��s fOTncs�. ��

lVI:aas1ITfcnt p':C�,1lhl cinco im­

p;:rrtallltes fal!n;:reaJ$, ciD' ra-mfl �

(ei,,

;

llrle

Se considerarmos. as car9.C­

teri-s·tic.as- dêsse- m,wterial. e as

possibilidades es-tm€us· I'!,u(,;
() mesm:o' ofeTece, com'Plleenc'
df$8'I!!1.(lS j'jl(D)1ll!11E> fl· vidrn, tanto,
€'-},.--ctta; 0- aLá, c:rim'l.01!. No an­

tÍgo Egito, já er·am conheci­
dos: mv:eIsoB m'0tileles .e pro­
cesses· ticni«IDS. Por sua vez,
os- r0manos b.avi� CGnae-

. gttid@ 001' aD' "idrfl' rica. varri-e'

ãa:dé de- cores· e IDQ;tizes.. Os

tnzill1.tintDS, t;iiJ:"1l!ldf> van;;age.tn:
da. ex;per-::i'ência amtist]Ga de

seus amttecesso.res, Griaram

séUJili.,}reTis&imos mlDllaicc:s, co­

ln1];)' 05· de Ra:.v.e'lil8:, do. In�pe:tra"
dtilr Teo!ll;'cllI:i€0. 'F'este,umllW

e-�Dress-i.vo àl'lí a,rte V'-llTleruau!!ú.

é a IlhtJ. tile- .€lü'staL
. di;) l\iTailll"

'aO. DeJ.;loãs me Venell!3;,. a Boêc

i,n1a se·. destaJé.0Ü li1efe, S'éli. vi - ,

goroao c,-i:&\ia,J; tatl1aã0', cUl!ja.
im;j!liJtaçáQ, b.lils€eil!' em seas

sem.brio:s blosq:ues;.
Fmi' lá:. Ii>eI0. S'é:eulj\) XV ql!le

e.ssa..
n arte..inlillústria <!ful,1 �eus

plJtme1:,os pass.�s, TIGS P21ses­

Brux.Qs elnlJora em, t.al jfafl-e

não evidenmasE€ caa:áter rwó>
\;Jrio. Contudo, nos sé'etrlos

seíl;"tllÍfl1leS', :!lJ :!ilia;1eg;I:ufi. e�ect�·­

ta_, C<ilID.. dm,ml!l1lJJte" .fe'li su·r.'
gir ':lIDa téen,j,ca; decúrativa
dé, gr8.111Ge ,rilijaJe-3!liIl e- n!liU1"ez\!.

por fruas c.olll'lDO&ições:_
Itrúmeras sãi_o' as €lJ.1l_jjlO;:�OO

,q:=, Im F.J!J;!.a.ndtr, mbui,'';m:m

�D.ln vi:d:riil = faJll.ri:cam com

esse mat8ria,r, gran'lte vari.c-d&­
de de objetDs. Na verdade,
pe-rém, 2té: Jroje sémetlte Clin

Leerdam es!Yi\. i'lilGÍllilsj;ria D..lcan·

ccm a. lirieraJ:Cjl1illÍa; cl'e a:Jrt1e e,

graças a 1881)1, bl!lll :P.J1estigio
q,ne;. há; mêo>, ülI>1I"a�1!0U! as
:1lro!t1terras: d)b, W1ais. Os g,.."lim;,.
des est:;>,lDel'ect'me;pl'Ílos a�:t �.

temtes, f(,)Tam fundados.- há

mais de oitenta. an(,)2, quan:
db' erarrn cop-lad'os, sem, perici'?;'
ITem l'efinamcnto, os estilos'

em moda e daVi\-5e aDS '-,bore-
tos uma decoração tão p",ofu­
SEt que era impossivel perce!
berem.-se" os efei'tos emanaulJs

<ciO' próprio materla.1 em 5UZ

nobre' e Simples expressão_
No' começo destoe' século, �CI1J1!.

tu tio., ocsrreu tDta.l JW:ocli:Jlije:JlJ-'

�,g, no, CÍ-ue «l'v::. re�!�'i!ito' a

d.uas, di�'etiy,a:s: simp1i.e:idUde' e

vera.c-i�>ade, com aproveita..
mento, máXiimo !de tôd.as as

possibilidades estétic-as o't'ere­

eidas pato· meteria!. Quase
do�s mil operáJrws e&:peclaEza-·
9,os trab;llham em Leerda;u e

a emprês::j. llllantém ligações
permanentes com. q:rl;istas de

renome, q�'l:e, de.senh::a,�1;(l;o. e

crhal�.do' pe.<;ias à.e a.1tg, valor

prático e estéthco, sf:tishzell'l,

a "S.pJ)iniX", LU'rIdnG.a, e-m 1:&36i:
a "'Sr,teiéte E::eramiÍq:ue» e a.

"MOOS:\ que se' dedicam" ".spe­
cialmeniê, à pmdm"ão de' �e!'­

viços de mesa, dlversos arti­

gos santtáIlio&, Jarros e. e:utno.<;
objetos de valor lilllful'J:C@" 0U

artistic'::J. As iJutràs (!fu� a

"SphiIL"l: Limmeb e a 'Rema";
pJJOclmielll'l" príru;:iIjlaJmente.; Ia�
dffii\J1;ws; azt!lleãlUli", llledra &I.ltif:i­
eia!l' pa;rn; fa,efu.2!:oos. p:eal'lh.as;
etc. par.a decI);::atj5e&j. eml'lll1lTa,

dislilflJ.ill.am, tamàthn, tillr tuua

seçfu
'

ãe- e:eIlâmica atrtistica,
aMe' &ã1J! úm=ea(;{0s a mão. 'lia.·
sos. e- 0UtroS' c.ti>j�os-; tambem
pinta'dOs a m«f.l> p<lJ: especi(l.-
listas. "ir :
Ao· l'ad:a d:a-s fá;J)rie-as a.cima

meKGÍona:ma&, eS.talael.eci Clt as·
em.' Maastmlrut,. estão) :;os. fiá-·
wiIIi'las: de GoUda; e- :n:nilliL

"

Des&a. llilttma cial.ad·e, a.feUlfll.

fi!'OU fama J!Il,liI1Glhl1IJ a. moaTem

"De" ll'01;ce-n:�yr.re' FIes!"; fU�l!il$.
!!ltv .;� .m'ai:s. are tIles S��r0S-1-'
e' eujo> YaIJ.1\!)S'O "Pizw' me· llYelft'·
telllll sim@: uma. e5]lXéIDe· de- 3)..

rauto, 'naS'- d'tv.el:s-as Latitwie
dI;}. )jl'l)2.-lilJl:ta. N0, fit'lJle- se- J':Elexe.
a;t!ls ru.'tfgos, <ire· G.<ilmd-a:, €iOn­

qua;nt:t- de' c-aTacteristicas di-·
:Fe-reEtes, s·en p'nestígf0> não; ti­
N'T.en!Ol:', dentre e fOnlL da :rifo­
landa.,
Meno$ im-P0J!tmJi'rres- 1p'8'Io vo­

lume de sua, prod,nção', mas

não' pela quaUuadie e- )!lera ar­

te- evidene-ía'Ilfus Ra:. J:l!lES'Ina..
estão as emPresas eltistentes
enl Tegelen e li!aikkt:rm, saln

cónta.r os inúmerflS- artistas
- p-intores e escultores

(ij;ue, por sua própria conta,
vãü. pJasm:aruio sua.s idéias. a

fugI> e. a, Wi=el, com êsse bar­

ro., €uja ,rll!deza se trangmr­
fi:?:. eJr.:l h2lrm0lll.Ías' de forma.
e G!oc, q1ite" fazem esquecer. a

!rum:Htiade d'e Slla origem,.

! '

AhlENe.ta: Ji>àut()l; 1\ À'ÍmJ Viação: Ca;tarin'ense •
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ir '�Colaboi·açôo do Cômel!lro JUirnior) :
!� .'. 1

II .A.1L,I..JvU" j!I.JI�tI?:t_.:G:.��ttl·�����AtJ:!::..�UI:J)��.·"":!".�·

. I

7 de: lD.ezerm-Dr ,
..

_�
o de 194.-'-" --.:"'::;=-__ u2.�

ATENÇÃO RESE'R'\!IST
,

Se você fôr chamado a cooperar no E. .�
Apresenta�ão da Reser�ra:.. apreseata-m, na d;�·ercICio, de
ao CeIl:tr0. <de AliH-e�e�:t;aç?--o que lhe' estiver d"a preVIsta,

. Deixe que- a. Patna sinta que pode cO"'f\ -st.nado
h-· ... 'J"', '" 1ar ern

'

se- amam a,. o. m(i)"",lllUl21-aà. '" vQc'
.

_

Compareça Reservista, no seu. Centro de'
e,

taça-o. Apresen,
.

i

I·

___ .I� !!!IJiC1ÇJlkÃS=-
- .

A PRlMEIEA parfe da sin·

'guIar se!!sán estev.e deõ.i€adn,
'exclusivamente 3;')S, 'l:llilnOS

Prinetpiímtes di!}. Praia, Sl?,­
Efit... �licoo;as l<nelodü:.s, de5.-­

�tadas peLas. ingênuas e

inexperientes mãos de p:,eru­

nas e memnos empolgaram !lo

t,.'}Qos. os pre1l8'ntes, fazendo
com trj,tre os a,pl�l1Sos oossem

eras.. maills srm:ertDs e, mais in-

�QJB..
.

Já na segu.:tld:l'. pGde lll.o:uve

a" ajp,re.esemiaç,fu.'!l de. aluaa.as

ma.U �'eriente$', Guimtnan­
cl0' na bera "Lemii'a do, Beijfil>'>
de Soutulio e Vert, um. inter­

meZ2lt'ló maglllifkamente- e;reetl-·
tOO'€J<' poc Ter.ezTI".ha E. Santa

RrttL (

Foi esi1:;: uma. )pxoV'a da ea­

-paci-dade- da PJroof':;L. Se:uir,
trarrw no sel'1tiioo didáticro co..

m'fl' artl&tie0.
l'i. eQl'lclus-3.o 00' be:t'L;. es:co­

rfuid� p:rogl.'ama de' cel1tJ' mo�
00, sID'PTeen.lÍIeu a assistêne-ia,
p0is um grupo' t!e a.irmos a·

presél1.tou números G'8: canto,
excelentemente executadas.
Os aplausos foram intiCns.os

e sin:cerGs, d?ndo de;-.ta€,lue
ao. êxito da iniciativa.

,- '. )
--'*�--' ...

.

-
. '. >' ":"'�i'Dl. 'T�HÁjll)1EU S.,R lE'N,N'Y �,

M É D.r C O /' �: !

CLíNICA E CIRURGIA GERAL b I
Ex·interno da Santa Casa de Curitiba e' ex-inteJ1110' ',lQ �,'f'Hospital. de Cr:ianças Cesar perneJa... 11

Médico do serviço de Saúde do EXeTClito.

riC'ons:urItÓll,i'o e residên'Cl'a:
Rua J!):ueque d'e' Ca'X±as. 7

BorárIo.: das. ]J5- às 18', li:lúra.s d'ilàriamennte.

; _._....
" � ��/Ji:_�':r_'E_N_'D_E_.' CElA\roi!itID.01$. _�!

ÍIOSPl 'rAi- s Ã'O LU é�A S�i.!I. iCIRURGIA - MEDICINA - P/lATERN,IDAJJ,E t
CIRURGIA M!!-;mCINAL DE URGENCIA - GXrnO'1'ERA-

1\: I

PIA HOSPITALAR E A DOMICtLIO - RESSUSCITADOR
'. _ RAIOS X - RADIOTERAPIA �'RAIOS .ULTRA-V:;:O·

J;;,ETA E INFRA·VERT�íELHO - BANCO DE SANGUE,':"" I· (i)RTOPEDLA' E· TR'lVJ>l\;ffiA::TOLOçaA COM MESA GRTO-
.

.J!?EDIC:k DE ALBEE�COM:?ER - SiECÇ1&O DE MATERNI· í

.:mADE. CO1\[· J\IIi{j)DJBI�NA· SALA. DE PP"R:rOS E, :SE�Ç:&- \

mos - ES1rUFA: 1P.AEA RECEM·NASCIDOS .rnt:BiEIS Ir',·

.

E PREMATUROS ---

O Hospital Está à Disposição dos Senhores. Médicos.
TOdas Dependências - Fala-se a Língua A'lem.ã' )

AVENIDA JOAO GUALBER'l'O, 1946 ( ,

·r f

------------------------�
Inédito:

·AUDiÇÃO DE PIANO DE ALUNO:'1J. J. PULS I o Primeiro Co ' 8
.

MÚs1ca., perfei",naóerV8,tÓtlO de
J",",-=rn''-'''L'''' t - A

", mellte I"'",�' v....-",":" � uma erra I zaoo frente ao lVri .
. €ga�,

1!L:tre bem ).;lodeJ1ra. destacar-se: II .1RQuCaÇãu e CUlt ·U!steclO da
'i muito moais no referente às nos direit.as de :_a, cÜJll PIe,

rrra.r.ti,festat)ões aUit,urais. Isso diplon,-as. ,lleelÇão de
não si:gmi1ica que a "'Ferrs. Tal iniciativa, •

dos Príncipes" seja de todo contar com o a!.'l"Cjfe ctl!\lel'á
dominada pelo materíalísmo, patía de tÓda'

mo e- a sim,
mas não deixa, de ser verda- e x e T'ce;:á l'lldu::'�' JOlUVille.. - "'iua\1e'-de que há muito o que fazer p:rcfunda influênc' <mente
por aqui nos, mais diversos senvblvimen(lo a"t"lta no de.

�
.

C 1""'-
" 18 ICO cUl'campos aa li """a. ;r.aL desta terra e. m

.

tu,
. ---xXx--- reg·ião Norte.catan:SU10 da.

NA NO:ITE! de sábado, dia Não será Única
e� .

:t.O de dezembro re.alJzou-se est b I
. mente 1I!n

·

a e eClmento de aUlo• .;_
no salãü da Sociedade Hu�:· plano J.� t

.." "r- ,u?S .ambém de .

monia,Lyra uma Audição. d:e n.amentos musicaois ellSí •

Pianfl promovida J));ela Pl'ü:lla. lino, instrumentl'iS deCo; VIo,

Senil' F. Vieira, e seus alunos. tamt0S outrGs. mais. A1l
pro e

Essa. manifestaçãi) cu1tural bilidades e R"
POSs.

" . ller'·ne t'f.oi, sem dúvida, o ponto·de.· são imensas. ainda �.,c IVaa

partida paoca o verdadel.;-o re- ,prátic».mente não I'a'
!!is Q,UP

. ,

t ti �,JI'u'Sl'C" \
-

-, ren.ova-naSClll'lea o ::1 J.'J. _. em. çao das gerações qUe aindJoiriville. hOJe exercem lJf'j_':eis de '.

a

Pi: seleta e I:!umerOsa assis-· d d'
- .• C1S1VO'

ntaul e lcação à MUSica, P".tência teve flportunidade de lO. arment
'"

,

• e a tradicionalsentI. Qt:te :li mocidade join. Orquestr� Silt.:fêniGa da 80'.viHense -mUito deseJa; e· l.nuito· cledade Harmonir, "L.:w-a.�
JiI0.de l:eal.i:zar, uma, "e3'. q,ue ---XXX_

,

l'mji'lc n'l1a :p,ersQn.alidade es.tu. ,]j;' 'PRECISO, ,que Os inte:
penda, como o é: essa, p])0fesso- ·1'8ssaà:ps estejam flErtes não
:r;a UiLealista e d6tad� dos s:r- poS'slvei qUie tal empleen.
m�.is :;..óTi'dos credeneía:is.! climent0 possa sel" mantidO
Antes de . tudo, deseja:mos por me:o" de· taJ;as irrisórias.

apresentar à Profa. Se::J.ir 1;. Ao, c0n:bLal'l\!), será: di:spfnd!Q.
Vieira os noss(lls mais :3-tnce�' so cursar êsee COnservatório
TOS cumprimentos e illto de lI.'(us1cal de_JOinville. Mali, em
público através das páginas eOItlpeLlSaílao(}, os. Jiloutos a se.
iil.este aco-lheáer diámi0'U r€l�l. colhidos dentro de br�
---m--- �S" anos, serão de' imetl'U

MElRElVJ!i a Glledieada. p1!9� val'Or,
fesE0ci. essa; exa,rta�ãl1l� pm.s- );,. Eviderrtemel'lte,. o 15llÍ€jo
seu. 1lrabGlllll.(jJ) é 'nea,l'mel1l:te iné- ofici-al nãJO; :l!a.1bará a tã_o, elo.
dito em JOiIl�ille. Sebllld0 giável. irjciati:ll'21', des�:j)le se
nos consta, pela primeira vez constatar S" :>eriedade (índig,
se· realiza nesta. ci'Clacte -uma cutíveD dOs. lD�opó&itoB esta-
audiç,ão do· gêneIm aom(JI! aq_l1e- beleclCb6.
la. q,u� f0i �rese!'lta&a sá.b&- üutressi,.-u, as prÓJ.lrias 50-

do· último. ciedtades - ao menos as

Nós,. peilsoa-lmen.te, C-J.uh6l' mais antigas e tradicionai.:i
C.Íam(')s Gisse gí!;nero- ae 'T..:llni- - milito hão--de aplaudir de.
f-est�oãü,' a;rtisticl!l e euiturn\, cisivGS pasros a serem dados.

pois; -na. cidruilE,
.

ola quai vie· E, adWlOS . também nunca

m�s: - a famosa LO.B.d:r::ll1a - faltaxão, áiRda mais· <;,tre-JOi.l'-.
as havi.a a!lmaL"l1\enite em; apre- ville está cal!linlaamdo em di·

ciável quaIJ_'tidade. Note-se l1eçãü.· at seus, primeiros cem

que r�aquela. tili:nrâmi:c2'. "ucchs» mil ha.bi!tar"l!tes, a serem 11

D:Jrte-parru:wense exi's:t1cm. di.,. canç.arlos, dei'l·Ul:0; en'!; pJtlCPs
v;ernGs. C0I.lserv·atér..i:tils (0fi«i-a- alló�!
lizad()'S� c-wj_as, 'ativ,id:aQes, s§;o ---XXX_:_'"

1".:' rnte;<ilsas, amm, tl"sUltaàbs táG FOI MUITO feliz ao Prof?.

�mcwnais,. q.tre a;utisilas do SeI:\ir F. VIeira" dando- �omO

!.. ta:là'di.'r cl0S, mais l'@;No;m,ados lema da Áudiç-ão de Piam

Ifu têm d:i'.d0 aupic;,iiíes Q!'i!<'�it:'1 \
dos seus aLlIDOS uma elij)res-

eGn€OJ.<:ri&:as) . são de O.E. Sl.a;w.:<>

· f'�;;;;S:;:' :ÕWAR-OMORtI:'''I' t

. • (iNm-US, lP�LHAN JN'.tEHM't!JNl()llP'&L - fl!I.iHUJ.t.�
;

!

MENTÉ DE ;JOL"'fVIUE: A. $AG) .JO&� E S'l'A. CRU�
DQ :rrrA!.i"ERIú, BARRA VEI.IDl. ITA.JUBA, PIÇARRAS
EU:llUÇAO

HORkRIO: Saída de Joinvil'1e -15 hs. e 17:3'0 11s_
,,� Arma:ção - ct.3í> 118.. e]:)· J.l;s.

NOTA: Aos Stha:cllas a saf-efu d� JomviTIe é às 14,0.0 no-
.

li'a,s. e 17 horas. !' .. ,' ,

·�u A J IE:'RONI"10
">,

PU.eUCroAD-E

PROMoçÃO IDE VENDAS

.f' DESE.l'�·HOS --EM GERA.L

JO,INV'lLLE

EMBORA o precário estado

d!). nalco da tl'adii€i,,:)nal "li..y..
TU" -tivesse :pre1'lllitlk.adb, um

ta0to' a AW<}ão. que uanll.bê!1Iil
1leria Si:dClll l!mill1tÍ:tQ mais: blon.i:i:a
sg. a(). mentlls a, il�ç.ã:o
fôsse m,ais efier€nte e acalhe·

m::.T.&, Oi êxito fe± do:> mais

)J,'Q!()áv.eis.
Os (j.:J:fnvnlenses- q,-'::l,� tive:­

ram a ventura de aSSIstir 8..

A ll.tlli:cão de Piaillifl' dos a\utlos
cl@; Profa.,. Senil' F, Vreira,

certamente- sentiFam que ",ma

nove era no. cenário cultural
desta. terra est[,,,,'a dal'ldo' a5

13u:as. primei.rü;; pr0'V<as,

--xxx�

COM A PROMOÇKO da­

nOÍt.e a:rtistlca do' sábad<l

transato, 3, Pr3fa. SemI"' 11'.

Vicei:ra iÍ:ãoJ deixou de asSlmür

sério c:),mproll1isso pata com

a coletividade join-viI1ense.
Inicinrnente, acreditamos

que voltará à platéia da

"Lyra" com um prClgrarna
ainda mais bem elabnrauo

que, 1:o€m. dúvida, irá atrair

um púb·lico muito mais' nu­

meroso e mais seleto.
Por outro' 'lado,' Jainville

�€Sjfil-8n\ que a. exímia pIanista
venha a .fundar nesta c'dade

Tudo "continua como dant.es". DeclD1iridos- ano e

rnes�s do fatídico erro nacional, qt'lé\ndo uma limoa m�io­

ria errou entusiasmada por um sÍ'mboJo. oU' ;;t minoria,
por não ter dado apoio.r o país está persegttinrlo uma

triLha sem brilho. SeguI11.10S' as reentrândas de Ílma
linha p:ll'áhola, I

O povo não errou nas 1ÍI1timé\s eleições, A incerteza

é de cúpu'la. A i,mpressào é_de que h0 governo àeIlitro, de ª/Govêrn:0, fôrças esharrando' e}n fôrças _ocasionando um �
distrmhQ:rt?m'l!o do l1!>rincipa1. aiAtiv0S :1'proveitado'res ;ávidos de enriqueci'm@nto a ::! ."i �_���h'��������q�_�..��������

I�: curto prazo entram Da brecha e.stabelecend€J> a çonfUls,ão, :).1 '·'�"i'"",","!,·�I_rn"O';1'�'r"9'_�"�l'"

iE Soam aos quatro. 'v�ntos sinos bal'l!111\enttDs: Feformas há-

��.!: I� sicas - agrári:�, tFiíbutária, bancária, universitária, dei· �
I� toraI, administrati>va:; Há um desejo de recomeça�;. Tu­
.:; do indica vestü{ros de bo; vontad:'!, de. acertar, cte faz:!r
.r.

-

:I� tudo de nÔ'\lo. \hcilamos; entre lan to. Sil'vos ckt venta- =l
1", ,nia reinante no mundo pertLlrbé\ro�i�os. D'arn04:Ka'Ó@!,' 50' ªl

ci;;llisn10, Pop1.l1ansrno qUé\l ..
o nosso ]Dol-tão de e:ntrada? 'ii"li'nem me'l:hiDJI" serm, l1ão engrossar tanto :\ so.p'iit� Três "',

êU g:üà'tíro' ingre'dli'eri_i:-es bastariam. Êstes, p.m- e:<€'nl']DJ:O,: �
incl'ém.�J'1'to dn k�roura; maior arrecadação de 'tribuoos. � •

',não pela $,QbJ-i;3carga. aos estabelecij�s. m�s com a fis- ;;l,
,,\,': eaHza§w dos irregulares;' ab::mclol1O dás idéias ,de au' !'ii."

trnento de sjllários; l;>aha, de preço de gêneros de C011.,g.U- ãi
, ':rn'o alimen tar .

:

:�� "', .

Efetivamente, em nadá, ac1�an ta a gente traoall'rar ID
1:' �rocaml1:nte para carrear dll1h.e�ro aos vendé\deiros,

"'J''jP,! Mas, (i;0nJiietl1(\)S am:;b. Néív .p"er(i;3:m0S a eS1DeraLlça 3
f_�.1_o�,._. �L� 'D'_l�i��.'��Jl;:" �.�-�:�1.. " �.-,:..o_.'_ ,.__,-,-._.'.:" ., _.'. '. _.,_.__ • -

.. _.:
_

r"_' ,-,,_o '..I.JL_�J\If, -�'.� "-"_ --�'"-�,,-"_ - -

� -- -, - ,._ �'-
." .���tlW���!Wff�*�������0��)�,

COELHO. 309

';Crei() na redençãe do mal

Ipela eterna beleza,
,_

e creio também na Mls;a9

,da Arte ....

E. justamente f.1 esti:. o �u
cOtl1!j)romisso: há u'll.. Missao
Na Arte. E esta M!llSa.'} 'lev�
rá; ser ClL'1'lPrid& em JOlnV1ll­

.

cidade e terra por demal�
materialista que tant(} esta

,

nqueJ'Sdeixando de lado as
, .�

das Letras, tiP.s Artes e (8

Ciências. Is.to' lJlÍ.D sucede pt.
" do <eu poro.

lo desinteresse v v

rtlue
mas aJ1tes de tudo, pO

- ,

t- ch�an-
silmep te· :'lG0na .es;}(} "ue
clo. os clias., prop1crJS pa,raJda
i1!l:ieialttvas cll1turaLS dei' 'dos. des€nvo ,I .,

.
m:rd'-em S8J0.m idas.
c::mcTi;ti>ladf.S e mant

rf!l'!f,<urgmd(} "
Isto �neBlnQ

'-

'?:"""clad�ras.
. negatrv.as e 0."':'.- do que.

S'lll
q,lJ.e· nada, rnalS .

o a,rieda·
n,Ji"o;va eví-delL.te. da pr"e

•• vi�,,","

d ponto·,..
·­

de p,ofunda o

ta cHltmu1!
. . de. que é

Uma ��, ce�t:J r lIIesnt0
essa a verd.:i'.d�.a ,.ed 'Dai>

-0)' Ila a·
dolorosa sitl1!Wa, . medi·
., lia tom:>l ,

indi.c2úO (JiJ q" ositiva5 e

a:lí� CC-I1GrEltas e PtriJooia­
fim de qt1e eSsa 'Óências'
�Letras - Artes -

sa nJllll
-

fiqJ.i,e sulJluer
- n.ao.

'

f"\reensáfl. 1

11",.\ de- l?,c:o:r:'''''''OlllQVer re'.'
:É preClSO< P'

- cultural,
",-".de de c1lvulg!!?ao>in·,"�nrs.--...W' ... i.J

_ de uJ.....'L>,;.>
"'.;. necessidaàe. ".,�lal·
--�. • rll15l "'" r
fj,s. (aInda. preeJl, . vel fll!1da.

. "l"'pens:> _,'"
torna-se mo".. ]\[uEiCW

U'

:O' COn.e:8rvatÓrIOcOIllO é cte�;
Joinville, asSllll

lhOS d� C�
,. 'a-po.:iar 05 trap2"

u lfaéona.
· .'ss�o

'

pró_1V1use ., ••do e,
ml«

_ colOlJ.""'" as
de In:rigTaçao _e

I!lpre e�
a1'nda nrestiglar se'e�rtoSiCó$· , •

. da� .''r de
belas e estupen •

da U)éS
de' flóJ!e;5 e artes

novembro!
. X:Z:�sD�--------:-' '

tll6e IS
d�NOTE·SE que . 1)IlJ�

U'O n3110 . InC;]'enquadra, � o

€'üste 150' çr:J-
sas ".tividaC!e� f;nnaJll UJ!lsef.
mas que ú�d: qiWórrJ &i\
junto. E es:-,e

10 taJ1t� �JI)I
'S be, . tv"

t.anto mal ,,�to !)1315 sfII
brilllante, �tla. MereJ11 P

(,-.em el!!!ceçao; S.J)iren9:ra1_",cecê-lo_. pj·ofa. -s&J
€) dever (1a cojl):I

o
'J)S'

F Vi-ei ra, :?sSll·n unidO 9'1'1'.

�;Q"O ass lWpfi'
compT�j.L'_'_ ,

a eOll1 � ;jJiU
do últimO per

e nlUj(O
. muito grfllldE' �Ie n1J8 P

mesmo! .no plilrll \tibU�
Faze�os vO;;i1lel CO�lt:J'!tenha sido P nessa' f 'I�

- ���a vez "dO CP
maIS LU>'-

da '/1" :II�!i • --ii n ·�vl
:J.mItlifl:,vl,J elll JO!"
e intelectual

I
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rla�!,p,) ��,��!��� trab��wni'������ do!i�O�d������'�'�d�O' ,,�a���a qu,�"o, p�!,���CVPJ'fIBA, de minha esta�a Instado do cargo de reitor pa- grantes das diversas campa- d; Saúde, o Govêrrio resolveu ção orçamentária que se fêz . as instituições não se vissem muitos convênios para êstesfI(1Illid�de rende·se a �o�s r':L, assumir O; encargo de Mi- nhas e setores de atividades suspender os cortes e atribuir- Entretanto, muitos dêles ao prejudicada por uma simples recursos, ainda êste mês a fit"!".�
ta capItal, P,

o de assistir rustro da Saúde. Outro motí- do mesmo", declarou à repor- lhe o orçamento tal qual ha- assumir o Ministério, encontrei omissão de um ministro. Des- de não prejudicar as nossasne�ti,os. VIII,N�cional de R�i' vo, e �e fazer �ma visita a Se- tagern o Sr. Eliseu Paglíoii, via sido aprovado -no ano an- um número imenso de proces- pachei urna média de 700 pro' instituições.�;; f:�� ?��sfJ��� ��s�f� I c;�;ar��;:issac��p��:e����ád� ��:st�ce��e��; - �:ng�r�ti� ::�o��;��as �s���i�ce���� �fs�v�:ad�:�re��:esa�:�I���SO�II----------------------------�J;�tad�v ,
,

ba , do todos os recursos mas, 31· diversas instituições hospita- I...---
guns hospitais não os recebem. lares e assistenciais. Depois de E D I T A LTRABALHO Muitos dêles ficaram com a estudos, aprovei-os e autorizei

.
'

CONJUNTO
, J

1. Aumento do capital social, com a incorporação de imóveis;
2_ Assuntos de Interesse social.

JOINVILLE
,

ASSIST�NCIA I ......=�:�€�;.=��:�:::d=�. li!"====';==;l[!CCl:Or-==:':==10Cloe::-:::::==:::o:c:JCX);::=;;::==::::::Z::::::ZO1
�:::�o�::::::;�,�o mo- �:····C··IA·····.·"J"O·.··R·"D"A"·N···

..

·D·
..

E··.·
..

VhE···I:·C·�U···L·I'TO·
..

;··'1"[1, .�g
E D I T A L e;

mento, çom ia assistência mé-
, '� Sindicato dos (,Trabalhadores nas IndústriasI dico-hospitalar, 'tanto no que

s<; refere a tuberculose, ao
I Joinville de fia�io e Tecelagem de Jo,jnvilleI cancer e outras que nos afli- Ggem, como também, de uma Assembléia Geral Extraordinária I ASSE!\''l.BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA ;maneira geral, a assistência a
'

O eclasse menos favorecida. Os. 1 a. CONVOCAÇÃO
1,1!1

Pelo presente edital, em cumprimento ..i Portaria ,l\'[i-

.,.
Institutos de, Previdência a

I' I ��
nisterial 'n:ro .126, de 28 de 'Junho .de 1958, que determina

.

quem caberia urna boa pa'rte São convidados os Snrs. acíonístas da "Cia. JORDAN aos Sindicatos se, processe a atualização dGS seus 'Esta·
'

dessa assistência médico-hospi- DE varctnoss para a Assembleia Geral J,;::trllOrdinária, a tutos Sociais, fica convocada a Assembléia Geral Extra- ,

talar, não estão realizando os realizar-se no dia 17 de dezembro de 1962, às 14 horas, na ordinária do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
"

seus reais objetivos. Alguns, a sêde social, com a segulnte de Fiação e Tecelagem de Joinville, para, às 15 (quinze) G-realizam em parte outros, a- ORDEM DO DIA horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente mês de De, n:cham-se completamente ornís- ,�l. Verífic?ção e aprovação do aumente do capítal social, O zembro, na séde social dêste Sindicato, a Rua Engenhci- crsos , É minha intenção, formar 2. Assuntos de interêsse social. a ro Nierneyer, nrs. 39/41, pavimento superior,' 'deliberar

!um órgão de cúpula, no minis-

i

Jumvill., 3 de dezembro de 1962 O
sôbre a 'exclusão do Distrito de Pirabeiraba da base ter-

It\�y��;��j�::����� lm.=:�.:�::�.��='��::::��i� ..... , t�:rial��!���i2�������:�mesmo inferior, porém, que
todos tenham êsse direito.

Pelo presente edital. em cumprimento a Portar!"­
Ministerial nr. 126, de 28 de Junho d'� J958. que deter­
mina aos Sindicatos se processe a atualizaç.ão dos seus '

Estatutos Sociais, fica convocada a Assemblé.i.a Gerál ! 1
Extraordtnári--à do Sindicato dos" TrabL'.lhadores Meta- i 1
lúrgicos e na Indústria do Material Elétrico'de :i'oind.J-e" i�
para, 2S 17 (dezesete) horas do dia 22 (vinte e <lois) do

' )
corrente mês de Dezembro, na séde social dêste

Sindi--IIcato, à Rua Engenheiro Niemeyer nrs. 39/41. paviment� ,

superior, deliberar sôbre a dissoci<:;ção dês te Sin01:::at0
da categoria profis'sional dos trabalhadores na indústr1:a '

do material elétrico e reforma dos Estatut()s, �qciais.

J����l��R::�e�embl;re:;d:l�::' I
I .�======�============================= �i
-

.,

I, !r;.""Jr'111f'VSTlJTI:""lnIvinr.ráuc:�rW--OiT'.....-mrntliJfTif"l"T"fliTr. íI •• j ti i rzn-.-mm:1iri:!:BIELIOTECA): '"

Há necessidade de 8,8 pesso8.s! I E D I T A L �
(\ue P'SSllilH1. volllmes da Biblio·ll SindicCJ�o dos Tfl'ab. nas Ind, do:> Triqo, M;Tho �
t,eca do SESI. devolvE}rem os l�. �,
v,rQs P� n,d')s �':)ln ,a m-á.xim�; e MoP.'u:Hi"",'O. &0 Arroz, d«!l To<rrefG:;nc.o � M\O",- i!.;
brevidade 8, fim de não serem

n.em do Café, do Mate, de Massas Alàm��H-" :;;J

I
chamadas' nomil:<lln:.,ente. ::I. D'· ...I V' h d � C �

'FESTA DE FORMATUR.'\ CIOS, e pasco�tos, "'0 ln o e e li.i")CeS e �t!'?- �....m Joinville ENCEl'mA1.\1ENTO serves Alimentícias! 'de Joi.nvme ..,;-

I'
.

�
Está prevista para o dia 15 de I Para C'"JD".ecim.ento gerai. d:?s ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA �corrente a festa de formaturf', : beneficiários Se&i!\�1GS, a Dlreç:w

:;jdas alunas que desde março des-- i do Núcleo R8!5ion'.l. do SESI co' Pelo nresent" enit81, P'11 cPT11pr.irnent,� a po··t:;u·íl'\ Elte áno frequentam 'ü curs') de! munica que a partir do próxim: Ministeriál nr. 126, de 28 de Junho de 1938, que deter-

,...�'Corte e Costura' do ·SESI. PQr.', dia 19 estar�o enc-el'I"adas as ah· mina aos Sinfiicatos se Pr:;:,)c�sse a atual izaç3.o rios 5cn� •.

,

menores sôbre a referida festivi- vhdades c......� n'\G1eo sesinno, eJYt Estatutos SocIais; fiéá eonvocad::\ a Assembj(':'ia G""'11
dade que culminará com um gran virtude das férias coleth'as de Extraordinária 'do Sindicato çlos J'rab, nas Iml, do Tri- �dioso baile, a ser r,ealizado no f/ilUS servidore3. Sómente no pró. I go, Milho � Mandióca, db Arroz, 'de Torrefação é Moa-

.,

salão de festas do Núcleo Regio.. ximo ano y':;lt-a:rão a funciona, gE'm do r8fé. do M8te. de Massas Alimelltícin<; f' Hiscd·
;

nal q'o SESI, serão. divll1gado;o;! ,ncrm-almente todas. os det�res, i I tos, do. Vinho e de Doces e Consen'as Alim("l tíci as, de �cp3rtunamente. I
TIO decorrer de ]r.nen:o, ::l.pos.ç·

I
Joinvill�, para.. ás 18 (dezoito) horas dü d'::t. 22 (dnt� e

�dia 15

I
dois) do corrente mês de Dezembr". nn séde sociol dê<;· :;!Em São Francisco do Sul

< • •

te Sindicato. 8, Rua E'ngenheiro Niempver nr� 3G f/fI, 'j
CONSELHO DA .

pavimento superior, deliberar sôbrc a dissüc'açãn dêste
No domingo, dia 16 próximo, SEMANA Sindicato das categorias profissionais elos tno, nas ind_

com horário a ser desig-r.ado, elo mate, de massas alimentícias e biscoites, do vinh'J,
será .realizada, a festa de forma. Aproveito os poucos dias que ,'= de doces e conservas alimentídas e cOl1centraç�t,o das coa-
tura: das alunas que logràram, restam e se matricule ainda êste C tegoria;; profissi,onais dos �r;\balhadore� na,,, lrldústrias
p?ssar no curso de Corte e COti- ano no Núcleo Regi�}lla.i do SE< it: da .avela, 00 aCJ.lcar, de refmacão do sal e reforma dClS
twa. do SESI, lecionado, em São SI. 'Estará a.."5im pronto .e- ,apto ::;�, _.gsj:a_tgt_Qs_ Sos:i�,�s.

-

��:
Francisro do Sul desde abrIl, úl. a gozar em 1963 todos os benefí·

!;; Tl)hvillf'.. 1 df' pnZf"-nh:-o dI" 1()"�. _timO. Na devida ocasiáo trare. cios que oferece o Serviço Soci�l 'lo JOÃO LUIZ DA COSTA _ PTes;tie::1t"? ,'.mos detalhes mais ·precisos �ô. 'da Indu&tri:cl, r"'!"�ça!:> apen'��, a· ;: '. ,.e'bre êsses f>estejos. • Carteira de l\Ir.tncuJa dI) SESI. I ·; ....JLlI_LU.I..%J!.JJ .... 'L2..1!L""'"u" .. !L.Il..I..ULI�",.�UL"''Ll,'.''±''_''!-''.''_.:é:'::' '."�" �,'l.u..."

Outrossim, - acrescentou o
sr, Ministro - acabo de ter
um encontro com o Secretário
da Saúde, dr. Ayrton Ricardo
dos Santos, onde pude colher
as melhores informacões a res­
peito dos trabalhos que se rea
Iizam neste Estado Espero
poder coordenar da maneira
eficiente possível durante o
meu mandato no Ministério da
Saúde, a fim de poder realizar
realmente o grande objetive).
dêste ministério que é o de
promover um trabalho eficien­
te para. tôdas as campanhas
que se mtegram de combates
as enfermidades endêmicas e

epidêmicas, para que possam
s:r eliminadas de uma vez portodas.

r
IIUf" •• a •• i.i.iiliti i.ii IDi li 114 ii 11Ii"l3 iíílh iii ti i !i li UlI!l it!ll i1i&iJ' ••• 11.1 I���� elA. JORDA� J?E VEíCULOS 1'1'

JOIDVllIe '

Assembléia Geral Extraordinária '"

1 a. CONVOCACÃO
São convidados os Snrs. acíonístas da "Cia. JORDAN

DE VEICULOS" para a Assembléia, Geral Extraordinária, a

realizar-se no pia 18 de dezembro de 1962, às 14 horas, na
sêde social, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

39'áNOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�Dez�mbro de 1962

,----:.:: -órln iI.II 011 d I:J tJ"'.t1 ';;;';h-ii .."m· trTTUTd ii Iii! B B •• ii i •• d 61 .... i i •• �!�;j'O""''' ='r Indústria de Refrigeração
, �iI Consul S. A'" 3

A:VISO �
'h m-se à disposição dO,s senhores acionistas desta so, 011AC.P.. 'f t99

!'1j.. de os documentos a que se re ere o ar. ,do decreto,
,

"ICIE03. '2 627 de 26 de setembro de 1940.
"',lellll. . ,
"i

.roínvítte, 3 de dezembro de 1962

rrrTICH FREITAG - Diretor Geral

�GON FREITAG - Diretor Comercial

GUILHERME HOLDEREGGER. - Diretor

t ••• , ••••••••••••� •• 'II ••••••••••••

,�!fS2:!
••••••••

'.
---

�Amazônia em, grande reportagem
,

da revista "Holiday"
washington, -:- O Brasil é cas, e cheia de dados compa-
'05 principaIS assuntos de rativos que sublinham o aspec­

umOt "Holiday", em seu nu- to monumental da bacia ama­

re;� 3dêste mês, Numa repor- zônica. Traçando um paralelo
fi

de autoria do escntor entre o Amazonas e o Missíssí­
lager.l

B' 11 a categoriz�' pi lembra que o rio brasileiroRichard isseu.
'1' ':d

c.

d ublicação especta iza a em dispõe de 16 mil quilômetros
a��nios de turiS.T!lO apresen.Lt navegáveis, enquanto o grande
'mplo e bem Ilustrado 11 a- rio norte-americano possui a-

��h� sôbre a. Amazõnia. .
penas 400. Não deixa igual-

Bisell, que e conhecído prm- mente de mencionar a ilha de

cipalmente pelos contos de slfa Marajó, que - informa ao lei­

aut0l1;t, empreend�u uma Vlél' tor - "é maio.r do que a SUl'
!em ao Congo pràtIc;::mente de ta".
tixb l extensão do r;o Amazo·

-

Quanto à paisagem, afir­
nas, partindo de .Belem ?O P�- m:1.m que sempre existe algo
ri, flJ foz, e submdo ate Iql1l' de interessant� para se vêr no Vou percorrer o país em tôo
los cidade peruaha perto drt :-io. "Não podemos ler nem das :lS suas regiões se possí"
ronflutncia dos rios Maranon deitar um pouco" - anotou em vel para poder realizar êste
e UClvali, seu diário - "tantas são as grande plano e, para cujo tra-
'ium estilo fluente e origi' coisas para ver, nenhuma das balho" já consegui os recur·

nalo autor da repor�agem re· qu;;tis semelhantes ao que ha· sos, apreciáveis, junto à Câ'­
lata �s peripécias de sua via- víamos visto até então", 1\ m?ra Federal para que em
'em iniciada em. Belém. "ci- certa áltura, fala das ilhas breve haja uma orientação ge·dad2 recomendável a todos a· flutuantes, que "não são detri ral no país para que todos os

qudes que fazem questão de tos ou touceiras mas ilhas bra�i�eiros usufruaJ? d�s ?iC·boJ comida e desejam algo' real- mesmo com terra, plantas, ar.,
neflclOs que o Saude Pubhc,l

m.;nte novo". Bis�ell �escreve bustos e árvores".
.

lhes possa proporcionar.
I'mos pontos de lllteresse tu- A reportagem de RIchard

_

ri�(!CO d� Belém salientando I Bis�elr; em "Holiday", desper-I REDUÇAO'as celícias da comida,paraen' tará certamente ainda mais o ORÇAMENTARIA
s� principalmente' o filé de tar- in'terê�5e que mUhares < de tu·
laruga, o pato no tucupi e o .listas norte·americanos têm
c'lSquinho de muçuã_ demonstrado nestes últimos
Sua descrição da viagem anos pela :xuberante região do

flUVial li das mais antusiásti· nórte do BrasH.

o Sesi açãoem
Em sua penúltima apresentH-1 PARANINFA

çao, no corrente exercicio, i'� pre. ;
sente coluna leva aos trabalha· I Ambas as turmas, joinvillenses
dores joinvillenses, semanalmen· I e francisquense, perfazendo um

te não só noticias sôbre .3.5 ati., global de 83 alunas, que no fim!.l
vidades sesianas, como informes dp. próxima sen:ana receberão
de interesse da classe trabalhrr. eeus certificad-os de cqnclusáÁ) do
dora. curso de corte e Costw'u, indi-
Durante a semana passada, caram unânimes sua Paraninfà,

abrangendo os dias 26 3, 30 de em, reconheciInento aos seus va­

novembro e 1.0 de dezembro" fi" liosos préstimos, 'Matilde Amin
se!'.v:i<:..')s! as[,istencü:}\> <1.0 SESI, Ghanem, encarregada do Núcleo
assiÍn- se movimentaram: Regional do SESI, l�al.A redução orçamentária, em

todo o país, foi regra geral,
assim como, para todos os '

Ministérios. Entretanto, para

ATENDIMENTOS EXPOSIÇAO
.

Os trabalhos ele.borados pela�
alunas dW'anJe o período do :3,

prendizado estarüo expostos na

ocasião das festividades de for­

matura, não só em Joinv\l1e C'l·

mo ,em São Francisco do Sul.
Os visitantes terão ensejo de a,.

preciar a h?bilidade das forman­
das que muito se empenharam
nesta jornada, cujos 'conheci ..

mentos adquiridos lhes dará,:)'
economia e rendimento finan·

ceiro.

bLUBE DAS E:X-ALUNAS

Reemb-o-lsáY�l de Medicamentos
(FarmáCia) 822 atendimentos.
ClínIca Odontológiia, 200 atendi·
mentos. Corte de Cabelo Infan.

ti\, 149 cortes. Enfermagem, 18i:!

I ateniliment()s, en�re injeções: cu

rativos e ultra-vIoleta. ClmlCa
I Médica, 133 consultas. Não fun·
cionou o serviço Bibliotecário.

LEIS TRABALHISTAS

E.--n tôrno da" presente tópieo,
há poucos temas a serem venti­
lados e em virtude das férias co"

letivas do quadro de servidore:;
sesiano, que se iniciarã.o no pró.

) ximo dia 20 ficam para o ano

vindouro ?s' con3icleraçôes fínais
sôbre as leis trabalhistas brasi·

l€i,ras, tendo em vista o próximo
capítulo, com referencia ao �ln ..

dicalismo, ser um tanto extensO.

A Direção do Núcleo Regionsl
do SESI faz ciência as associa­
das do Clube d2.5 Ex·Alunas ào:;

Cursos populares que o encerra·

mento de suas atividades, no cor­

rentio ano, dar·se·á a partir d9.

rr5xima reunião a ser realizada
no dia 11, vi.ndouro.

EXAMES - EM JOINVlLLE
Na ,próxi,ma .seman;l., ,no-.cecor·

reI' do dia 12, quarta·feir8., esta·'
rão em exames tôdas as aluna,�
matriculadas no curso de Corte
e Costura, lecionado no Núcleo,

Regional do SESI, desta cidade.

PROCURElvr SEUS
DOCUMENTOS

As pessoas cu ios nomes divul·

{";amos r. seguir poder3.0 compnr'3·
cer até o próximo dia 19 no Nú
c:,)o 7.:egtDnal (n') SESI,. "a.' fim

de 2IJanharem dJcumel1tos qt,::
lhes pertencem:

"

Em S?-o Françisco do Sul

Também as l'.lunas que �rt·

quentam () curso- de Corte e Cas­
tura do SESI, instalado na sede:
do Sindicato dos Arrumadores,

-

em São Ftanqisco- do Sul'; na

qulntarfeira vindoura, dia 13,
i1ft realizarão suas provas.

il No que diz respeito ao h::>rário
das provas, não só lecais �ome

!lO citado vizinho Municipio, 3-

Direção do núcleo s.;�siano cem

anter-J':dencia� nt,tificn..rár :13 alu ..

Cacilda Voss
L,�zimar Tavares
CaroUna Sleizinscky
Danúsiu Hoepfner

OS VENTII.ADORj1jS .F O R A M FEITOS'
TAl\'lBÉIVI I)ARA VOCÊ!

Disposição

p.as.

As Melhores l\1arcas
. "EJetrQmar�'

à Sua

"\Valita""- "-Kali" "Orbit" - "GE�'
-em-

R. Dr. João Colin; 269

Os MELHO�ES PLANOS--DE PAGAMENTO
....

��-��.IIM_�_���."�..'.Mll-'''*UIWI'flUil.'Cri_'_�.

Sindicato dos Trab(,lllhedores em Of1díl'i!�S
Me.:ênl·-;.as de Joirwme

'

ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINARIA
Pelo presente edital, em cumprimento a Portaria Mi­

nisterial nr. 126, de 28 de Junho de 1958, que determina'
aos Sindicatos se processe a atualização dos seus Esta­
tutos Sociais, fica convocada a Assembléia Geral Extra­
ordinária do Sindicato dos Trabalhadores em Oficinas
Mecânicas ele Joinville, para, às 14. (catorze) horas do
dia 22 (vinte e dois) do corrente mês de Dezembro, na
séde social dêste Sindicato, à Rua Engenheiro Niemeyer,
nrs , 39/41, .pavimento superior, deliberar sôbre a refor
ma dos Estatutos Sociais.

I

f
t

I
..
�

�==============�==================l

Jcinville, 3 de Dezembro de 1%2,

ANTONIO T. P. LIMA - Presidente

EJJITAL
Sindiccto dos Troo, nas Ind. da Consh'U;êÁo
Civil, de Cerâmka para Consh'uf';'o e dos
Oficiais MCH'CElfi'leiros e Trab. nas hut de Se5"­
rarias e de Móyeis de Madeira, de Joinvme '

ASSEMB,LÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
��,:'���"':!.,;;?2:;;:::.:____ .

Pelo presente edital, em cumprimento a PortarÍ":1
Ministerial nr. 126, de 22 de Junho ele 1958. que d�teI�
mina aos Sindicatos se processe a atualização dos seus,
�Estatutos Sociais, fica convocada a Assembléia Geral
Extraordinária do, Sindicato dos Trab, nas IDd. da
Construção Civil, de Cerâmica para Cons-trdção -é,dos
Oficiais Marceneiros e Trab, p;\s Ind. de Serrarias c de
Móveis de Ma ;eira. de Joinville, para, às 16 (dezesds)
horas do dia 22 (vinte e dOÍ!;) do COlTente mês de De­
zembro, na séde social dêste Sindicato. à Rua Enge­
nheiro Niemeyer. nrs. 39/41, pavimento superior, delib,>
rar sôbre a dissociação dêste Sindicato das (:q,teg_O"i.as
profissionais de cerâmica para construção e dós oficiais
marceneiros e trabalhadores nas indústrias d� serra:,-ias
e de móveis de madeira e reforma dos Estatut'os' Sociais.

JoinviUe, 3 de Dezembro de 1962.
PAULINO DE LIMA BRENEISEN - Presidente

EDITAL i
Sindicato dos TrGbalhadores MetalaÃrgkQs." no '1

Indú$h�i:iI df.ll Materia! Elétri'to de Joinvme
'

ASSEMBl.ÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PRO,L,Ü1NGUE ·os EFEITOS
����"I�X��ç�!�m �.e�la ��1�v�.a. Em shantung r.�_

DOI B.ANIIO, ])E M)iR
..

.

-

. .
.

. , ·mediatamb•
<::no, e preCiSO pensar nos re'le�l, sa, oom dOiS machos later2."'-:>, A malOna das 111U1'1.er.es ae,8- 1 d.ade c.e repetl-!O, I, ?i:.

,

t d b I
•

d d' . , I, . 1 banho oe mar. .

_ :aATATAS AO FORNO lon& e na maneira ue apresen ar- marcfl.. os. por um o so e ver a- dlta EU nece",Sl<:!ade' de um Da· 1 a,epOlS
(,O

. hora-�
Seis batatas, 1 cebola IJioada, 1 se bem. Tanto o Natal <:omo (l de e outro fingidu; será o ide31 Ilho de ruve:l�o ou de 1f.l1ers§.'ü, I maneco por mew '1 \.,é,' '. -

.

.

'SSlve - .

de.!1te cde alho, 2 colheres de óleo, Ano Bom pedem roupa nuva. A Para você exibir sua beleza amo· ass�m qUe retCE'lem dfl, praia,. a' maIS, quan�o e �o usei na p�,
sal a gôsto, 1 çolher de salsa, 2 consoada em gerai passRda e'11: ;:enada pela praia nestas manhãs. fim de "removerem O saI e 3.- da de roupao quo

'not" ã,::(
colheres de farinha de trigo, famiJia cam árvore de Nata! ro-I' de sOl.. areIa». . .

(lU mesmo de "mal" '
.

.

'�A ABOLESCENTE» I fita,. Certr-., ;rap-otência sexual do água. deada de presentes, fará com que Quanto ao dia 31, que mUltD'; Na verda{]_e, um banho i.mel'. então, tomo o banha.

:Rmas ,ve�es q prablema do rel-: branco f,ace ao negro sel'ia uma. De3cascar as batatp."> c ,�ortá, você se vistR 'de alegria e graça.' \ vezes é unv· pre'/ia do Car.naY�ü" são, ou mesmo uma sill1.ple3 dv.· 'O
:::lsmo fOi tao bem coiceado cOmo das mOi;ivaçôes mais caracteristl. lflS em rodelasl. Arrumar entaO Não Um traje sofistic[',do., mas al-, você poderá enfrentá-lo de calças 'cha E,e faz necessário, porém, n5--1 PARA A DE.PILAÇA
ein "A Ad:Olescente", de ·LuIs Un ..

'I cas 'para foriar {1 racism,o. E "" nUHla assadeira, alternando [,8, g'o que, a deixe' a vontade para; compridas ou de "rober·á-drmsen tão logo se chegue 11.2. praia, DAS Pb"RNAS

:1.Uel,. diretor P:�tic8,1�,;nte des:�::- Adole_scente;>
J

t�ans:ni�e essa' ú�= camadas de batatas com um d{'l]' movimentar-se ;ltendel1clo -aos me I' D€jpende
do gênero de festá, com Se você volt? UH praia e, 1me..

. costum?!l1�',1tlecIdo da nos�<. ;p-la.",II.'., que ,;3, pressao. É 1'. anS-la, ce anwU!l<ll' demr.ls ingredientes misturadDs,' ninas, ao ll1gridinho e aos paren- que você romperá o ano. De nos· (llatamente, pa;a livrar-se do ;';91 As mulheres qY:da vez que"
:11a.Í.3 de seis anos dele apenas aquele ser humano, igUfll m� de até fínd-arem as batatas. tes que forem visitá-la assim co-, 5a I�arte, recomendamos-lhe um e da areja, do oleo protector, etc, píiar as pernas y

, usar (':-;1
.1ss\stiu ao pictórico "Robinso:l 'pigmentação diferente' a su::!; CObrir com água e assar ao mo uma fada morg:m!il: .. desen-Il vesti�o Clr,amático, mas que .1<<;. ach8 necessário toma� um. b8!1[-lO' a pra.ia, acom:elha�e crunlO:;'
:::'ruzoé». (Antifaeista, Buí'i1.:e1, nes�e ódio vai o de.3rEicalque q',;e I forno até que se haja evaporad-o volta, mas nem por ISSO carl". nha Juvem;ude e pOE,sa ser aprO·· de banheIra ou -enta,:) ele chu, fria, aplicando uma

:;atural da Espanha, ,em ge,:,al c, idéia de submissão sexual CC115. a água e as bl',tatas estej8.m d.ou- menos c�')arme. Cremos que a vei.tado pel'o� meses de 1963 a:0: veiro, lembre.se de que, com -e'e, na sobre a �ele. fetua.S8 se:ll'
,111.11,a fOr? do SEU P-r.us. C�'ltlC'-lS' tl'Ói. _ radas. nossa primeira f,:)to pode resolver lira. removerá do. COTpO grande, pr:r�e A depIlaçao _e .
.

t '0' ,

'f' I
.

,I •

I irritaçao. cO,n ernacI nms o C:8ssLlcam en ..

I BufiueI, sem. se afastar de um�, ; do benefício que acaba de 1118 maIS eve
r tamllénJl 'I,.jl�re os melbores cineastas d'.;· visão mr<lrâPlh::;' d� Drob'em� I - _. cc.nceder com o ban�'lO dt:! á2'ua Pode,se usa,

I·te a depil.".
' j'

'_.- ., Co v" ". «, I ., ""liO> �

pcrm.:nun�o; e quase constante a pre_ resolve fix?,r·se particulannenre I U S I� e salgada. quente, que. contrib�'.
x!laçao de s,eus. fil;nes em feSti-! na, questão sex'ual, que ch,ega r,

J
'

'.' \
I em prOfundldade'a volta i,1li:)'

'ral dI) \ � -' ..>. '

j
.

para que TO'". s e o nema . €:J:plicar em parte 'J desenfrenr;o
-

.EXCELENTE O SAL aSSIm, C
• del!lorada. \�:.�

O f1;lndamental em "A i\dolec- I ódio dos, brancos aos pretos (a, '
__ ) ESTHER T .I<r;s BAYER 1'81'.:1 colocá'-los. E vibrei juntamente com, ,QUE' FICA ADERIDO lOs seja I�a:sda cera queprdec��ente" concentra-se na ordenada menina. na sua inocencia e au- éles, e fiz 'versos espirituais, e cantei,os AO CORPO a ap-licaçao 'e nplica 3 ,

E.vOlução do ódio racista. _ ao 11e- tent.icLdade, não ,t{'lme o pret-,,�,' O S' f" d H
.

L' II' eDl SLlr'dl'na., LIma surdina r-espeitosa de O sal que flca aderido ao cor, se1:", nonnHl;nent, .

.

d d 1
j rquestra ln onlc8 e arn10ma. Ira... �" -

- ecinJlsta. 'u
. .,.

gro _, maIs e 01' e111 sexua (juc talvez a,t.é o 8.1118,sse, mas a n11,;- Os salões da Sociedade Guarany ficaram olhos e lábios cerr8dos, porque ... é gosto- po, resulta exceiente e daí. c.e um esp '.,

1 '.e que a .

I
.

1'"
.

1
.

E
.

t "sar gl_eu , ""\oc.;'�ICO ogJca, SOC1l:1 ou eC0.!10mIca. lher branca. (e 'ieE:!::!), ante a 1'0- transbordal1tes de deliciosos acórdes. No .so e é bonito o ser poefa, mas é melhor e 'nenhum modo, devemos tIri-l;),. VI e ""

"atos !]las P'OdJ �
Trmlspira à frustração -d-e sexo cusa do negro que não quis !nar:, ar impregnado do perfume' da,queles sons mais belo o ser músico. • imedi2.tal1'1ente, com um banh(l

j
tados .JmeD' 'd;s pelOS c�

tO'QO o'3.rgli!mento da fita a uar· ter re'açães sexuais cem ela. o' que se espalhavam cariciosos e que se der- É difícil, �s vêzes, fazer poesia, mas é de imersão ou de chuveiro. renascImento
e robUStos.r";ir das primeiras cenaD l;a c�bn, cenul1cia cgmo n:n "nogro que rami'wam ora doces como o têrnue rumor bem mais difícil criar sons para uni,los Famosa "estrela" do cinema a� 1l11ais numeroso
a pedra-d\ ...

na ao epílogo moraiesco, estimu- l�ént0u vkJlentá-la"). A.virilidade' de debulhar de pétalas. ora excitantes co' com tam8uha beleza dentro de uma· "Gua· firma que costuma banhar,se pe- I
Por sua ve�le arranll8:8, .;

i::!do pelas atitudes do pasto"" a imposiçã-o dessa força prim,U: j mo o fr8gor de zangada casc8ta, ficou q rany'" do nosso imortal Carlos Gomes, ou la. manhã, antes de ir a praia j qu�
Irnta a

105 por le�� •

.)rotestante. li: 8. intervençt�o 11-1'. dos negros, sua. possivel maiOr ,j viva e incontestável impressão de que 8 dentro de uma colorida valsa de Strauss, ou "TOmo, então, um banh:J miDli-1 bStltUl os rCCIOl1ar,se, '." ri-
�ressa personagem que dime!1s�o- capacidade s"xmll, ·têda. essa pers- Música é divina -e é eterna. de composições igualmente imortais de um cioso _ diz ela _ segUIdo àe

j
podem lD_ e

que OS pe.�,
:'?a o conflito racial, tornando-') pe,ctiva 'c1á, um pm"Gr moxtal ao. Aquéle grupo de artistas, aquêle pu- Verdi, de um Bach, de um Mozart, de U,I11 uma duch8. para ter o corpo limo não impedIr rãpidamenr.
mais amplo. E o::mclui Bunuel do branc0. Dai não admitir o negro' nhado de poetas dos sons, mandou aos Mendelson e ainda de um Chopinl e um po. Lo voltar, não vejo neces,L I tem a Cl'eSCyr,

____..---::?artiçular ao geral para pro�r cemo ;gente, como um Í'gu�l. O n.o�sos ouvidos maravilhados, conl uma ,ca- Schubert.
I

------=--�!j1!le. a rigor, os argumentos dos ,poder .pelo roexo não ,d!iixa 'de Bel p2cida-de muito sua, CaIU uma elegâl1cia E quando 'Ouvir "Serenen,Valzer" ho-
--

�-:!2-CÍstas são variadissimos Dara uma -extensão da cl'l::ur.B.d1J. sÍlpc. tô!iu i;_1spiração, as m8is belas notas tira, menagem1do a minha poesia nua de encan-

I�""---"'''''_'--��-����----�-
I

justificar sua posiçn.o.
-

t"lorida.de masculina sôbre a �11_' das de seus instnlmentos mágicos. E o tos, eu se:nti desejos de chorar, e hesitei -

ODe8vinculando-se aos 1:>011COS de iher, principalmente, na alcova. macslm, compositor e também poeta, ca' em levantar·me para agradecer os imere- A T. E N ç A
.

Lf1IVA, if.eus aSj3ect0s ger8rs, inicialmente' ':-To fundo é covardia. O imperi;_,. beça muito alva! simpatia muito em evidên' cidos mas amigos aplausos d� tão distinta !
.

,çrais, a temática do racismo dt: lismo do homem branco se mt:h cia, C::Jffi gestos breves, graciosos e tranqui' platéia. � AUTO VIACÃO SERRANA doU SUa i"A Adolescente» 'atem,Ee CJm es, nifesta. em. todos os sentidos. A los e solenes, comandava C0111 eloquente en· N.urrl dos canteiros do meu coração, i'
.

�

I ue 1111..1 I do,pecial insistência no complexo ·rle cealiz2.-;.ão einemnt:JgrRfioa de "A' lusi,,\sn!o aqu.eles instrumentos de alma vi naquele instante de m8g;ia, as roseiras da
.

aVisa aos fregueses em gera qo 07 aO � ijl�feriorida.de que o negro - in· AdOlescente» nã.o aC')l11pc.nba a \'a que c8ntavam, que sorriam, e que ge- gratidão floresceram rápidas, e eu colhi de- Agência a R.ua 9 de Marco n 6 I antIga.'j@luntariamente- r-rovoca !�O }rdU!'tàidade de análise da. tel11á,' n�i::tm c que choravam deixando,nos aban las as mais lindas rosas' e as desp.etalei, l �

J'a na I

]:;);:'.).1.c:), em se fa.lando de sexo, ;ica. Irá: mOmentos d� eXeeSS1Ya,: dom�dos, perdidos no'meio daquela encan' carinhosa, sôbre aquêle palco iluminado de I da Padaria Brunkow, QU se '. 522. ..:
o neg1'O sempre lutou ül'!ais ào jialogação e há, Ce!1aS pl'olon;;�" tada fioresta de S011S vibranles. harmoniosa beleza, sôbre aque18s cadeiras Agência Andorinha __ Telefone. 1
';i.?-e nunca, 8tua-lmentel pma se ias, parece Ipe desnecess-ár;:l-, Eti, eXUlsiada, ·e'scutava aqllelas campo- ocupadas por corf\ções sensíveis e sôbre §__*__§- I!f,lJertar do jugo d')r, brancos, E<;.,' 11E;l1te. A Glle_br.a. de ritmo � 3e11-' sições lTlllSi'c,üS cômo que sonhando, sen- tudas aquelas mãos amigas que me home- HOBARIO DE SAíDA: "oraS·-tos procuram l11Rnte-l0 subc!esen- $ivel em ?.Igumas sequenci8S (Co, tindo que aqueles gênios qUe as compuse- nacrearam. com palmas inoentivadoras.

.

JOINVILLE _ 6 e 15 "boras rlJ"'l'P>if"lvido, negando-lhe direitos, ue· �ntêrro do avô da menina. ,!Ol' ram jamais deveriam ter desaparecido da
t;;.

E ... a Música continua a r-einar, di- MAFRA _ 7 e 13 pd}tIJlJ\'JP)'g-3-Í1do.lhe inclusive a eondicã� :xempl{)). A interpretação do pe-' Jierra. leta, no maravilhoso reino das sete fad8s V"

1)umana: "O negTo . não é {t;\1 '(UOE:) elenco 113 o merece repa-' R' M' F' S JE eu os adorei em silêncio ... e ergui benfazeiias: Dó... e, , . _I. " a... o ...

""
homem" _ d:z o per�:m2gem l'r•.:·3<jGec<;: ü:ce:e:lte. I ,em minha alma de poeta simples um altar Lá ... si.

Astros . e filmes* Islrêles,
Hollywood Informa:

A ADOLESCENTE IDEAL

Espera-se que o Brasil envie uma boa representante
a Hollywood para o filme "The Candy We';)" a ser diri­

gido p:JT Willhm Castle para a Colúmbia Êste estúdio

já lançou u-n concurso em 15 países, a fim de encontrar

"the, ídealteenager" - que fará o principal papel no fil­

me - mas outras garôtas entre 16 e 18 anos tambem' 53'

rão contratadas para participar da película.. Ã. "VARIG"

as vencedores latino-ame-se encarregará de transportar
rícanas a Hollywood.
INGRID, MELINA E DiA

Uta Hagen criem na Broadway a peça "Who's Afraid

of Virgínia Woolf?, que está causando tremendo suces­

so. Agora, Ingríd Bergman quer representá-Ia em fran­

cês e Melina Mercouri está tentando obter os direitos

para interpretá-la em grego. Resta saber qZrem fará a

versão cínematográfica .. .

FIM DE CASAMENTO?
Dizem que as constantes brigas de Sandra Dee com

seu marido-cantor Bobby Darin, terminarão mesmo em

divórcio. Mas apesar desses rumores, Bobby mandou

cancelar seu concêrto em Massachussets do dia

Lo de dezembro porque essa é a data do 2.0 aniversário

do seu casamento. Bobby receberia 20.000 dólares por

aquêle cODcêrto ... ,

JOAN OU SOPHIA?
Joan Collins pretende lutar para obter o papel da

maldosa c vulgar "NHldred" na nova versão de "Servi'

dão Humana"" com Laureríce H'"l'"vey. O ,pa1'lel - já in�
terpretaáo DO cinema por Bette Davis e Eleanor Par­

ker - ficaria mesmo melh6r 118S mãos de Joan do que
de .S-ophia Loren, a primeira candidata. A heroína de

Somerset JlAaugham é inglesa e não -acreditamos que, So­
phia conseguisse disfa!rçar seu sotaque italiano.

ALEGmA DE PAUL NEWMft...N
.

Paul Newm:lll está radiante porque Dar:.yl Zanuck -

presidente da Fox -- anunciou que 1e\'2.r:3 avante os pla­
nes de fik1ag€m' de "The Er.emy Witllin" (biografia do

promoto.- 'Robert Kennedy, �;;-mã·o do presidente), que o

produtor Jerry Vlald €stavà prepa::ando quando morreu.

Newman havia sido escolhido para interpretar Bob Ken'

! nOOy na sua luta contl'U os "gzmgsters" organizados dos

t. Estados Unidos. "The Enemy Within" foi um dos maio-

� res "best-scllers" de 1962,1962,

i ---) SORTE COM A c:: ENFERMEIRAS

r Jim Hutton, tido� reconhecido como UCla das boas

i�:
revelações de comediante do cinema, te.m. dado 50rt �

com as enf-e-m::eiras. Em sua nova comédia "Period of
Adjustment", da peça de Tennessee Williams, êle faz o

papel de UI,1 ex·comb:1tente que se apaixona por uma en­

fermeira, Jane Fonda, com quem afinal s� casa. Já no
seu filme 2hterior "O Tenente Bca Vida" (Ite horizon­
tal Lieutenant), Hutton também fêz um combatente em

serviço cuja dit:ta de afeto era· lhe ministraàa éldequada'
,mente por Paula, Prentiss, uma enfen11eira. Só que o

afeto de ;Paula não _lhe ci-a nenhuma novidade, mas um-'
seu velho caso romântico, conforme vimos em "Bastam
dois par;t Amar", "A Máquina do Amor", qt:e está para
ser exibido' e "Solteiro 110 Paraiso".

I
, i
I
"

l'
I
I
I
�
i
I

--) B R I L H A DE NOVO

Após trê:; anos dc:' eciipse, reaparece UITl:t estréIa no

firmamento cinc.mat'0gráfico.
Estamos nos, referindo ". Gena .Rovilands, cspôsa do

ator, autor c diretor John Cassavetes, qu.e: se afast�u
cia tela durante três anos para aguardar <1 \ ísita da ce'

ganha.
Agora que seu filhinho não necessita t"cEt.O (bs s'cas

cuidados" Cena resol'\'�L! ac€it:::r o ]_::8pe1 q_ue lhe ofere­
ceu Kirk Douglas para atuar ao seu lado em "SU8 últi­
ma Faç,mha'" da UI.

Êste papel, embora pequeno, cimentou novamente
sua carreira, que H�e promete muitos lauréis. Seu gnin.
de taL,ento clramdico se faz pf\tente 'e tão logo ,o 1'roliu­
tor RobeL't A.::�hur viu 8S primeiras cenas da película

, contratou Cena para. 8tuar: ao lado de Rock Hudson en;
\ "Labirinto eL; Paixões".

�'�.'----.,_'�.--�-�­._--�-
,

--�----�-_.----

Cartazes .(1" u t u r o s

__ ".._J

I NA TELA DO
I PAlAC;O:
I "TU,bilh5,ç. de Gangue" _ Oti-,
'mo fil,me de guerra será exibido
amanhã no Cirze Paãacío .

Estamos no ano de 1942 em

Burrna . Na selva alagada estão

perdidos os pJUCOS r.omens re­

ms.nescentes de uma brigada ir­
glesa, comandados pelo Capitão
I.,angford. Conseguem ':3.tingir
uma vila da qual se apoderam
deJpois de sangrento combate.
Nas vestes de um COronel japo­
nês morto, o Capitão Langf'ord
encontra .um documerrto ele

importância vital. Assim COE­

tínua a empolgante narrativa
levando o espectador de emo­

ção em emoção até seu vío.

lento final.
"Turbilhào de Sangue" é uma

super-produção da Columoía,
filmada em Cinemascope e

interpretada por Stémley Ba­

ker e Gordon Jackson ,

. Joinville, 7 de De
�� '-5F7 _.

"
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OI -BOXE MEDICAL :
Os médic?s de antigamen.t�, embora co :

excesso, consideravam o pugIlIsmo sadi mbateSSe� I

d
.' - o em o "'o:sos: a mtua-se então que era um bom reru�d"rtos Ca, :

combater a vertigens e a hemicrania. e lo Para ;
I

ESTRADA-RELAMPAGO 1
Havia um problema para éOnstruir :

, estrada •

bía : era o deserto. A Standard Oil e a Ar b'
s na A;a. I

das numa só companhia petrolífera re la lan Oil, u" :
, "

so vera .....

assim: derramando petróleo em bruto s'b, mocas:. o le a .
o.

caldante: .com o calor do sol fornlaram areia e'
.

-se rn ,.•

pactas, semelhantes ao asfalto, capazes de � assas cam. �
fego pesado. UPortai ttá. :

I

.... ..l
.� -.PEqUEN,INOS, M�S FORTES! I
;..' Há rmcrorgarnsmos, bactérias virus rní

,

::;
, lcróbi'

" resistem a temperatura baixíssimas. Os s
os, que)

I:; ,acaro' ,

,',," por exemplo, continuam vivos mesmo ex lUlCetcs i
'M • postos a

"

"' penaturas de 100 graus abaixo de zero. telll- )5
'"

�
:::
lo
'"

Transcorre nesta data o aní- �
versárío natalícío do senhor Jo..

�,'sé Waldemar I:lilva.

JOvem Hum�rto Bayer ! •

TranscolTe nesta -d;.ta o 'a'1i-1
versário natalido- dI} j01/em Hum­
berto Bayer.

,Aniversários **

Sra. Edith Campos

!
'níversárío natalício do
Oldemar Borges.

se. 1

dm Sr. Waldir Siedschlag

senhor.

Defluí hoje o natalício da

nhcra Edit-h Campos, esposa
senhor �orval Campos.

Comemona ani,�i'!';'á11io
cio nesta data o senhor

Siedschlag.

natalí­
WalàJl'Sra. Anita Kitto

Decorre hoje o natalício da

senhora Anita Kitto, esposa do

senhor João Kitto FiJlJ:o ..

Sr. Attamír S. Nunes
,.

Sra. Ircka C. de Goes

Aniversaria hoje o senhor Aí­
tamír de Souza Nunes, funcioná,
rio da SAMRIG.

Aniversaria hoje a senhora. Ir,

cka Cordeiro de Goes, €E,posa do

senhor Ansenor de Goes.
NA TEl.A DO
'COlON:

Sr. Ewa-ldo Deuschle

A data de hoje assinala a pas-
sagem do aniversário natalício
do senhor Ewal-do Deuscnle ,

O trem vai :1. grande velocidade. O chef .

:

ríficando os bilhetes e observa a um pass

e
�sta \�. l'_ agelro'

-- É bo.m o senhor nao por tanto 8 cab
.

l
fora da janela. __: A cabeça é minha e eu po heça para!

. ,no'apa'f�ra da ]anela tanto q�a.nto qwser. --, Está certo
ta

I
nao se esqueça: se damftcar algum poste, terá d

. Mas I
os prejuízos. E não é pouca coisa f

. e pagar I
I
\

DIVERSÃ.O .
I

Uma senhora está visitando o apartamento q i
, . \ Ue pre, •

tende alugar. DepOls de examll1ar as peças, vira'se I'. _. para
a propnetana:

- Gostei do apartamento. Mas diga'-'--'e uma . l
, .

..' COlSa: :
eu sou sozinlla, não tenho radIO nem televisão Ser'

'

.

.
_

. a que :
da para ouv,ir d3.qui as brigas e dlSCUssoes dos Vizinhos?

•

\I.JI..II..IU..;v; ••••• n.on ••••• p.R.;oJ,. .......u...... I
- --- --- . -

. M"u.!!!·�1

"BANDO DE RENEGADOS"
'

technicclor coo ROCK HDD"
SON e Julie _t",dams, será a pe­
lícula que o Cine Co10n exibira

domíngo em sua tela gigante.
BANDO DE RENEGADOS», um
western da mais alta classe, é

Sr. Antonio M. Escan'õon
um grande filme em technicO-1 .

, ',1, i " �
Faz anos hqJe o senhOr Anto-

l(lr da Unlversa� {:u�a trG.ma s�

I
nio de La Maria F..;scandon, albdesenvolve numa l'arte dos Es-
f

.

,. �. F
.

C t
-

tados Unidos onde nos melados
unClonarIO aa • armaCla u an·

do seculo passado tudo era-re< I nense, S.A.
,

sclvrdo a bala, po;'s trata.va,se da I
.. .

r
.

era, dos valentes. N8.queles tem- j Mel11110 Roblll -,'lscner

pos as crianças cresciam vendo
os grandes sacarem d'o- revolver
em todas as ocasiões e sob qual­
quer pre(:exto. Eta. muito- maia

importante dispor de uma arma

do que f?zer frente as necessi·

cades da vida por m.eio do tra­

balho. Assistam "BAl"\fDO DEl
Jovem Inacio Nebel

M:enina Eliane Wilfart - SUA ALMA ...

Festeja naealícío hoje a meni­
na Eliane Wilfart, filha do casai

Noemí a-Edgar Wilfart ,

Sr. José W. SilvEI,

I

j

Está de aniversário hoje o me­

nino Robin Fischer, filho do ca.­

sal Erica,Adolfo Fischer.
Srt.a. Vitalis Wolisteiu

Sr. Oswaldo, Schlemm
Aniversaria hoje a senhorit:·,

Vitalis 'Wollstein, ftU1ci@nária da
Farm. Catarinense.

A data de hoje assinala 8, pa..�.
sagE-m dc aniversário nai111icÍ')
do sr. Oswaldo Schlemm,

RENEGADOS" e deixem que ele

sirva de lição áqueles que sedu­
zidos .pelas aventuras fecham os

olhos e tapam os oUvidos á 1'a,

záo para éair nas .redes da jus..

tiça. ROCK HUDSON tem um Transcor.re nesta dS.ta o ani,

g'rande dese-mpenbo, em BAN- versano r�atalício. do senhor

DO DE RENEGADOS que Joã-ü Bueno da R:.lclla.

assistirel11')\s domingo na tele,

do COLONo

Sr. Joãp B. da Rocha
pp.SlSa hoje o natalício do jo_

vem Inaci·o, filho da viuva ss·

l'L�\Gra Bertolína N'ebel,
Interêsse das crianças pela leitura

11: cada vez ma1-or, hoje em dia, sias, de onde se depreellue Que
I o interesse das crianças j:-'€lr, pOV'O' está interessado em ccn:.
i�ltura, segundo' ficou provada

1
Cl!'l1ênto de aplicação imeé:&l

se ...
através de um inquerito. recente-

co. mente realizado na Ing'laterra. OBJETIVOS DA
A secção para crianças e ac'c,)" BIBLIOTECA

\escentes de Londres, a qual

A CAS'
A

DE PORTINARI �al1.'i;em um serviço de en?pr�s. Na reaJidade, Um dos p;i!!ci.
�

. . A ", .

..,

_', tImos, contem tudo .o que e dlg, pais propGsitos da citada bjb,�
I PRÓ-CATEDRAL no de ser ·lido na literatura in: teca é o ne estimular - pnr.c,

!
S, PAULO _ A casa onde nas- 1935, pela execução do seu que.'

glesa, ao mesmo tempo que 0, palmente entre os seus lei":!!
ceu Portinari, em Brodosq:ui, que dro "Café".

secção para adultos oferece mi- mirins _ a leitura de Obra' ""

t A constr'lç'ao 0'0
fui incorporada ao patrimonio O"' 59 anos 'incompletos da vica, - "

'-'
_ histórico nacional, está 'llueaçü- de Portilw.ri '€stão contidos na T\1.ares de obras de todos os ge- cGmpletam l:l. educ�.ção pur_

e d 1
. r "1 'd ..1 1 ri

.

sua ml,al'Or_ p��te, entre a,o quat_"o nerOs _ ,iteratura hist-oi"ia, arte., te p,ratica, como é o caso rias �
j nossa ate ra e Tru - r.::?, pe a uml a:c,e e rac lauuras, Gw. =

1 cYr!bora tenha t6das as condições paredes da casa abandonada. cienda técnica, etC _ que são bras literárias. E isto vem c::.

! to de pensamento i

!U-j
para transfc-rmar-se em um mu, Nascido em 1903, o menino Can- apresentadas aOs visitaEtes de ;i1111ar o principio 5e,,"\!L'l!, l

I rn inodo por s e n t r _ �,eu da arte do faHlOSG pintqr. dinho, como é tratado pelos ia- fUrma atraente, como numa. qual, em nossa época, as int

j
Ali existem tres dezenas ele af"e:::. milip.re3, viveu até <os 14 anos "!1:-!. grande. Uv'raria comercial a f.L!l1! tuições que contribuem par' "

ment'o, COS e terrliJeras de incalculável v&,- Brodosqui, ond,e cursou o g'l�UP;) de estil'nular o interesse 'pela lei- Cesenvolviment>:> dJ !;-}nJCT. •

I
.

Â r '_., -.

� lar, muitú,,, d<}leo .pint,aCl.os nas pa- bcolar. Após pe:r-e.gr�nar pelo Ve- tUTa. para a reallzf.eão do ider,1 dr",
.:--\ ·'�Q.lt!rUSmQ()I. "

.,.

I
-

, redes desde que' o ',pintei' deu os lho
-

Mundo, Portinari voltou à i
crático são' uma necessidade ;:;.

�����--��---,�

1 primeiras passos, ' terra na.tal c sentiu,re profunda-, TENDENCIAS PARA gente :par8 um PO\>o, 1<,1.

r
.

Pcrtinari costmnava passar �;'_31
mente ,abat8do. ?,O. verificar.:,<; I f.EITlJRA q!Ianto é ° alimento �ara o '3

I n °t I f<,rws em �ua casa de Brodosq;.ll, condiçoe:; pa.1:;lernmas da VlGa. ,! I tento íisico,

I·r"etel as I c':lhendo vál'iüs temas p.ara suas qo. povo brasilei;:o. A religi��i.(\.,: !!; ou,'Í-Oso cO,serv,'ar cpe entre
(bra,s, A pltltU:'f'. ali eXistente Ó de da avo fez C0m que POrtm81'l. os livres mais soiicitaQos figü-' RUMOS PARi UM

'_ A"''''' DO' -'-"RI]\"O'R
:

I' ele il'::calcll1..ave) vRlor e f,Ji ey.e-' executasse nas paredes da é'as'iL t:2.:-n a "Histaria da Em'cp,a,», "de I

PlTTURO MEL:-!OROl(:>:fl 1:. . 'i ,l....J -

�
•.,. +"

Duas xícaras de le:::ti�lla.:; ::lU pJl- I cutada. Quanc.\_o, Ja farnoso, _apO& !i1u.a.gens s3ntas em ven1epra a�n- Fisher, a "li1ilosofia Ocidental':,
1

Ern verdade, a receptivida�� et

I'! pa de feijão, 1 xíca·ra de tomate � ter, sido l�ureadÜ' pelo Instituter da desconheclô.as do público. Qe Bertnmd Hussel e um gr·')s. traordinária de crianç?5 ob..<e;�

coado, 2 ovos bem batido�" 1 co-I Carnegie, ue l'�ova I01''111e, �m I t:-ü volume sobre... motores de da. na bibiioteca pubJica ir{'�,
I lherada. 'de cebola ·picP.d1J., 2 XiCE\.) .

autoll1ovel.... Apenas cerca de pr.o.va gera{:áo consciente dp� 5

t ras de nozes moídas, 1 xicaT," d�; • ""'C.� I� _ nez por cenr!) dos livros' SOliCl., pO-llsabilidaàes da vidr mGde,,�

1 ��ol:u���i ��i.)�. ��st�;P�. fôlha l'I�--si-N" ii 'o'-ii'Ê SPA � S
c� · -

-:�, �:���e��:��e�b:: �ec���;1iOhO��:: ����, �s�:t�o�h���:;::�, nr:�!
I ,Misturar as lenti1h�s feit>_:s pu .. II Ensinem a seus filhos obedecerem os SI- �'1 as estantes das secçÕ€s de eco- mos aue ,deverão nortear a!]

re, o tomate, ?,s n-:.l�es, o pao r:l- fI . 1 A ' �' :1omia, p'Jr exerr.:.pl-O, ficam va- , carreil:&, para um futuro me:!:':.
lado e os ovos batidGs. T�mperar

.

',
__��?��� tronslt:::_ I

com aipo, louro/cebOla e -;al. ��.�.� �.�. f'$uur.��-----:;;-:;-:";;';�:
Essa mistura deve ficar bastanLe

Sr. Engelberto Schramm

Está àe ániversário hoje o

11110r Engetberto Schramm;
a- ,mercl-ante em Gaspar.

Sr. Oldemar Borges
Dá,se hoje o transcurso do \

dura. F'ormar cOm ela. um bói.o,
s6bre o qual se esparge óleo e

pô-lo a.o forno num? fôrm;l., Se'c-
vir c:Jm um môlho qualquer.

--�----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAFt LEÃO I
sx_esta;!'iário do Instítueo de Cardiologia do Estado dI!! , ,1

_ o café da multidão �

SAO PAULO . .

CLINICA DE CRIANÇAS
d C

-

�l' � QonSultol'lo e resrd.: Av. Getulio Vargas, 1038 - Fone: 253 RUA PIAUI, 109 - tone 245
f)oençillS 10· oraçee - "" ínlea Ger(!ll � l Consultas: de 10 às 12 e de 14 àS-18 horas , _

F.esldência: .:» Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 -_ Fone: 681 •

consultório: - Rua; 15 de Novembro n. 613 I
.. -_ -- . ---

..

gORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 13,00 ho:raa. L A B O R A T Ó R I Ó- Ó�E A N�Á L lOS ES
-

6]Atel1'!ld@ e;:ham.odo$ (li qsmlquer hora G E R T K U M l E ii N

�oTAL;:Z��A F���'��::;==f' .....:.�mL�u;'�... !MÉDICO &&mea ae sangue, urina, tezes, ISUCO gástrtco, eecarro Illhl. �
ESPECIALISTA EM DO.ENÇAS DE CRIANÇA E , J.(quiél.o oefalo-rs.quidiano. Grupos San.,"'UllleM - Fato; Rb..

CLINICA &'.1: GERAL , Diagnóstico da gr.a.v1dez - Tubagem duodenal -'- Provas da .

Atende chamados a qualquer hora do dia

.1
fl.lação hePática - Soroaglutínação e intradf'nnoreação para

. e da noite ,-- brueeloss, __

CONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista nr, 109 (ao l!lxsme qu!m1oo e bacteriológico da água.
lado de A NOTICIA. Hormo: das 8 às 13 - 14 às 17,30 - Sábados: dal8 &.II 11.

'.
. RESIDÊNCIA� Rua Abdon Batista nr. 134. -:'__-"-''_'-.---�------- .�'

I�� :.:.�:_ ::=_:���._������� DR. l:,;ÁNDaÓ PE''fRY
- .. ., --....._

��. U�flSON REZENDi: IRoUAI'l'tT�
CLtNICA DE TUMORÉS, CANCER, RADIOTERAPIA

I\J'.� .... ... liJ �.:i Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
ouvidos - NarJz - Garganta e Cirurgia na especialidade Rua Visconde de Taunay, 29,9 - Fone: 6-7-1

HoRARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 -. Fone 2-2-3
Dispõe do mal" moderno e completo equ!pament·o JOINVILLE --: :-- . STA': CATARINA

plB'a bem atender à espec!aUdade.
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palm.elram,

'I esquina R. Elo .Bil'!i1.1li(lf), defronte BO PalácIo dos Prindpes.
�;;:;.=;:;:�--�.:=:.:�-=::.:::::.�--

DR. (3IEfUiARD MIERS
.

CUNlCA MJU)!CA ,

!{)oençalil (I", Senhoras _. PIIi'toa li

Ol"ERAÇGES.
CONSULTORIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

RESID�NCT.<\: Rua Dr [oi'i::- (.()Un, 1349.

J'
CO�SULTAS SOMEN'l'E c; HORA 'MARCADA

ATENDE CHAMADOS A NOITE

�_,...�_..J,_.

r"
.

Dr. TUFI DIPPE

I MÉDICO ESPECIALISTA

I'
Moléstias co coração, Vasos e Sangue - Eletrocardio

gdna - Oscílometzía - Doenças internas
Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTORIO. Rl:a Visconde de Taunay. 142

RESIDÊNC1A: ·Rua· São Paulo, 728 .

ATENDE CHAMADOS PELO rONE 416 (residêndal

,

Vende ..se t
CaIU ou sem' casa um arma- t
zem de s�cos 'e molhados, ------�------�------"---�--�"��-.....--

com boa freguesia à Rua

I 't��-�.�.��.-�.. �.�-��.�-��-�.���.!,._�-��-��!!!������!!I!"l
Albano Schrnidt, 2379. Tra-

t�· no local� CONCURSO PAR.� O' B�t\NCO >.

DO BRASIL 8. A�
("'D�. 'd�o'Na���t�'"
i

. Médico de Criancas
Curso de Especialização no Hospital dos Servidores do'

.

;Estado - Rio de Janeiro - Inscrição no C. R. M. - 284
! CONSULTAS: das 10 às 12 e das 16 às 18 horas - Sábado

J
das 10 às 12 horas - Consultas em 'hora marcada.

___��ns.
e Res.: 0- RUA ABDON BATISTA, 56 - Fone 560

___o, J_O_I_N_V_:�"_L_���_4__·._,S__. _C_.__�_....... .• I
em prestações mensais de

I
INSCRIÇõES PARA 'O CURSINHO:

DR. GERD BAGGENSTOSS
>: f Cr$ 1. PIlO,OO, sem entrada. Diárramente, até o próximo dia 15, com Raulino Rosskamp
t Informações à Rua Sãq Pe- e Jaime Firmino, na Rua do Prtnoípe, 818, das 1ft 'às 21 ho-

1\1[ 'E D I C O � dro, 205 _:_ fundos.
.

l
raso Quaisquer informações poderão ser obtidas, da mesma

DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS I forma, com os organizadores do cursinho:
CLINICA GERAL - CIRURGIA i-

Consultório: - Rua 15 de Novembro, 672 i \ RAULINO ROSSKAMP e JAIME FIRMINO

Residência�EL���ar-;;a!;eodoro. 277 t �--�--��-�t r.,l.. iiiíõõO;;'ii-;;;;;i;-_iiiiiõi·;;,-iOi,iU-ieei;;·llii...íiõiiicdld_••t -"·ii5,iinii.iíii··iíii:ói'iõíoiii;;.li'ii!iÕ�,iiii'j,;;·;;;;-iíii-;;;·.,-iii-;;;·-i;;j;·;;;;;iI. i consu�tas; - Das 9 às n.sn e das 14 às 13 horas ,� Garconet�
. ,

í Sábado - das 9 às 11,30 horas � ...�. ;.\!lImll!l�JjHmillllltllllllllll!lI[lllllllllll!ltllllllllllll!tlmlllllmltlmlllllllll[:.mnilII�
� ·A:ENDE ;HAMADOS �_C:U:LQU�R ,..H�::"_�__J PRECISA-SE uma de maior � ê
.__ �. ._. ..� ! idade. no B�

Li'bOO."
• TRANSFORMADOR =I N��ir�E!���s:'UB

--

.

"H

•• p"ga,� bem: • • .\ � • §
� Clínica Geral -- Odontopediatría

=

.Compro-se um de 45 a 75 �
l� .�__�

Rua Max Colin, 640,
__ ______._

;:; K.Y_A. - Ofertas para Caixa ê
r-.

.. � PAGEM � Posto I, 61 - Joinville - S.e. �
í

I

Ex-Estagiário �Réas��:tYr�Y�eon�E��ndes de Barros PRECISA-SE de uma de 9 �1II1111111[llllmlllmtllllmll!lII[JllIIlIIiII!lt]lImlmmr:llllllllmlltlllllllllllll[lmmlfi
(São Paulo) - Ex-Estagiário da Santa Casa de Misericórdia à 13 anos. Tratar nesta re- i(Santos - S.P.) - Ex-MédiJ7.Q Interno da Fundação Para o

ida�a�-;). " �

,

Progresso da Cirurgia (Sanatório São Lucas - São Paulo)
CI.i\tURGU GERAL - CUi'H'I'U'lA DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRí:·NATAL - PAR-

:&tOmago, Vias Biliares, !ntestlnoo, Doenç,M A.n<H�t!!'1��.� TOS - CLINICA GERAL E CIRURGIA

CIlIU'Il!tÓ;rfO: • 11I{�s1!-'lit.d Sie L�(!S!:l � Av. Joio Gi'lI�t-em.
Ml1:DICO - do Hospital Evangélico de Curitiba __;_ da

li! 1940 - Fones ; 4t:il8/4697 - COl1llsuUa� dali! Hl �, 1$ "l1l61.
Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Impor- E'st·a,pa-o deREsf.0:f1.NCIA: _ Rua Buenos Aires, ID'. 205 _ FONES:

!
tadora Comercial Olsen S.A. �

i
Consultório: - Rua Dez. Westphalen, 15 - Ed. Dante Ali·

I
·4tm-41988. �� - �hieri'-'- 80l ál1d-- C.-4 - Horário:'14 àS'18 horas -- te ee··OIn.t,unicacõ(!iM_____ .," r. "_.,� �__ q__;"'-"-, .llf'tc.lUI. 'l'_OJ

--------------� �. -

t
�esidência: - Rua General Carneiro, 784 - 70. andar .�

DR. HANS 'NERJNER �ASCHUNG � Prédio 2 - Fone: 4-8551 - CURITIBA - PARANA.. no Rio I'CIRURGIA ORTOP�DICA E TRAUMATOLOGIA t - Man Spricht Deutseh -

Especializado nos Hospitais de São Paulo -::;--------::::::::-..::::::':...:::.::----:.--::::-.-._-.---------.-'-
..._--""-.:-.t Rio, 6 (Transp ) Cheg.ou

F
-

U ontem ao Galeão o primerroraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurzía CURA CIRURGICA DA S RDEZ

III.... carregamento do material para
_

óssea, muscular e tendinósa etc. DR. WILSON CIDRAL montagem da estação teleco- _'�������������������������Consultório: Rua 15 dp: Novembro, 801 Clínica e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com ena muni.cações via satélite a ser
--

Residência :IIRua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost - xêrto de veia e prótese de polietileno). lançado dia 15, cuja órbita pas-

�:=::::ren:::gl),,""
COc:lC:;" =�c=oe::·=

:tC=cr,�.
- orário: das 14 às 18,30 horas. Audiometria rádio-elétrica em cô.mara insonorizada. . sará sôbre o Rio três vêze:,

��---=-:_____::;___�_� Consultas diárias das 15 àSl8 horas _;_ Rua Deserribar· di�riamente, propiciando a li" c MADISON S.Á. �mportaç,ã.o
.

e Comércio
I'\!D �.t. Bu:nAN V!llAII.GU�VA l gador Westphalen, 15 - 9° andar - conj. 3 - CURITIBA. gação por televisão EE. UU.- (,)
IióJs.... &.d'�'lJirn I i� t:; i'-'

� Hera marcada _ das 8 às 18 horas - FONE - 4-5043 Europa. A estação será monta- D Filial: Joinvil.le c
o

. DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS r_ • _'._� da em Jacarepaguá. u Lsquina dos 'Príncipes D
Ex-DIretor Clínico da Casa de Saúde N.S_ da Glória --- �* � 4 --

�
O

- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS: l- P�. AlÓÓ� FlORiÁNC; Ànn.A ·UilUSAN I'.' L O J 1ST A

IRuaMaL Deodoro 503, Apt." 504 Fone 4-2579 e 4-6575 t CUNICA li!: cnmaGJI:.4. nos OLBrnJ F I d
.

- Hor�rio: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

I
' a ta ,e Procuramos moça para a vaga acima, que fale' b ale-

CURITIBA-PARANÁ Bblp�e do mmis me�ernG e etlmpleto eqmplIIlIllCDf;!)
,_r

.

pars bem atender à 'cS;:-JeciaUdade \ t'} '
.. :.... mão. - Interessadas queiram dirigir-se ao nosso escri-

.

,--,
,.;;

....

-

A--l-;.-.; ;'1;"�SCHUl'"
•

·1 i
OONSULTóRIO E RE!,JOlr:!N,�7I"A: Nua W,tm l.c�. � � p,e: TO eo "'" O

e.l1f� ;;;J Mt.1"ilV "'" r,:"..,. ., '"
' . ii tório, no hOJ;átio comercial. D

CLINICá Mll:DICA _ OPERAÇCES _ PAFi'.TOB lI!!OJlAltiO� DAS S ii 1.1 ti flag lJ iI$ 1. �U!)lI'� f no Maranhão o I
o

DO""N
' ---------- -_.. .--------- 'bIi:::lo·z::e=:===:::IiOcrOI : ==tOE:::t:O!e;=="'$ :::::zoco===.....>.!oJ.'ÇAS DEISENHORAS -�4 • '0 - • .. ...- Rio, 6 {Transps) r- O presi-

�I:a'J�! (Esp. R,lIa .Jel'õnimo Coelho) - Telefont!ó: W t;, ESCRITóRIO DE ADVOCACIA I dente da Confederacão Nacio-
-

._
� -�-"�-_.��.-.-�-��--_. � HERCIUO LUZ nal do Comércio, sr. Charles F' S·'fI

-

�DR.'
.

�s�: ;�A:c.A
o ._.

-I/ ��: �':t��:.in���D·r- .!;eR�eu�t���:c�:������I�;;'� .1 f�!ci��;:�'b�i;�'1;:hlh a��r:áS:m q�:::e:OS
("'"" M

'
. ..! f t telegra.ma: Atendendo a in- ",. , d f b 1

DOE .�_L�I<!.:o �:ltl!C(ll ,

.

� ADVOGADOS - Dr. EVl AcEXANDRE VARELA t sistentes apêlos das entidade.:; suas proprlas l.apreu er ute' 0.1.1colÇAS 'Dl!; 8lE.11IJBORAS - OFERAÇOES li': PAltT08 - - Dr. PAULO CESAR DELPIZZO \. represntativas comércio do
""Ç-AoESTAGiOS J)E APERFEIÇOAMENTO E ESPECIAL:! , ---- • • �� � ------,

-

{A tA
.

-

b -..
. ·

"" .

NA SAN'!' Maranhão tr:msmitimos a V. OrCaS a: om'sl'.as I fOJl·Sl elrfi :

!
I: SAo p'Uuo

A GASA DE MI.sERUJORD� DE SANTO� , •

�4�orl"1'O. BOEH�'�f Excia, a. decef\.ça-o de noo.sa
Jl

_.
.ll_ - W U'

lQ _ "O�Dh ";;.... - CGtiultório "res!..d€lncia à Ru&. 9 de M$Ior�, .u [Ji" RE..Ny' .. �II,
.

•

c .' - -

'" c"",,,, ..l\. ll1 classe naouele estado em face " São Paulo. 6 (Transps) - O

l I10RARIO: dM 9 às 12 e dIlUI 15 às1lt borlll6\. U G
-

STA
das cOl1stàntes faltas de petró· Paris, 6 (UPI- - De Gaulle· emissário do clube "Dínamo"

�.��d� �a. 'lllal����} CiR R. IAO DENTI· leo em São Luiz, impondo co- aludiu�, orientação que COillLl- de Moscou chegou a São Pau-

I �___________ _

_ Clínica geral -- Raio X mo no pl-esente momento p,;- nicará ao parlamento agora lo oferecendo quinhentos mi-

e L
-

I
sado i:tcionamento de 'encrgi'l dominadG por seus partidárin, lhões de cruzeiros pelo pas.seI N I C A D E N T Á R I A Alta rotação elétrica, com graves prejuízos para re"::>.lizar projetos destin3.· do jogador Bené, afim do mes-

Para
. Consult·o'rl·o· Rua Duque de· Caxias 20 da' atividade produtora, moti- dos a criar uma França fort:.: mo ensinar futebol na Rúss�

C R I A N C A S- E S-E N H O R A s 'I'
.

.

- . .

- : r' • _
vados �el0 mau equacionamen- e unidél, apoiada por suas pró· mostrando aos soviéticos a téc-

D �.

-

to da FRONAPE na entrega re· prias fôrças :ttômicas. O pa1:- nica brasileira. O Clube do S.
ra. SUENE C.AJ_DEiRA1 DE SENA

.

!- <:: A rLAY-RA"DOrR C'R1ADOR
-

'f gualr da cóta destinada aél! lamento reÜniu-se hoje a tarde Paulo espera confirmação da
.

CIRURGIÃ-DENTISTA ,...,e você for ou., , pro- � Maranhão. Submetendo o as- pela primeira vez desde as proposta, decid,ido a vendEr o

Aparelh d " .

.

_

cure sempre o órgão de classe ao qua; é filia- l sunto a. alta consideração de eleições nacionais de 18 a 25 jogador. Recorda-se que Be.né
.o : avançada tecr1lca em alta rotaçao para eU- do, visitando a Associacão Rural de Joinville ! v. Excia. agradeceremos u,- de novembro último, nas quais esteve convocado para a C�

Instala�lU�ao da. dôr no preparo de cavidades. í gentes providências que visen'l. os partidários de pe Gaul!e pa do Mundo porém foi dis-

�ua RlO Branc.:'� 80 _(próx. ao paTqUoe_������__
- Rua 15 de Novemh' . - lí

. sanar a calamitosa situação obtiveram maioria absoluta na pnsado por Aimoré, que'prefe-
�___ _ _ _ .� __ � apontada". Assembléia Nacional. riu Didi e Meng�lvio_

.

--------------------

:= ===�:=:."7-=--':.::::::..=..._=_=�-
..
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tf .CI E-COlON?i =,.....=:=..".==
�.l!t -"����':�:"= - A história .de dOiS jcvens ambiciosos que são capazes das maiorf;s bai.
!: xezas para satisfazerem Se11S desejos de fortuna e fama. .

:1' .

I

O C·A N A L H A
Cinemascope, com Julie Prowse - Frankie Va ughan - Martha' Hyer - Gat;ry Grosby

.
- CENSUB,A 14 ANOS -

---OQO-:--

Cola para tacos-
. Marcas Fixotac e RB
Asfalto e pregos p Ztacos.
Consulte Tacolindner.

Refrigeração BlOM
Instala e conserta:

Qualquer tipo de refrige­
ração. Serviços garàntido.
Rua Dr. Marinho Lobo: 80.

.'" .

, -

TERRÉNOS ! I
•

Vendem-se lotes no Iririú'

DR. NELSON 'vVENDEL

AUSENTE ATE' 10 DE DEZEMBRO.

* PAl,ÁCIO �
-======........

=_;;:::===='"'_rv:nr;na.'

BO
.

I
JE às 3 HORAS _ Em grande programa du'p.lo: A história de um apostOladO, onde o amor

aQ próximo era o tema de uma vida:

REBELDIA DE UM BRAVO
CO!11 PAUL MUNI - DAVID WAYNE - BETSY PALMER

--00--

:NO PROGRAMA _ O espetacUl<lT filme da, Rank

"NÃO RENEGO O MEU SANGUE" NO PROGRAMA � Uma reapresentação espoU'.culi'x da UNIVERSAL - Um filme
realm�nte sensacionaL A vida de Glenn Miller'I'ec .

UlCG!or com Ja!ues MacArtur _ Fess parker - Joann:e Dru· - Carol Lynley
Aventura.

.. Romance... Violência" na )ege !1dária fronteira norte-amehcal1a
._____: CENSURA 14 ANOS -

�B:;;_ã:;"7-;-g horas '(Cen�ura 18 anos) Uma históri2. espe=-=tã=;:=U]::::"a=r=S=Ôb=r=e=a=G=u=e=rr=a=-=e=m=B='l'
'a em e:inema'3copé cOm StanJey Baker e GOl' don Jackson

"TURiUlHÃO DE SANG,UE"
�-----------.----------�-----------------------1U:NGQ as' 4 6 o �" '1' fl'!nle alemão com a maiOr estrela das telas �'.!!'-
h1an' " ,G e 10 horas - l,.aTa'Vi nQW

. lcas - CATERINA VALENTE -.00 la,ii) ;:!e Gerhard Riep.m8nn e Lise Bordine -em-

"A CORISTA" E A GRANFtNA·,' (Und abends in die Scala)

�:':��e U1p romanee delicioso inteirmnen�i" filmado nas côres deslumbrantes do Eastmunc0]81'

��=::_-��-;zs��--=-.....===:--=-=-���_._-
... __='C=__=-.=_=_=-�=_�

Aproveite bem suas horas de· folga vendendo Cestas de

Natal AlVIARAL, a cesta que mais se vende no Brasil, à
base de boa comissão.

Em cada cesta vendida você ganha a seguinte co-

missão:
Cesta nr. 1 .. . _ .. ,. ..

Cesta nr, 2 .. .. . _ .. _.

Cesta nr. 3 .

Cr$ 500,00
Cr$ 600,00
Cr$ 600,00

Cesta nr. 4 .. .. .. .. .. Cr$ 800,00
Cesta nr , 5, Cr$ 800,00

Vá sem demora à loja AMARAL nesta cidade, à Rua
Abdon Batista, 214 - defronte elo Hotel Joinville e ha­
bilite-se a ganhar de'Cr$ 30.000,00 a Cr$ 50.000,00 p�r mês.

ComprásEncarregado. de
A Servix Engenharia S.A. precisa de um COm prática.
Cartas 'com preterições para Servix - Caixa Postal 509
Nesta. - NOTA: Pa,ra: trabalhar junto a EmpresuL

Notificamos a realização de outro "Cursinho de Prepa­
raçãos para o próximo concurso.

Procuramos uma

MOÇA PARA CAIXA
Idade mínima 21 cnos

Coméi'do e Indúshi@
G E R M A NOS T Ir:! I N S. Á.

Rua Dr. Joôo Colin, 175

...
,

':" '.

MúSICA E LÁGtUMAS
Techniçolpr, com JAMES STEWART e JUNE ALLYSON

..

SABA.DO: � Uma história que grandes e peq'.1enos nOO esquecerão ... ·0 a1110r de dois me­
ninos conseguilj. clo.m21� um ,mima!. selvagem. .. Um fi�me que vocês vão adorar.

.

.

. . . HERAN'ÇA SELVAGEM
:. ,.

Cinemascope em cçJres de luxó,. cO.lT\ ,DAVID LADD e ARTHUR O'CONNEL.

DUMINGO: - UU.1 westem dã mais alta ci"l·· se.·.. 'O dr?ma, de um homem incapaz ele do
.

rrünar suas paixões... Ação, aventura e romance, r�1,l-ílidos ern t '

BANDO DE R-ENEGADOS
,r.

'." '" " ,

TechnicQ!cr, com ROÇK HUDSON e JULIE ADAMS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ����o�a CIU�W�I��!��!��nd' �id' il�!�!��� D'''�!�tmn�!Ó!�u��m;a��i!�,�gmmgo jogarao amistosa- portrvo Olímpico da cidade rubra que por certo com- rmstoso entre estas

duas�,
seus domínios o clube

t" d Aro"
.. Desta forrn ementasmente em nossa cidade no - de Blumenau, em match parecerá em massa aquele equipes realizado domingo. � [oinvillense tentará con- ���l1C�,? e

en.<;.a �ra Olimpico é a
a Arnétic�estádio ame.:i�ano as equí- q�e é aguardado com inte- local a�im de inc�ntivar€m �ltimo em Blumenau re- q.uistar uma grande vitó e um varias xpenenc as

bolística de �tra�ã(} futeXpes do Amenca Futebol resse, notadamente por- suas cores preferidas. gistrou-se o empate de 1xl. . na. em sua esquadra, testando nossa cidade. Omtnga elll
�-_ .......

Catarinensas
'Redator: - LUIZ MAURO CORR�Á

-----

Joinville, 7 de Dezembro de 1962

ATUAÇÃO INDIVIDUAL
D·OS CATARINENSES

RUBENS - Esteve -nurna noite das mais infelizes.
Foi culpado dos dois tentos que sofreu.

CLAUDIONOR - Bom trabalho não chegou a com-

prometer. . ..... L. .

IVO - Um dos grandes baluartes da nossa defensiva.

Tç.NENTE - Falhou em vários lances, "mais mesmo

assim saiu-se :l contento _

.

DECIO LEAL - Não tem muita categOlia mais cum­

priu boa atuação, constituindo-se num dos melhores jo­
gadores do nosso selecionado_

SOMBRA - Um bom primeiro tempo e' decaindo d:::

produção na fase fin"l.
NÉLINHO - Não chegou a agradar. Fugiu muito de

sua posição principalmente na fase final.
NILZO - Um bom jogador, mais abusa muito da indi-

vidualidade _

o

'IDÉSIO - Esteve em noite bastante apagada. Somen­
:fIe marcou um tento e' não fêz mais nada.

NORBERTO HOPPE - Bastante lutador, auxiliou na

'conquista dos tentos da nossa .seleção_
GODEBERTO - Elemento bastante lépido, e não com-

prometeu.
'

, .

COMO SE EXPRESSO!U O
DlÁRIO DO PARANA'

Falando sôbre o jôgo Santa Catarina 2 x Paraná 2,
'o Dirário do P:traná; órgã'o editado na capital paranaens,�
assim se e�ressou:

CATARINENSES IMPRESSIONARAtVl
Não fôsse a alta categoria individual da maioria dos

seus integrantes, o selecionado catarinense poderia sofrer,
quarta-feira um revéz no Estádio Adolfo Konder _

•

PA...AANA ABRIU CAMINHO PARA
CONTINUAR NO BRASILEIRO

Paraná e Santa Catarina foram protagonistas quarta­
feita a noite de um bom encontro futebolistico, perante
público dos mais numerosos que superlotou as dependên­
cias do Estádio Adolfo Konder. Ao final do::; noventa mi­
JlIuios o marcador acusou o empate de 2x2.

mSATISFAÇÁO
Dirigentes e atletas de Santa Catarina não gostaram

da atução do juiz paranense Gustavo Turra, alegando que
êste- havia encerrado o encontro sem efetuar os descontos.

CORUCA FALOU A
NOSSA REPORT�t\GEM

'"TORCI NO BANCO DE RESERVAS"
Ta'mbé,Ín o craque· joinvíllense éoruca pertence.nte ao

Caxias falou a nossa reportagem. Disse ° jogador alvi ne­
,gI"O_.que muito'embora não fôsse lançado na' equipe, ficou
tOl't-;;mdo no banco de reservas por uma vitórJa da nossa

:.-eleç50.

, )\lOi):a.ERTO HOPPE AFIRMOU:
lR.ESULTADO FOI JUSTO

FaJando a nossa reportagem o centro avante joinvillen­
se .Núrberto Hoppe ",firmou que o resultado da partida en­
tr� c�)tarinense e paranaenses foi justo.

Disse, ainda o craqu� joinvillense que se esforçou ao

:fj)fu'éillO e fêz o poss:ível pano nãocompromeler.

AIIU!l:Pl1ill�ã e domingo o

,Ot:rt�,JiIle Estadual
�crá efetuado amanhã e domingo na cidade de Itajaí

o Cnmpc'Jnato Estadual de F.utebol de Salão, patrocinado
llC':- FC[IE,ação Catarinense 'ele Futebol de Salão. Várias
f.ql:lipr.s 53lonistas do nosso est::tdo estarão participando
dê:;1b magno certame de· à'mbito estadual, representaqdo as

-

,dh:crs:Js ó,Jades catarlnenses. Guaranv de Joinville. Securi­
tárIos d� It:tjaí. Banco ào Brasil de Blumenàu, Bo�aiüva e

Paub Rn,lTlOS de Florianópolis são as equipes que já confir­
ID.i!mm was participações

-

neste certame. Poderão ainda
cst:1r prc:;c,1tes equipes representativas de Jaraguá do Sul,
F2Iilf'ça e- Brusque_

GUll-r..n·JY BEM PREPARADO
A' .oql'lpe jqinvi1�ense do Guaran_y Esporte Clube qu-::

I�pl'(,::Cr_tl1Ú a Manchester Cat�lrinense neste certame- está
licm preparada e .rbderá bzer boa figura, p�ocurando
ttõ.l:'.O- p;rra loinviBc a hegemonia do futebol de salão em

ln
-"2x2 O resultado do prêlio realizado quarta-feira em Florianópolis - Som- �:rl��lm�oN�r����'�icicleta"1bra ,e Idêsio para os eatarinenses, Ari êl e Luiz Carlos para os arauearianos :��� J�lt�:����n� ����1ti

I "n bS d G T R da
n arqueiro Dirceu �onl! ao

OS goleadores da partida .. .r raca a ar itragem el ustavo urra- 'eu ..a r a rend6nda no 'f�n�nhando
d t t I Êste goal veio a influir Até o 45.0 minuto de par- 'i. �:��:�tes 'do a�o(} p!��

- Qua ros e ou ras no as decisivamente na pr�duçã� tida o marcador não voltou Até a �!tura do 40 .

C I e 'a o tento inau- da nossa seleção que ate a ser modificado encerran-
nuto ele Jogo as a

_

.0 nll·Estreiando, no amueo e que s ri
1 t

-

h' de' d
..

ial com çF I aque e momen o vm a JO- o-se o P rie o imci
veram equl'll'b'radasoes estionato Brasileiro de ute- gUAra; b t -íangula- zando bem. O Paraná com o placard de 2x1 favorável d

-

apb I Sele a-o Catar inense pos uma oa I '=' cen o ora os cat
'. are-o, a ç C·

_

t G d berto No!' a conquista dêste tentei a- aos paranaenses - annenfrentou a Seleção de, cao en re o e '. -.
d d V

-

... f I en tentando o goal da ��ses
d b .rt . 1-10 e e Idésío, a ne- gígantou-se entr? e carn- eio "- ase c<?mp e� .

-

e ora oe VitOrIaParaná, em jôgo leva o :1 er o pp
� SOMBRA po e passou a Jogar me- tal' e 10gQ nos mmutos mi-

d
� paranaenses Iefeito quarta-feira a noite 10eta s<?bhrou pa,aorn'd'a ati- Ihor, s.tacando com mais ciais notava-se que a noss.a

van o perigo ao últi
e·

E tá di Ad lfo Konder q u V1111 a I a c 9uto de Santa Catm� re,
no 'S a 10 o '

'-'; .

ão
'

ara insistência contra o arco seleção voltava com mais E anuaem Florianópolis, e que rdandot cOITl 1prec(j)_IsuaedaP, d'a barriga verde. E a Seleção disposição narn luta, ten- ntretanto noslcinc ..
. mal-cada -- ecre ar a a. _ c

•

d F b I d d -t-' -

t
tos finais os paraon mlUu·terrmnou com o ,1

'ddl-e, Catarmense e ute o e- tan o en ao a conquis a aensesd t de CI a e a paranaens novamente cresceraacusan o ° empa e c ,� ,. ue ua caia de produção e seus do tento de empate. d m den2x2 após o Paraná estar
. �� ca�arIne�se�eu{ nesi� jogadores, muito embora Muito embora não vies- tro e campo e passar

.

ven�end() na etapa inicial VIDi,a: �o�a;lll o aram a tentassem coordenar o jô- se a render como nos 25' a�acar com mais ins��:
por 2x:1... ..

peno ? Il11Cn ,

lhor desom' ao, não conseguiam mais minutos do 1.0 tempo a Se- era contra o arco de RNos prtmetros movirnen- cuemhPnr u� ndle pOorr out"ras- °J'ogar com a, mesma von- lecão Catarinense de Fu- bens, huscando assim
u

-â tíd ta a se p n o e am a ' - tento da vítóría que
o,tos' esta par 1 a no c v -

•

t
c

om peri tade e coesão do início. tebol voltava a . ataca);' , par
um melhor trabalho da vezes a acaram c ,-

3' de nartí t t t t felicidade dos catari o

a
. , tari e que 00 contra ° ú ltimo reduto Aos 1 mmutos e parti- cons .an emen � con ra o

não surgiu. Nestes ml'nn,utseequipe ' ca armens ,
'" e- d o lS€- arco do Parana u

demonstrava estar bem co- de Dirceu, sem porém ter a. os paranaenses c I . de pressão da Seleção �!
ordenada e com muita dis- conquistado outro tento. gurram �arcar o segun�o Finalmente. aos 15 minu- Parana, a defensiva t. -

1 ta che Quando maior era. o do· go:<l.. Apos um ata,.9-ue elO
tos foi assinalado o tento rin-;:nse teve bastantecatraa..posIçao para a u ,

.

-

el d I 10 a
'

aando mesmo nestes mmu- mínio da Seleção Catari- seCIona o arancaI a�
,

'.
< de empate para a Seleção balho em evitar a queda detos iniciais a cumprir uma nense de Futebol, eis que pelota sobrou pela dueHa C:<tarinerise

'

de Futebol e sua meta.
- .

I te e o conJ'unto do Paraná 'con- para Nata� que cruzou pa- aquele que viria a ser mais
.

Em síntese o resultadoatuaçao Slmp esmen s·
.

.
-

d ra a area, aparecenjo d '}
.

d '1- de f I d 2?petacular, CO!? volume de segUIu a marcaçao 0_ ten- LUIZ CARLOS d ' be a
tar e o u tImo o pre 10 '�na e L pode ser con.

jôgo bem malDr do que o to de empate numa, falha.. e ca ç quarta,feira a noite. slde�ado de justo, haja vis.- clamorosa' d.o arqueiro par_a decretar a seg:-,nda Nelinho recebeu no meio (Oontmua na 7a. poa.)dos araucananos. ,

Rllbens. Entre ,-:1._ I'nterme- queda do arco catarInen- ---------------__-------..,,__Nessa defesa estava bem -" tI" p ed E. diária e a grande área pe- -So::, num ou ro
_ ,aI_l�e em D'o'tn,,ii'n,go a' 2a.. 'a,rtl a, ntr,e'segura onde aparecla com

lo setor di-rAito houve uma que falhou o arquello Ru- J.llU!.
destaque os zagueiros Ivo .Lv

b
'b falta contra a nossa sele- ens.

C' t
�

p'� ClauclIonor e,m secun- • -

a 6])W�lfnense's e aranOen§QQ. ção. Adamasto_r foi o en- Com 2x1 ,no marcador 'üJl. .Il U, d. 'Jl,i-'1dados por séns demaIS com-

panheiros. carregado da cobrança e o prosseguia agora jogando
O meio de campo era o fêz com perfeição cruzando bem melhor o Selecionado

grande ponto da equipe para dentro da grande do Paraná, enquanto que
onde Sombra e Nelinho se área, onde apareceu AR1EL os Catarinenses muito em-

entendiam bem e apoia- para de cabeça aninhar a bora lutassem bastante
vam como deyiam-o quinte- redonda no fundos das rê- nãÇl conseguiam o entrosa-

to avançado.
-

des, num verdadeiro "fran- mento tão necessário nu-

Por sua vez o ataque ca- go" do arqueiro Rubens. ma equipe de futebol.
tarinense também se por­
tava bem e seus dianteiros
Dor várias vêzes levavam
sério perigo ao último re­

duto do quadro araucaria­
no. Inúm:;ras oportunida­
rles, para a m::rrcação. de
tentos . foram .desperdIça­
d�s pelos dianteiros de' S
Catarina, que eram infeli­
zes nos aneínates finais"
ora colocando a pelota pe­
lo. linha de fundo e ora o

arqueiro Dirceu pratican­
do seguras intervenções
constituindo-se num dos
gqndes valores do selecio­
naçl.o visi tan tes .

Justificando a sua me­

lhor Pl"Oclucão dentro de
camôo nesta etapa inicial
:3 Selecão Catarinense de
Futebol conseguiu aos 18
minutos a marcação daque-

Na tarde do próximo domingo será efetuada a segunda
partida entre as Seleções do Paraná e Santa Catarina, na

disput::. do CampeOD:1to Brasileiro de Futebol. Êst� rnatch
terá como local o Estádio BeIfort Duarte na capital pa·
ranaBnse.

O q'uadro que vencer ° jôgo de domingo e�tará �I;s:"
sificado para prosseguir disputando o Campeonato Bra·
sile.ko de Futebol.iFESTA POPULAR E

����T!!! �?, I�!��!.!�' div�,õ", !-agremiação. milit�mte do Cer- I tiro ao alvo, pinga bem, pec:a,
tame da 2a. Divisão da Liga I caneco e aos desportistas do !
Joinvillense de Futebol real i- , canico, haverá a tradicional �
zar,á amanhã e domingo em

! pescaria a cargo do navegador �
seu campo uma grandiosa fes' 'I Nico. ,

ta popular e esportiva, CUj0 As 8,30 horas o primeiro
prograri1à é ° seguinte:

,

'

f;mbat�. futeboI-ís.tico reun_indo

II as esquadras aspIrantes do Ar-
AMANHÃ senal ,cF. C .. x C. E .. 25 de Agôs-

i >\.s 13,30 horas - Encontro I to. As 10,00 horas jogarão
I futebolístico entre às equipe" I Agua Verde x Avaí E. C. os III categorizadas do AmbaHt x amigos rivais da rua XV de, \
Fundicão Miers. As 16,00 llú- Novembro. As 14,00 horas �
:cas pisarão em c,mcha os qua- Pinguim x EH E. C:, um gran- l
dros de Stein F.C. x S.D. Ju- cle aperitivo para a principal. !brasil deverá agraciar plena- As 14,00 horas início da tarde ;
IP-ente está por�ia, pois em

I d;qnçante.
As 16,00' horas Ar- \

amb')s militam bons valores do senal F. C. x CE. 25 de Agô,- :
nosso futebol. ;A� 19,00 hons to. Pela primeira vez, desde a I

terá início a grande churrasca-I fundação
dos 2 clube, s se degb j

ela, contando aproximadamen- diarão pela supremacia do 'tu- l
__��_��_��__�__� ��-�-

te 100 talheres entre diretores, ,teboI no Bairro da Rua Dona -:..:..:.=-=--=-=__:_:....:._..:._:_..:.....-------,.------------.
atletas. "tsscoiados e convida- Francisca. Haverá no local 'O'NIBUS PARACURITIBAdos. As 20,30 horas terá inícIO r:ompleto s�rviço de bar, não
à Soiré ao ar livre, que ser(l faltando a "Genllda" e o Bin­
animada por um ótimo con- go". O juiz do jôgo entre Ar-
junto musical. senal F.C. x G. E. 25 de A-
DOMINGO: gôsto, será o sr. Benedito RI-
As 8.00 horas serão abertas beiro de Campos.

Rádio. Cultura de Joinville' ')1- Depto_ Esportivo
"O .CRAQUE DO ANO" I

NOME DO CRAQUE

q,U.BE QUE MILITA

NOJl.;lE DO REMETENTE •••••• o-o
.

RUA .....••••t; •••.•.. 0 •••••••••••••••••••••••••••

(1 Flor,esta na Babitonga de_,'

F t boI ClubeA esquadra principal do Floresta ue
'd

. de
-d

'

d d
- '" -da lJa CI aoe

no?sa CI .ade estara atuan o ommgo a .,n �

,
. CoIllan-

São Francisco' do Sul, onde enfrentará no. EstadlO
I I'fan''. ., ,., .

I do Pdante Paulo Mauí:-icio Douat; ao quadro tItu a� . e de
ga Futebol Clube, vice-campeãu da Liga Fr�nCIs�udend� do-

• J'
,

assa CI a
Futebol. A embaixada florestma uelxara n

J]l o'ui'.. do e

mingo a tarde por volta das 13,30 horas, vIapn ntraO
bus especial, retornando logo após o jôgo r.mistoSO co .,

c::marinho da Babitonga. _____

CIDADE ....................... 0 ••••••••••••••••

Recorte e, preenc):ra êste. coupon, enviando para a Rádio
Cultura de Joinville

Seleção segue
hoje para
Curitiba Está sendo organizada uma Caravana de Torcedores

. ,.

,-

- . "" p. aná x San'
J0ll1Yl11enses para aSSIstIr o segundo Jogo - ar,

ta Catarina, domingo em Curitiba. Os interessados nas pas'

d'f" Sallas Preco
s;lgens poderão procurar o zelador do E 1 1ClO v· ,

da passagem ida e volta - Cr$ 600,00.
�

,A Seleção' Catarinense dQ
Futebol s'egtiirá hoje em con­

ducão e:;pecial para a cidade
d�

•

Curiti.ba, onde domingo a

tarde fara a 2a. partida peio
Campeonato Brasileiro ele ,Fu­
tebol" :/ohando a enfrentar a

Seleção Paranaense.
'

-----

Santos TrímCamp'e-ão Paulista
.;;. PAULO, 6 (Transps) ,

-

I numéi jogada típica, Pelé inva­
O Santos conquistou antecip';\-' diu a lÍ.Ie:>_ e depois d-:: driblar
damente ontem a noite o ti-I vários adversári·;:>s, marcou o

NII�'rbej[.t"o Hopn:e tulo de trí-c�.mp;;_ão pauljsta ao

I
quinto goal. A renda, qua::;e

U .t" derrotar o São Paulo por 5x2. 'fecorde,_ somou Cr$ 6.931.500 e

Parr..le'u "� q"U'I-',104'·s'"
.

-,

", Embora chegasse. a est�r
I
os quadros fon:na�-ám assim:

IV U u - perdendo por 2xO, com dOIS Santos - LaercIO - Mauro
'goals, ,:;>,ssinalaclos por Bené e, e Zé Carlos; Zito e Calvé!t;O jogad.or· joinvil1ense ,No:': Prado aos 10 e 12 minutos. res Dorval - Lima ......:. Coutinho _

,bertú Hoppeotoi 'o qUe mais
pectivamente" o Santos derro- pelé e Pepe.pérdeu peso no jogo de quar- tou o São Paulo, e.mp2tando S. 'Paulo _ Poi - De Sordita-fei.;::! contra a SeIecão Pa:
ainda no primeiro tempo" com - Belini e Sabino; Cido c

ranaeílse de Futebol. O cen­
goals de Pelé e Coutinho, aos Dias; Faustino - Bené - Pra-tro �w::mte joinvillense perdeu 30 e 40 minutos. Na fase fi- do - Jair e Agenor. CAl\i'PEONATO CARIOCAnada menos que 3 quilos. I 1na, Dorval desempatou aos 12 Após o encerramento do jõ·

-

_' ,
_

J-

I
C, ' m1to i3msil�iTO minutos e Pepe" cobrandO um fIO os santistas começaram no

BOTAFOGO DERROTOU O AMERICA - 3xl '0-ar;:lpeo, penalte, estabeleceu � conta- Pacaembu um verdadeIro car- \ _ ,. ,_. ca de FutebOl J

RIo, G.. do Norte g�m em 4x2. A r:a�ti�- dos 35 i naval qu�,. madmg.ada ad�n-, NJ. sequenC1� do Ca�peonato C�,'lO _

os equipes do
I

'

mmutos, o Santos llmItou-se a

I'
tro, segmna pela VIa AnchIc- i galam quarta-feIra a nOIte no Mar«cana. U

d alvi·negJ�derrotou o Cea.rá I fazer passearo' ? t�n:po, da�d; té_l ne só t�r-minaria na sede dé:' Botafogo e Amé�ica: reg,istrando,se a vitÓria u�ava o e!ll'
.

uma verdad,_Ira llça;:> de fuL VII" Belmno.
. por 3x1. No pnmeIro tempo o marcador ae. por'Natal, � (Transp) - PelO boI, chegando ao ponto de

_

Nos outros Jogos, pelo c�r- .
.

t aoS 17 ml!1utoS
!li'Campeona'.o Brasileiro de pÇlssar cêrca de três minutos I t:<me paulista, os resultados p,ate d� Ixl. A contagem fOI abe� a

77 minutoS
e

Futebol iogaram ontem a com a bola nos pes, sem que j furam os seguintes: Botafogo intermédio de Qu:trentinha. Amonm aos _-

no·ite ne ta' capital as Sele· nela tocasse qualquer jogador; 6 x XV d(( Novembro 1 e Tau- patou para o América. _ ssinalou o

çoes do Rio Grand" do Nor· sampalllino. Aos 42 minuto,;,' baté 3 x Esportiva 2. Na fase final aos 26 minutos Quarentinha a

Garrinchate e Cear;_\. registrando-se a vi-
f 44 minutoS !li

tóda do primeiro pOl" 3x1. • segundo goal do Bota ogo p:<ra aos
�

, arbitrage
,----_, Será 2a�-feira o. Jôgo dar cifras definitivas do marcador de .:Jxl. Na

noU Cr$ .'

At"" ('f SI"" S
-, -' funcionou Gualter Gama de Castro e :>. renda sal

ençao �a:ntos X • e eçao OVletl(�a 1.034.000,00 - Equipes: , dír __ _NiltoO

Desportistas S�O Paulo, 6 (Transp) - Ficou definitiva;nente acer- BOTAFOGO- Manga....,.. Paulistinl1a
- Ja Q1Jareu1t

tado optem a noite que o jôgo amistoso internacional San- S:mtcs e Ril.do;· Airtop. ..e Eclison; Garrjné:h�
-

Nelson
....

_tos x Seleção Soviética será 2u,-feira .ll. ll;:>iJ:e no Pacaemb�1. 11ha - Amari�di> e Z;galo. - �E_RICA� AI�a0os; Gi!bcrl
JeI.Ty - Leomdas - e Ivan; SIdneI e Joao

LeJo - Amorim e Nilo.

-r:-si\ � 3)l.2 dOBONSUCESSO DERR5TOU.A PORTUGUJ? .;, _odad3,
'

.

' 11a .
.L

• de
tia outra partIda complementar da

..
, Teixeira. ',' ." �·dOCamp:?on$lto Carioca de Futebol jogaram, Vitófla

P tll"uesa.
.

Castro os quadros do Bonsucesso e ar '"
. J

primeiro por 3x2. brada �anb
A 12a. rodada dêste certame a ser desdo

e d;:>mingo apresenta os seguintes jogos: lafoao ,a
h 1i.T •

e x BO.... " '",eO>Aman ii - l'tO Maracanã - Flummens. l( FIaI"
-

\ .

'd Gama,D_OM1NGO - No Maracanã -' Vasco a ,-

Na ,l'i.l:1 l8arirí - Olaria x Bonsucesso ,

.

d 'B"n"u -Em !talo Del'Clma - Campo Gran e ]I.
_ "'C" istO\'aoEm Caio Martins - Canto do Rio :x Sao f'_a

. , - l' durell"Em G-2::lBral Sevenano - Amenca x �i ,I

o senpnl' A71tonio Francicr.:o
Mira 'lVlS:1 aos desnortisti'
joinvillenses que está forman
,do um,J_ car::n-ana cl� torc8do­
res que irá a Curi,tiba no pró­
ximo domingo afim de as<:is-.
til' () 2.0 i6flO entre Paraná e

SantCl Catarina pelo Camp'2o­
"1a1"0 Br:ls,ih'iro de F,,1","h,.,l
Os iüí:�re3sados em adquirirem
'suas pa""�8gellS poderiío pro-,
c.urar () Escritório São Jllrl;:(,;
T:::tdeu a !"tI::! Visconde de Tau-

FESTIVAL DO SANTOS
O Santos--Futebol CI�be efe

I
realizádo um torneio entre di­

tuará :"manhã e dommgo cm versas agremiações:
sua praça dr:: esportes a rua' 1.0 -, Jôgo - 9 horas -

Cei, Francisco Gomes um I Metalueth x .fI.dversário a de­
grm1C1i.oso festival espol-tivo. I 'Signar.

.

,

O progi"ama organizado. pela 2.0 Jôgo � 10 horas - A.A.
diretoria santista é o seguinte:, I

Campin<ts x E. C. Prefeitura.

AMANHÃ: A TARDE
Serão realizadas duas inte:

ressantcs partidas futebolísti­
cas, às 15- e 16 horas respecti
vamente.

c,

nav.

O tt:o,nsporte será fei,to em

confort;í!.'i:'!l ônibu<; Pullmann,
safado de nossa cidade domin­
.'4(} iis 4 .hor::\5 da manhã e re
gress�nJ,o à llDite.
,

PreÇo <la j)a�2gem ida' e vaI' DOMINGO
,t:::t - c..� '000,00.- .

I
As 14 horas ',- Decisão do

Torneio - Vencecloí- do 1.0 x

A.s 16 horas - Princip:Jl -

Vencedor do 2.0 iõgo.
Santos F. C. :x l!glmeiTas F. C.
(Si1o Francisco do Sul).da manh5 será

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(omo já notid:am<'ls, di:vu:l'-
,

o nrtlgrarna traçadc,
;J!'oo � J:"' - 'Fl0';JiZaf.se':í, amanha em -'

'.5!lÓPúli�, a la, Reul1iã'0 _d�
'eração das P1SS�eHllÇO�

;;iustiaiS e oemerctaas do,

;)i!!o, convocada para o de­

" de várli_os assuntes de'
: interesse das classes

�\Il)Jras� C)mfotmel', ? t�"
�,do q;le tiv.emos ocasra,0, àe

i�:lcar. , ,

" M58ciação' llndusto8;V e

�e:cial de Soo. Bel'lto' d(')

� desigllou uma. C01'flissãG,

�otituida do seu �)reslden­
, li. Otair Beclter e dos in­

'Gi:riais Alfredo :K.limmelc e

:Jvio Maia, in.tegrada ain­

. pelo consu1'ttlr jurídico e

:nciro seeretário da enM­
,

te, 2dvogado Egydio perei­
"

para tomar parte no' im­

'),�::nte conclave.
A delegação de S.ão Beato
rJu ontem ii. tarde, 0GlJl!õl

t'Stino à Capital: do Ed:a<ii(!).
Falando a: esu3i Sucursal, o

ei1l\dOr Octavio I:\'Ila:ioa, um

diilegados da entidade,
.>.1.'1)1> qae o prazo da, C0!'k

,cJção não permiti 11 a el'a,.

.,iÇéo de nenhuma tese re-'

,!!lte a() temáro, adot<,:d0
c� a l.a Reunião da Fede-
'\0, TOdavia, G l!resid�nte'

I• AssJciação, sr. atair l'ie-'
"d:::, levará subsícl:ios' para q,

-:.:!lD e aprimOl'amenlJ0 de
14'lllS DontGs do sistema tri­
o...irio estadual, nos têrmos
,

I'!presentaçã,o j át ene:J.mi·
� ii' Secnetatia da: Faz81'l-

do EstadG ..

O�ópnio declal'ante, alu"
-:ilo á. questão da pr0jJ0l1-
nruidade dos nív.eis de sar
-.ll mínimo na região, Cell-
1Ill, colocada no temário
FeUeração, acentuoUl qjl&"
1ensalllento da delegacão
lI1soo municipio incta,gau;­� se vem pvocedellld:0' "Oal!la

�
!!tudos destinaalos. à. Íli�a"

� !!aqueles ní\1eis, pais, em-
.:� Ptelllsta na. leL, a. siste.

ca da su� prepataçoo
�em .'

cOnhecimeut.a: das
"_

tas Junto. aos ór.gã"Qs• diretamente intereEsa-
e capacitados para; a ma-

HOJE A FORMA'Ji"OR;A, IDOS
ALUNOS DO €HNAs;rÜ' S.&Ü
BENTO - Sessão solene :Jis

20;30 lroras no Crne ::BrasiJl'

Está marcada para hoje a

ce:timonia ct:e CGfaç_ão dé g,).'ã,u
aos q1Jlarta:m:istas, <iio Gl1úsiG
Sã.o lBemto, os jovens Al.iv.i'o
Vial;frid'C), &in1l1ll., Ger.aldo scJ1t,.

I'otn, livo 'Ji'asch.eck, j)lfal'c@s

Donatlil, Buschae, ]).]ilil,tiol'l. Fóes,
0!r:lando 'Wei-ss, Reg'ér.i@. SOfi·

r€s BU€1l0" R'Ol:!l Roj).er.to illU­

I:auiE R omil d 0 RIilm.,:;.aldlD
Weí�s e Udo J,ozé .zSc.l10er­

per, sendo êste último o êlra:­

(&:Jr oficla� da t=n2J, ctl1jo­
lema está! resUlnido na férmlt­

la "'l?:ILUS, ULTRA".

Pe\q, malllllhã havenáJ massa

€1:1"1: OÇ,M de g:raças. na, ca',?e'
la. do, GÍ1�áJsi0'. A sessã0 'sol;,,"
ne- ,será; à;a' 2.-O,:m L'\mlfa5, DO' 5a�

láo, db cf.rne 'íli·'-asu,'7''úend:"m Si­
d)), e.soolillado Jil>ll'alli'nl)él o'

�ontabmsifa" sr. Fra'nz El'"a,.

ck.,

Dlill'L0�\,(j(Ã([) DOS- <CONT!';:­
, DOR:El& DE J1lI:;RkGUTA
DO, SUL,

lro'ea;lllia-se a,n�llhã, :ma ;;i:d2-

'de de Jarag'uá dO, Sul; a eeTji

mania de tormaillli'a <!los nO·

vos <tentadores diplm=dbs
pel3i :--ElsC018. 'FécmIca· de C),O'
m:é,raiur Sã,(J) Duiz', conr aJ ce·

rej}.r:ação de missa; 1)'el18. rrm.,
llh-ã., :ma capela. d:0' Ginásio

Sâ� Luiz e sessãto' solene às

19,30 ]hGras, lilO: Cine J-arag'lL.'Í..
A:. turma. está constituicla. de

17 cOllt.adorandGs, fazendo

par.te dO. mesma a senhorita
3:ulma. Ge!1tir.udes Horn, i'ill:allJ

do. sr. Arthur. Eurk, cemer­

ciante e· l'roprietário em 1'108--
�

fia ciciade.

:EIONIENA:GEADA PEIT..ll: 0A­
SA DA! P.Ll\�Z-AiDE .A SUA
J?RElSIIDEIiI·TEl
Foi homenageáda ante-GIil·

tem, pelas damas rotá'rias;
c0mponentes da "C'asa' da

Drs. pAUt�} l\IlEDFDU1S

!�())nTOllIO., _
t R'lUi' Aboãoa bt-ista m. Z., Tel. I'IH
XPEDllilNTE: _ das 11\ às, 12: e 1-7 às 18 horas

A NOTICIA -- Página 'f
�:,;h;W.��l!�-:-J!!*.Fi:e:!!!IiF":�·��"��íifêJ'!9.JEítii.EE!::s._�':·E-!!:·:���_

uma�prefefência nad5nal ...

'!WlIllIWlllJIi.IIlJIilWl!!I!JlI!WW!!I1lIlll1l1IWlI�
Imiimrnttmií:rntr�tmfrrrmilll'iMWOC

3!J57�Odair Alves de Mello

:l953-E'ugenio COJ:dei):o
'�!iJ65-rndústJ:ia de Hefrig�,v;2.0

Consul S.A.
3i966-lBoz:te-r e eia.
3971-Darcy José Pereira

3972�Edith KltiveT
,3976:_Otto AIUitCl1fG. Rabi;llo

: 3Jij7&-AcUiliLfiD Gonzaga" dOS
8.lXl:1XcS

'3'9S5-Ll!lfuz. CG];l'ca Filhó,
. 3�36-;-Envíno' s.cm:;;mm
:
3987-A>b3;ão JQsé dos pas.-ros-

3938-Manàel L. Tavares

3996-Gerhard Gra'Ne

3997-TheodcT0 De-vi de f,i:na

.3'998-Emiliano Peres Dias

3999-1. A ,P . I.
. 400�Manc.el Cl'istovão RIbeirO

4C03-Americ:J Matrangu�a
4004-Mathies e Bri:esero:ec;",te:r'

i
4:0!t1-Tecroldq scnrarp_

; 4IJI:3-.A;[fonso Koehnill!irrpr
:

4ü13-Ama!1dus Sl'ewert
:

4'IH4-J.\1f...acrri& �ng-e10" ;B:ragf.ll
:

40I6-Altino Donat:J de Shwza

,40']!7I-J:000 Ml'!nocl <ie AguiQir
4021l-L1!I>iz Btlseo

: 4024r-NIIDJ!@erto Hmdlel'

4026-Ad'amar. TeiJp.cker
,4031-Rudolfo Klug
: 40SÚ-PollTllO· H. G'!uhiL,

, '

4O'39�arll:l.tel ([fomes ,jy.Iio:ue-tra
'FiJlno

40if'D--<GerdJ Sc).unl[ut '

4'iI4tl'-Ed'mUl:_l,<W' !úr,rl p.?i�l·t
41il4'3I-:n.&aIuc[eHn:o !.sui.eí-õ"

•

I 4ü4'4L-lRlrl.do'lif(!), Paulo· ':IDétrQz
! 41l45-Zlillnllax S. Moreira-

I' 4Il46'-A\:mtJ0wa Wij.m:ar cC"�va,

1,4!)4!7�SGnffiL A'l'"itunm5' de LlVra-

: me!ll.t(').,
..
4:<l48-'l?lIJmreilD' FkmCt Rosa

41l1i1-Al1en E'J.anu,

;4G52�:S;%fr1lil'). :wre.ye-r'
:4I}55�A\ri!bilillll' li", Lm:1'...cw

'4!(l58'-Mail'ia, de' Oliveü;a. Ge'!!cal
'4!G59-IrMema de: Sli;.
, 4'060--l\\roido B .. lIl[,ai«
'i 40(5)-Pà']l"lo. Jó,ã·:» CaT�oso.
4aG6-ií\faldem'L� Jl!rVenciQ· SE­
i v:elIDa,
A'{j6'1-E�a Gieool
'4_()69'-José' 00 SHva III

'4070-Eh'Cl'l. Ba·j'e-
:4(Y.7.3'-0sllar· ,IV'. Fried'rich:sel'l.
'4'075-Elna �lenger
,4'Orz'1;_MTar.: S�hulz
4081-RoIf. Giffhorn
'4.08<k-RCif Giffhom
4087-'-Ca.l:los. Vra.lter Scll!u.'Iz

4038-Leener T. Pereira.

'4092-João' Veuau\l'Ío de- :M.'eUu

4100':_Mar1Jin' SenweOOer.'
• 4Wff!ll-J.oãoJ Batti:sii2 de Soozu

'41021-€0!ll.1]:1OOO Pabs1l
í4I:04-Wà1,de1nar sctlJ.egel
4105-Riea'l'clb! Manske
:,4106-Vva. Frida Oestreicl1

4107-Laurln"d1'l EehEng

"Com(J reli[ller, nos térmos do

i pa.necer da D,O.P."

Luz

.1

SE..� AB:ElR'li'A 1U\I!Al'TI.ii}1 A

K'XPüSJiÇ:&O' DO GRUPO,

ESClDlhAR;

�OIDD ã·· B· l
sal DI'A Noticia" - :DiTeçã'O)de E§clio Pere'Ír;B-! Ami:za<cl�", 8i exaaa . sra ..Jan­

"ur- Vl'Sc0nd'e- de Trrob"l11ay,,46 -- Fones: 2]4 e 215 , dJ.lJ;a; Peíuso SH'va, 'i'lre ...rínha

à Raa "

xxx: ' ) exercendo ai presídeneta, da
Ó ,.' '110 t ínatrtuícào e vai. agora rest-

.. ,,!J1'l" El\'" F1.l)JR,LAlIJ - teria, pe' menos n8. par e
.

�,._� l?�Th1EInA REU- referente a SaLlta Catarina. " dír na cidade de Itajai, para.
;cUS, .

S '.SSOCIAçõ;gg. COLlc1.U,1U d:i:zenclo que parece
I, onde :lfo:iJ removido Ü' seu ma..

!jIO DA l"_
, -, , t 't àst ii; rido" dr, NOl:ton O1iveira e

i\-JUSTREA1S EJ COmER- es 'ar o' assun 'o �. "r', o 'li ';0-
Silva.•

DO ESTADO l-ur;.iiJes meramente' díacrícroná,
1'i\lS

d i - ' ii:. àomenageru eonsncu de
?aItiu ôntem. a e egaçac nas'.

um lanche na résíerencra, do'
, . LOg0 q�e regresse a !'lassa

':ce nluniclpro delegação, na próxíeaa sema-
sr. Octavio Maia, tendo, síde

na, daeemes netícta, dos. tra- ofertado um: bri;nde à horne-

balhos e resultados da, con, nageada, entregue pem sua

vençãe de Flori'im6"Po'!fiJs. sUl)stli:tata, a, exma. sra. Víq�
ma P. Plguered'ol.
Ai�:lli: ante-ontem... à 'noite,

nc Hotel �elter reuniu.se no

jantar semanal o Rotary
Cfube, sob. a lj;J;resid:encia do
sr., Osvaldo Zipperer, estala­
cilb na dkeçfuD. do p.0-trocolo o'

d'r. A. A. Figu..e:redo' J'úmor e.
:ma s,earetai:ta o dr.. Leo!iJ!Ll!d'e
Ohde.
Forram ap'l'esellltadbs r,1imil�

primentos ae' casal d:r:. Almi'r
Fiates - Da. J:anete Fiates',
pelo arlversárill) d� <:,'"u, fi'.
lho.
A. parte de i;r;),jj{l)rma<;:w; ll(l)­

tária coube ao pr.esidimte'
Osvaldo Zipperer,. que- lIe:o
uma exposiçã'(!), sêb!:e' Oi ellillSlll

dos serviços internlDS 00 ew-
11e.

t �

Ser.á. 'a>]Jlerta aman:mã-, ·�s 8

hOllau, �" expüsiç1i.G, ele- t....a']Jla,
lhes <108' alW10s do Grllj;:o. ElE­

cmlarr "0.!'estgs, GIDma:r:ães"',
ocupando um )e:rge espaço' cig,

séde 00, nn.esrnlll' edruwndári-o.
Entre GS' tra.balhos prepalla­

dbs, figruta a, sa.)a de SUTlDJ:lê.
sas. c:l.e NataJ, c-a.prlGlu.osam.en,
te montada para a. e;;<p<DslçlLo­
�reEte. aIillJ,
0" eJil'(;errament(!): do C'e-lltu­

men esúá; pr,'evisfu, p�ra se··

g:w:a.cl'a, f,e:iJra\ à5' -18 h.GraJ;h

Padre FI'ancisGo RolJl Re·

tornOlL cntem:'l, lõJ.iR �'!!Ó;.
quia em BDtuverá, no' mur.J­

cípio' de Brusque, o Revodü,

Padre Francisco Rtlbli, nosso'

ilust.re c�..mllnicípe, atualmen­
te ení:r:egu:e' ru UIn(lJ gnanele
obra de catequese e;, J7l�lho:
ramentqs matji:JJiais, naquela
localidade dG' vale' dG I<t12'":iai.
Em' compOOhla. dQj' Pad1:e,

Robl, viadou o BievdoJ. Padi.!G!

Gerrésio S"charf, antigo CGacl.

jutor da nessa pa",Gq,uiu,

TransC',orre hoje o ani ...el''sá,.
rio, nabp.llcio da exma,. sra.

EJwr� Weilema.un, amantissi­
ma: esposa. di:! sr, João Wei�

m9..lU'l, competente tétmioo �,

Fiaçãü Sã0 Bento,

BATIZADOS

Foi' b.atiaafio na M'atr\iI' I":iâ
Pa,róq_uia, no dia 27 de No ..

vembro últim:o,; o menin0' Al­
dOi nllllcidn-· a, 241 filho" do, sr..

ea:r!!Js Ps;Jl:\.eide' e' d .. Rima
IDenk Fsoneidtr, senda lJa:d:riJ
nhos- AdoUo Webe:rr e: Maria.
I')enk w;ebfrIr.

it�ita
,,_

cal1ga r;ull:a· outros destiuOS'- den',ro das \Oms mediante' prévia
- ,

�4V'
---'_

.

la-:; eSllarados ,Datr.

autorização

Destino

Prefeitura Municipal
RELA:ÇAO DE REQUERI- I 3706-Emilio Gern:laa1O RleDel1-

I'
23G2-Í\,XaJ:1na.

L.'. ,M. Bra�J.
MENTOS DESPACHADO� I berg 2�59'-A:rn-o''jd'Q Meyer

"Como requer, nos- têrmos 00 37C7-José S. BOJ:lll-a 2519,-R(}ITl' Landrnarrn

'p.arecer da DO,P'!' '!S709-Cr-ermaI1D Schull2í ,- I' 2522;-_<\rlC.Iíf@ Bré>i1zink
3711-E:1geI11Q: F..rueger 257C1-Estévã1{J), Ratello

I 3713-Aldenl.ar Koch '2659-José M?noel Rodrigues
3714-Rudoifo Baeclrtcld 27'17-Alüm.se Aloerto Beckert

13n3-Ral�:r. Pietsehm"&"'T)_'1
3724-Heinz Bertling

I 3726-Narciso JF)Sé Ltalz,'
- 3743-Gu:;;tav0 FLUe

. '374!9-Gt::stavo R-etl:l'a.ff
,3'l55-F'lTaIil.ci[-c0' J,o,sé da SiLva
!3:].63-WnHy J?eg,en
: 3764-Raimul1clo' :!1iéo;::"k

'37i7-1'--Lucllwig Kr1reg,er
l 3'772-N/!a'l·c.o.'3· Ga'3ctCc..vGl GrCssen •

, bach:e�
:3;;,7,5�Miar1a Catarina Viet:;:'.;').
37SG-Otto PieilchmanJ!l

J2Bt!:7>--('3-ervasio João, da
i 28'7-9---Radia ElWiJ
, 21l8tl-Fabricl'!' SChmalz:
2386-Nilllaldo �ar.(!ia
2!)97-�lceu IVIoz:Utch
3.047-t.:-ldD Fama,:)
30'í'0-i,'Valdemar ScIi:ulti
3.07<1-l'laula.. F'€X7'-"lZ
3147-Al1tonio Barbi
3168-Ana Mania Harge-r &lh:-.

111;0
parecer da D.O.:?"

'

,421f:l-Adhemar Ca'rvalfia
"DEFERIDO, na fonn..1< e pia!...

i ra os' :flns e' e:i'eii!os prL�; JW:r

') Estaitutos C:os li'tmci-Ol"!&pos �i
"
dos Municípios de Santr" Ca.ÍÍl!ri'-
na - Preceda-se a C���lg.�:

r _,
• •

.

.

averbnçãe ,

42"2e-Alf�eà::J KricheIcl.crr
"Dü·.t;;R1'DO,' 'A Di:rre't,ll'l.'i1l. ��l

,C.G.SJ:" para c'ettlficur"
.T.0sé· Anlt0tlio Kale,1'

"Arquive-se', 1108, :têrlIlO& 00 :p>í"
.recsr da D.O'.P."
: 274'-Zi1rtuar Oilõer'GI]' da g'j,1i}�

õ99':-Hedg-aTd Pogan �"l:�;iff':}!.'l];.'l.
'1200-Acji:en� Pr::ulu' Sch&'t:!5
1420-João E'a.sHio Carrel),

I 163H-Norb.erto
Bir.

..
Gh'kGllz

223'2�Augusto Pcníck
"COlil'lCl- requer" 26i77;_úsc3·r 'Kamim,'

320<l'-Dü,]).C"y R:au.i ll{.[<)1;),icllJ, ':;-8'3B-Hi.'ibert J-jrge Ado�!<
,4158-Walter Tpdt Schmicit
4163:_Ola�;e,a.. Rocha 289'&-J'orge OnoUe
4192�J.O[.6 Alv-es de Santana 3D07-José: BClrg'es- 1"ill'D
,4372'-il:n:IJ@1:J1'({' 'Wilmar Cordov·1". "C:omCl requer, tlOS l;êr.:);rn;,s: €�
: 447'1-J'o:::é A\ng-elo cl'e Oliveira

.

parece!' c;a D.e .e.S.L."
N:et-o' i 4!ilJ3LM�j'd RetJH(!)1d: e mr,tr:.oo"

"ID':EF:mR:IDO; k. Direto11i:a, c!l� i 2J:37,-Ari ElllenO (ia Rür.h:!i.'

IFQ�,;e;n,dQ W9irO. ce;:tifi;ca;;;" 22M-LUiz Harlilae,k
'431:3-Et1scllle e Leppel' S. A.. 2341)�Du].celii'1a Vlçira,'
.

Comér.c.i.o C' I.níà:1str1.a ·2461--The·:)dCro l.fey(içn_
: 4383!-BuGitNe e Lepper S. IL ; 2,J"21-Herrnar·n H. D. Elutl:la:f.'f �

li 8bm:éT.cio e Ind'.l!stl'Ül, '3:13'4L-Puulo Seholz'

1',4414-Laborat&:iO Vieira, S.A. 3834-0rlando L, 'NlL"les
"I!EFEaI.L:lO, A Direto,'ia d0 ,39ffi,-Martl'. SUveha de ECilll2L'

I :bbras ]i!al'l.l c1lrtii'i.'car" ·1,tJ05-Clenio Vilela Ve���I, 31)68-3'oáo Batist;:. Pereira I4'028'-YValdêm,ar AIT�orrin 1'1Ioo;\.1<.'l :

4166-·M:. L:1!ilfle.r Cia, S,A. '40B2'-,Rudoif.!) IV,'lg

1}171-IDelil'il))[Mda. ,Honorm' Sl�-p.'ár.l �54-J{já;& H, Ramo<s
!43?'t-t·J;kítlJ<iie3 Ca�p,� S(!ll!.lcm; 1·406'�He_:rrbeI'to Arm�d\] w��y.�,...

r4413�bt:vi-RoS2. de
-

bIQ�'éíT'<1:
..

40�·6..-:.H'.a::ta1d l\Lf"jlul

iy:cinvJ.lle, 6 cite dezembro de 1'96�,! "DE1FIf;éL'TDO; nos têrnws d"l 4ü!7-1,l-S::uUI da Silva
I, 'Lei MUID.Jiei;Pa:l =. 3$'3 de l!0. 2 . 4a�2-W&lmi,r !VI. Ril1eir..•

11954, §_ DiJret0r.i2t d'w Fazen�:a. p2.- 4l'e3-!;tl1ffi·n3sio Perein
ra I!l I1:e€e."'sár.ib p'l:1G<:essam::nte, <') 41i:ll6-J·3ã'<'l 'Teofil:J Gti'!:ii:WI

; G>pD!!Úül1!)i ]j)a>ga:nento. 4134-M'a11Oel DtJiningus S4')�nl'O'
DR. A:YMOR�, PlI:.LHf�RESI' 4125-:--SUI1ist& Fut:ôw4I Cll.ib�

"

414ü-]da-Izira Silva 1'rm:sll';I'lil1>'i;!:,�
DliUetor do ExpBmnte "COi1W l'e(\fJ,leT, nos têl'l:!'lOS do I, ,

I!parecE'r"
"

Joinvílle, 5 de D('!zem1Jr� � i1�-re

I! 4142�As30ciaç·ã,) Ellangelicrt. Dp.-
Ii nominada Bp,.�ista Rio de

I;
GUILl{El?vME CORRRA

, J)a�t'l;ei",o' Enc. da Porta,r.ia

"DiEFEiR.IDC, à W:.uQ(;), !#,·e.c,-.ál1i.(l,

I"Dlill:"ER1JDO; á: titula pJ.:€Cal'lO" ):'210 praz:;,. de ,lO moas, s1J:;iettal'l- DR. AYMOR.:f: PALB'A"!'mB
iol:tserva-db o' parecer da; L):O.l?" do-se as croucl'!:qões= e<}tabe:lec'i(lat�

,

Dket@f do B�·i!J;leffrel!:.t.:

3.7�1-Henri�uê Herk.enbolf

,379ô-ErneBt,o Baecht:Jld
3799-Eugenio I{,ruêger III
3822-J'oáo, Maneel', Felipe·
382n-iDnafre Micheluzzi

3828-0rlarl1i<iio ponick

,3882�PJois Beckert
331l5-Alball'O Witt
'::llm�,Bernardin"0 Rosa

'3B9€-Arg,emira Hess
.

3931-Eâegard H. G. B0ettóer
,39Ü\4--H0rst T. K:liln.ls,

'3915--An"rnel0- Fetriz'

3929-Gerhard Ulricla

3942-0J!<cy perefra

39.14-Ma'noel Tnon11lz Barbara

3934!-'-lVrargrit Schei.be
3936-E:nilio Artmann J,u:r.
3940-0vi{ijio' Ferreir? do 'l7ale

,3{M:1-Willl\T, Gilge11
39c54-..--A.dol:ft:l .1''í�1',j'a�01��ki,_,

RELA'OMD DEl

REQUERJMEN']'OS
DESPAeH.I\DOS

de

, "I. 282S--0smD.r S�ter Corrêa

,

,

G tnLFJ!ERlV:J!i' COE3't-EA
Enc o' c.1o:"1. Portaria

Di:r:e.'to"J c.to: :B';;;;pe�:l�t;nte
RELi'lIgAOD'E
REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

32ll-J1,lvenal. dos Santos, 'Ba.

tíst?
3216-Lusmar da Silva
3247-Antonio J"GEé Zimmer-

mann

! 4036-_"rntonio' Calf10s Vieira'
4D80-JoSé Ii!!0nór.io da. Ma.a
40ô6-Ver{lm AzeV'eà�1

40129-Etore Fachini

"COmo' requ:er, naS' t5r.mus
parecer da H_O.P."

'l2.-FIore-ncü)' Luiz: G:R:!i'cla.

ro3:""Ll'mpoltlo _EVTaltlo Kerner
115-Bento Josá' des. Pa,sS:lS
309-Ernest<J' Klein:,
320-E1:'vino Racike

3til,Jcsé Basilio Borba,
66!&-OrlarrdD' M. <1:o11onl1o
68fl-Urias .\'lranc:isco: Prada,
739''--Ranl. B�

"7$-Eteinba:-clJ EÍcI1r.oede:r: e

GUtros
8IT-Jaime dos Santos 1

!:P!'Õ-Etnesto Rrtimann, Jur,
'lU58-GerhaI';l' Siems

n�3-Harry Paule e outros
1262�Erica Ki'ueg;er
1318-Ptuillo Sauemecl!!
l.'!65''-Fstanislau, i3'enedito

Sour;a,
l:475:"_L'iro' Mario Neumarm

1498'-V.l'íUy Pries
'r535'-A!berto S!i!ll. e outros

l.5.6Ü"-ROtl'nlfo Kftrchle

HIDt:_rgnácio Soant:Arrgel0
1.(;9S-Rudi Hamann
l€?a:-FTancisca Angewicz
'1&15�JlvIà:rcel1artá Rav:ach�
21!7T.--Kar.1 Heinz Màh>..­
'2�T.eclâ Pizysiesnig
,'2224-prosdbcimo g., A.

Joinville

3303�Jcsé Octávio' dos santos

3333-Instituto Nacional dD
Pinho

"

33�6-A:lrlericG' Souza'
3'380-Raul: de. Souza
3443-Heí'bertD E!Iyer
3151l-�'I'he:Jãom Reilner Fi1ho
3483-Oswaldo Nolter
3536--EWaldo Me;Ye'r

'

353Úr-Ülimpio J"oãQ de Oliveira
35ffll-Alfl'edo Salfer
35�'Y:--M:aria do Carmo· Oflveira-

1311M--MhP:naSiO Y'ufass-aneiro
:3S89-NeU;on Eaecti.told

N oi j:eia s:�" �

pcl� Rádi& GtTa'ruf:G de' Fbr.Q,nó-pcs·f!!O.
II.OO Correspondente COLUMB1J:f;S,
&.5& Ete'@ort.e:r.r AoLFRED

10 ..30 RRS'el1',;ha Espo'!'t1va Cr:NZANO�FrRESTDNE
rO,55 - J!nifIDi't'nativo, CASA BItU.$QUE
1.1.,55 _'- Rie]Jl.Ortcl: M�ED

, 12.25 - Correspondente GX)ll'JUMBlTS
, • l�Il,ll(f. -. Correspmo<funllé' COUJ:MBUS
, 16,&5 - ReporteI' ,.AEFPJBD

18,10 - R'e�nha ,T�1
18,55 - Cõrre-sp(')ndente COLUMB.trS,
In,OO -1I7r-emerlto· Esno!1'tivo BRAE::MA
21,OOl - Rep(')'t:ter AL1l't�ED

,

21,3{)' - Con:f<SUOllMnte COLl'JMBtTs:
22,05 - çP.,AN1D'E' !l>.'FORMlATIVO GU:ARÜJ1í.

I . Depart_ame7ttos de. NOTíCIAS a lZS'EOR;TES TfJl:G.:
3M'!) - 38'2�� -:-- Rádio GU<!.1'1.l..1á de Florhrzóp.(')lis _ ,&
MA;J,OE POT:i};:.r.VC'IA RAJJlOFôNICA DE SANTA C",tt,t"
U,TNA;. -:- O-ndJ(11 méd,ia: 1.420 kcls - 5.fcilowatts
a:'n:el� e:UM'A,. S; . .9.7:5lf,cl's - 1()' li:.i�(j)wa;f.ts - 49 metro;'S'"

"

ESPORTES-
l c:r21lâc1Ulilão dá 6a. p�,g .. )
to Q q/JIc. p"lJlduz-ir-am den'
trQ' de campo, as duas sele-do

FRACA A
ARBITRAGEM,
Na direção dôste confron­

to funcionou- Gustavo Tur­
r::< da Federação· PéI'Canaen­
S2 de FuteboL 8&., come­

teu inúmeros erros durante
o trmlsc;orrer dt ..i11atch, na
maioria das vezes ]wejudi­
célndo a Selecã.o Catarinen­
se d-o FutebnL Arem disso
Hã::> efetuou os descontos

" navixios devido a paraliza­
ção' da partida na contusão
de um iogador n�ranaeil­
se', P'Gde-mos. '

taxar seu.

trabalhD cl�� f'l:aco, Foi <'.u­

�i1iado por Gilbel-rto· Nahas
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CARLOSCAZUl\<tÔj NOS!"E�_jADVO·GADOS ;;;
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mn,,'v:mLE! - t!Ii.{l�. - ... , ,
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4098-Hermes vv-e:nner' 1?alll'
4113-pedro Francisco Vieira
4118-Esmcrin:'':l.() dB O�r-{.eira.
4119-H. Carlos Schi1leide!' S.A.

Comércio e

.

Inclústwia
414.1-Gl?,briel N. ela SlIva

:4145-Aviall@ €::librllil'

·:41147:.....aenesio Nov:ats
'41!33'-A!.tti1a; JlIiy.;]1;:er.
;4ijl55�'Fecla Flzy&i:eznig
; 41a·:r--M>airm. da. C-onaet�· Gemes

da S'i:l"a;
:<n77-mIs!l.lil' da 811\'3:

'4'1'84-.Tosé .Acácio de O1iv.eira-

'I
"l:19B-Carlos Emes!;

Joinvilie;' 6 de Dezembro ·<te' 1%2 '420i-A!rthur C. Onofre

I .f 42T1:_H.e:rti1io de' SGUzl1

GUILHERME' ·'C0R.E:&_�
'
.. It4!'...27;_Fi'ancisC3 Jo,,{, da 'Silva

,·Enc. da Portaria IJ�:""A,ihtomo' Murçal' More1Ta,,I'4242i-JI(;;ão- R'edro B'ru'clà1eimer

DR. A;YMDF..J3J Pi��RESiiI;,�7&--,'�"ltOliliO 'rraJ,ano l\!l'"BS

J;);r;euorl" do- EXped:ente- @95-Al�redD: :e. Trauer.
� �

'432ü'-StJ;Iomão Casas '

RELA-c.ãO DE '4':53'4-Thilb Kirsten.

REQuÊli.I.ME;N'nOS 4436-Adelaidé Santiago
DESPACI1ADOS 4630-Jcão. MartilJ..OwsltL

'}ões..

e' Virgilio Jorge, an;J}ms di
Federação Catarinensl1' d�
Futebol.

ARRECADAC�0
A ::trrecadac;ão d� quam"

feir(.t po Estádio Jtd'tlilfu.
Konder somou apro:;;;�.
damente a (\uantia -de mi'
mil cruzeiros,

EQUIPES
SeleçãO G:at'adm:ml>�

Rubens � ClaudieJnor
Ivo - Tem:nte e B-€c-)i<):
Leal; Sombra c N<l'lfr<'h�)�'
NU;!>') - ldésio - N�ihw-­
to ffuppe e Godebertn.
Seleção Parana.ens.;

DIrceu_ - Lara - Nicu
. Z&:t�!'i:n.hu- e' OSDi; Ariie* a<i'­

Au,"",..o; Adamastor - i.�il.

CarIes.: � ,Naíii'l1 to 'Gijo.

I

:1
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Drástica Reforma ��GTO�!�e!!� oi�im��u Guarda Nac'ional dos EUÂ'Secretária da. Defesa, Robert S. prímídas imediatamente, Junta- .

McNamara, ordenou uma drástl- mente com 303 unidades meno­
.

ca reforma e modernização da res. Para as restantes' quatro di­
Reeerv? e da Guarda Nacíonai, visões e 338 péquenas. unidades,
visando a dar as forças de terra, que o Pentágono considera anti- j
um potencial muito maíor que quadas sua supressão- fícarâ a

o .antertormente" existente. A Te. cargo �os governadores dos Esta·

modelação consiste na supressão cios interessados cuja colabora­
de oito divisões. de íntantaría e ção foi solicitada por McNama··
mais de 700 unidades menores, ra. Dessa forma, alguns Esta­

cujos integrantes passarão a· :l:a,· dos poderiam perder seu efetivos
zer parte de novas.. unidades "ae. em beneficio de outros. No en­

rodínâmicas", segundo a expres- tanto, o Pentágpno espera que a

.� são usada pelo Pentágono.', Ess�'.s reforma de agora não venha a

-l unidades teJifro" prímasía, em" tudo- !wovoear.. .sértes' problemas, para.
! que diz -respeíto a "treínamento e os governadores e que antes do

c • "equipamentos, e, unidas 3S seis inicio dos treinamentos e ma;t�­
divísõés da Guarda Nacionai bras programadas ..

para o proxi­
formarão um importante, contin: I mo verão cêl'ca.?e 700.000 ?�-

•
-

. >' rnens possam ser- íncorporadcs as
gente na. re�rva, pronto. para • e·

novas unidades "aerodinâmicas,'.
f.orcar consíderávelmente 3.S 16

díd e de. : . . Com as me 1 as Iilue v fi >-

.

dívísões de que atualmente dis-
adctar McNamara espera evitar

põem. as forças. de terrR. ,?-a �ti. certas 'dificuldades que<encontrou
va, q)m um slmples aVISO' de

há . um ano quando chamou as
oito semanas.

fileiras 120.000Ó homens da re­

Dentro dessa 'rl\Odernizaç�,o da, SeI'V?" durante a crise de Ber­

Reserva e da. Guarda Nacional, limo

DIA
....

./

··PERSPECTIVAS SOMBRIAS {/j.'
Y

_ .• , .• ;,;

. \ Tôda a gente, ou pelo menos a gente sensata que
encara a situação pelo' prisma realístico, está na angus­
tiada especratíva de uma verdadeira- e alarmante corrida

;'"altista no iníeio -do próximo' ano.,

'Já� estão alinhados alguns, e vão tornando forma

outros dos fatores que a desencadearão: o novo salário

mínimo, a partir de '10 de janeiro e que ·em Joinville

atingirá quase .� dobro do atual; o 13� sal.ário, a ser pa­

go até o dia zà dês te mês' a todos os trabalhadores e

possivelmente também ao funcionalismo federal; o mo­

vimento no Exército, onde' se' pretende "equiparação
hierarquica" de vencimentos corn-o funcionalismo civil.

mas especialmente com os marítimos que .são funcioná­

rios do Estado e, como se sabe, estão ganhando verda­

deiras fortunas: o recente aumento do imposto de ven­

das e consignações no Estado e o aumento dos impostos
. federais, principalmente o de renda e o de consumo,

que advêm da reforma tributária há dias aprovada na

Câmara.
� /

'" Há mais. N<J noticiário a respeito dos trabalhos da

última reunião da Associação Comercial e Industrial de

Joínville, que publicamos ontem, menciona-se a nova ma-
,

· .. , joração ,d� 1iz;lári9s.n� -estiva e deses�t.va"que alcança o.�·
índice d'é'79,3%; já incluída a despesa com o 13° salário
do ano de 1963. O pagamento dessa gratificação natali-
D:'!. referente ao ano de 1962 será feito com o acréscimo
de 50% dos salários devidos no mês de dezembro cor-

·

,.J'enté. mais �2.0%' sôbre os', de'·janeiro . de' 1963 e 1�% em

�� feversi:so e:'março de 63.
,� 'Conforme observa aquela publicação, essa majora·,
í çãó aéarret,'irá elevação substancial dos fretes marítimos'
�-< e se refletirá, natüralmente, na alta dos preços das mero
�

� cadorias.

I,
A .coisa ainda não fic:>. d. As regIaS concessões que• .f;stão sendo feitas todqs, os dias 'aqs trabalh�dores ma·

'.,". rítimos, sob mil e um pretexto, o cl-escimento quase diá·
ria -das t.GJ\::ts de estiva e desestiva, estão fazendo dimi,
uuir � movimentJ nos portos, pois .apesa( de tamBém
n'tuito oneroso, o transporte rodoviário ainda sái mais
barato que o marÍtimo. Daí estarem agora os estiva·
dores pleiteando uma lei que garanta a todos êles· o re­

oebimento de um mínimo de 25 dias de salários mensais,
.cind;;l que trabalhem apenas um dia no mês.

Os 'militares do Exén:ito, pleiteando equiparação de.
'('e.nG��entos com os marítimos, alegam que até mn -pico·
tador de passagens das barc3s Rio·Niteroi ganha mais do

qlie um oficial com cursos superiores. Entretanto, nao
cessam as reivindicações'e as consequeptes concessôes
.�.m ber:efí.cio da classe voraz.

•

Há raZãQ' � m�ita para o estado de alam'ie em que
se encontram os homens sensatos e responsáveis. pois,
quando �. govêrno despertar para a realidade, talvês já
não sea!a:, possível conter as çOFlstçmtes e atrevidas exi­

g�n9-,tl�' ctês�}is�:c!?ssês alimentadas �.,(�.rivilégios ?�nero­
samente concedIdos .pelo. poder: publ'ICO e sacnfICad'l­
il1ente pagos pelo povo.

Grupo de cientistas e1m viágem
de estudo. em, Santa"i€atarina

·

o Centro de Pesquizas de Qco"" Também o estudo dos

prOblem.<'!.sg-rafll'_ do Brasil, sob f,
a direçãQ humanos e sociais da indústria

.

do Prof. Hilgard Stef'!1):J.erg' e o local, bel'n 'como' a· questão da.
In:stitufu Geográfico da Univer. contribUição() da colonizaçãO gero
Oda{ie de Heiãelberg, sob a di- m.ânica para {) rapido processo
reçá.a· 'do) Prof. Gottfried PfeifrT, de. industlializaçã:O que o.r::: se

se encontram empenhados em \��if'icª, no país, serão ::tborda­
uma peSquisa geográfica sêbre a dos nessa· pesquisa.
�ndustriaJização. no E�ta.do de . -- .-.----

Santa Catarina. T-t-·Dentro dêsse objetivo um .gru- '. l..o e , iP, ·�

[ro' de g,eógrr.fus está p.resente.. K
..'

hmente visitando os .,cq'lt+,,!'JS ..iil-, > rusc e,v
dustliáis: d:i" ·estado .. Ésses trá..

' t" . • .....

'a�rhos ser�o cOlninuadbs :10S pró-. reguessaramXl1P.os meses pelo sr. Gerd Koh., ,'. .

.lli.epp da .Universidade de :a::ide\. �t-M6SCnU�' .

õerg, aUlullado por estudances.3 , .:. .:
'

.;':
"

,
. •

eOIafloradores doo Centro de Pes,� ';':}.,.M:9�C01.I! ,6. {tIBJ).; - O. PreSl­
'quisas' de Geografia da Unive��.·: ::ii�te " rIto. da IugoslaYIa e o

:s:idade dü Brasil.
'
'.

�re,n'iier Kmschev r"pressaram
E..");lecü'-l atenç·ã.o. será. aeci.ica,' (.')�tem, iqesperadamente a Mos_'.

-da ao problema da, localizaçã:ó� ;C(;>u de· um c,ampo .de c,!ça ond.:
da indú,stria nesta áFea" pri:aci· "segundo se .:>,credlta confere,n­
pa.'plente ,em relação a f�tos taü, 'c.jaram s�:9re �ua disput� m­

oomo :(óntes de matéria. prima, m�lm çom' li C:l:nna. .Comumsta.
mêl.'qados 'c::Jnsumidores e �'I dis- Nao for}lm f�nteCldos porI_!le-
pollibilida.de de mão de' obra. non;s sobr� as convers��oe�... .

'I porem a vlagem de "fena;;'
de Tito a URSS se iniciou em.
.J11-1'io de um;� nova saraivada
chinesa de pl'opaganda anti­
Iugoslava, .

Keniliedy
telafirma
�onfian�a ,em

Stevenson

Militares
norte-

..

,:amerlcanos
'"'

serao
.4" 's'S '8S'O'fca:S"/ a: e"., ,-"

na India
Tp7.nl1r (Inrlia). 6 (UPI) Wàshngton, 6 (UP!) Ken-

o Ministro da Defesa Chavra' l1edy 'expressou a "m:;lÍs com'
tiec1:,.rou qUe é possível qae ,a -,leta confiança"

.

no embaixa·
T'lcHa utilize os soldados e ofi' dor norte :>.mericano ante a

-Clais do exército" norte·amen- ONU . Stevenson, declarando
{';:mr1--11a Qualidade de "assesso- que a prolongada. 'colaboraçã:l
res" em sua luta para recupe- dês te na organização mundial
r�r o território oClJ.pado pela "'será de valor incalculável".
China to'munista. Acrescentou' Kenne-dy expressou êsse.s con­

·que .iá se ilavia"m' realizado. -:eitüS numa carta a Stevenson
conversacões com o govêmo" cujo texto foi publicado' pela
nnrte-8melicano sôbre a possi- presidência da . nação com o

biIídade ele oue .os assesores propósito de pôr fim às con­
militares dos EE. UU. ajudem jecturas de que Stevenson te­
pn::parat os soldados indi-a'los' ria desgostado o Presidente pdr
no uso de toneladas de equipa- uma <tÚtude vaCilante Que lhe
J'Jento rnilif::,r norte-americano é atribuída ila crise cubana
{omRódo em cara ter de emerl� por, uma Tedst;;>. nort�america-
·�ia. I na( de grande circulação.

RIO, 6 (VA) - O Sr. RJi de 1963, 'um anteprojeto de re­

,-_.'1IIIIIIIIIIInllllllllllll •• lllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltll1III11I1I11tlIlIlIlIlIlUtll\III,':: Gomes de Almeida, presidente forma tributária séria e que Ie-
u..

� da Associação Comercial do vasse em conta os três aspec-lê �.
'. .

.

'lê Rio de Janeiro e da Federação tos do problema: econômico,� ��- ; � ���s�s�{f;���s q��m;r�:!�u�� socialA� f�r:s���ir��e produzem
_§ ,): :. i � vo e'. o Congresso, indiferen- - disse -, não adotaram uma

== 4; :: tes às ponderações das classes oposição negativista, de recusa
:: "I�.. � � que produzem, preferiram, ao pura e simples, como' seria
:::: "'--- '. :: fazer a reforma tributária: justificável, ante os desman-
= ) � A •• lê'-emprestar seu concurso à COBS- dos e a notória má aplicação

I§ ít'f:::"A 1'/;' I\.'y.""f){t�.,� ªªl píração que Se- observa no .dos dinheiros públícos, para� .. ��1ILi. ilIfoIIrlM ���� n
... país. contra a iniciativa priva- não falar no reconhecido desa-=.... I)' ��� .

d E '
. .1 d F d.... c :: a. perguntou,:' pareI::',l'rn?nto a" azen a

===_;;;;_
POR QUE CAPINAR:.. ::

.

- Resistirá 'ela a tais ata- �uanto a-uma boa arrecadação
'"",,* � .ques? Conseguirão êles estati- é a .urna justa ampliação da

ERVICIDAS' -TOTAIS - Cl E 560 AS a ·zar o País? área dos que contribuem.

;;=== Exterminam enérgicamente erv?_s,' matos, capc.f.'!ira&" capino lê===__
INSENSIBILIDADE

EVASÃO DE DóLARESFrisou que, como sempre, AI
.

zais, e.tc .. Ação reforçada quando mistura.,�0S entre si.OU com " .

'l'd d O Sr.- Rui 'Gemes" de' me!-
. ficou patente a insensIbl 1 a e'

ervicida seletivo 2," 4:D •. Apljçação,.\.em.. :,c3!riiphos," valetasl .

do' Executivo e. do Congresso da lembrou que há pouco 'O Slj:NTIRA NA PRóPRIA,�i cercas, leitos;de estràdas, barrancos, páteos' de armazêns oU � �s pon�erações,: daquelas clas. discip!inamen,to dasdremes��s CARNE
� indús,trÍ'll}" calçadas, etc. Aplicam·se apenas 20 a'50 gramas ,lê

'

.. s�s, que, recon.hecendo a ne, de"lucros, .que_ agll:a� .á _n� .

a·. 9 presidente da Federa"
em 10 litros de ág'Ua para regar .caminhos., Gom 2 a 3 aplica- :: céssidade de caIxa' do Tesouro mara retlflcaçao o_nglTIana �o. ASSOCiações 'Comerei' �,
ções livre-s.e das ervas ·por lun anO. � Nacional propuseram um adi- S�nado, fechou as �ortas; prz" , lou que se impôs al�\ ..

n '� cional propuseram um, adicI!>- ·tIcamente,· ao capItal estran-' a-:Js, pro\fenros 'oriundos Gis� Peçam instrUções detalhadas e folhetos graUs a:
:: .

nàl de 'emergência parl'l. 'atend�i geiro., � ,., . tras. de. câmbio das soei

'S'USCHL'E &'LIEPPER S.Á.. lê a essa necessidade e,'ao me;- ..;-
ALestao as es�atl�tIca,s.<::·de flOanciamentoecom�n:61j:

.- ;; mo tempo, sugeriram que' fôs· dadps da Fundaçao Getubo
;:-- Eles irão ver o prej!i])

... Rua, do Prlncipe· 123 "
� se -designada. urna comissão Vargas' e da SUMOC - ace!?- economia nacional denl'il

ª= .

· §. _mista paritári:t, de alto gaba· tuou ----: mostrando que, 'depOI� breve. O próprio Govêrno
_

·JOINVILLE S.· CA:TARlNA
. lê rito para: elaborar, até maio d.e muItos anos de saldo pO.SI· pretende lançar no mereR(; .

':".,�IIIIIIIIIIPllllllllllllltlÚIIIIIIIIII[lllUmllllltlllllmlllll�lIlIllIUlIIItll.III11Ullm:lllllllhJ I tIVO,_ ho_uve, ,em .1962, UI�a lI;' ca de 400 bilhões de le,�, �

yersao, Isto e, s�tlram maIS do- Tesouro vai sentir isso n
.

.

'

Aceita a lares <;lo País do qu� entraram
.. p�ia c�ne com a baixa�"

Luteranos rec,ebem subyen.�õespara .... -, .. :- nã�s��ea�uo ;�;ní�fcaâ�' ����!. de COlocação.

lo
,.,

d"
°

t' B 0. renunCIa. :...... ..
fenômeno para o- desenvolvi' UAS' T 'I'UDa. rea, IZal"aO e' prO] e' os nO' raSI mento econômico do BrasiL p.. A r ES

� dAI' .0 Sr :" RUi. Gomes de A:�'
CHICAGO (USIS) - O CD- b�lecime?to de um c_entro 50- ,e sogaray -

EMPOBRECIMENTO, .
'fez, pOr fim, um confronto,

mitê Executivo do Conselho Clal nUf!l,� das favelas do Rw, B. AIRES, 6 (UPI) - O Ge., . De outro la�o acrescentou ali atitudes do Brasil e C�
Nacional Luterano aprovou de.Janell'O. neral Julio Alsogaray, informo\.�

com a irI1provis�da reform� tados 'Unidos em relação itl

sUbve.nções no.total de

55.00Új,
O d-: .. 'Ste;�rt .V!. �er���: hoje ter sido aceitàril; renúm:i;\liribtitária, impediu-se a.forma- �Ô'sto de Reíld�.. Disseque,

dólares para a]1,ldar os lutera- S�cretan� ,�ecudtivoF' dae l�l de seu irmão Alvaro como mi- cão de
I

poupanças no sistema qúanto os Estados Unidos
b as'lol'ros na realizacão sao de NegoclOs a e raçao .

t dE' .

d te "
. preocupados em rever as ar.nos r· 1 � -

/' , .

"L d C Ih ms r9 a conomla, ura:n a empresarial brasileIro. Em cer.de projetos de natur�za agn- Mun.dwI.l· uteCrhanfa dO �nse t � reunião festiva ;realizada no Ciu· tos casos, o que é decisivo pa-
ta's' para menos, único mc�

cola e bem-estar socla]. Naç:l'ona " �
- e e

_

o )'-'epar: a . be Hipi'Co po;r motivo da dissrrlu' r.;:i a tese que' expunha,' dis' neútra,Jizar o êxodo no {

Urna som=,. de 25.000 dólares mento �é. �00pera9ao Luterana
cão da, brigada do Exército qt�e se," a taxação é de tal ordem cillematográfico e a d ;

foi destinada ao Sínodo: d?, na Amer,lêa' ' Lat1J?-a, declaro.u .,se ,.destina.ria as' Antilhas.," 011.
'que levou o.legislador a deter- cias grandes emprêsas p�l

Rio Gr:lI/de do Sul, pará. a <;.n: que planos e _propostas m�H:' ·tem .

Alva�o havia comparecido' minar na lei que o· impÕsto.,' Bahamas, o Brasil, que 1:·

',.ação
de uma

fazendo
a .modelo detalha?�s sera,

o apresentado.>

I'
em seu gabinete atuando como em nenhum case,_poderá exce. d.� capitais, pois está 'nD

, e de Um centro de trema.men- nos ,proxI:mos. meses.
, ministro da referida' tpasta. '. der..de 66,'7% 'na pessoa física. d� empuxe, eleva sua t&.1�

:to agrícola, e urna outra de O estabeleCImento da fazel!' --·-XXX---·. .

Comentou que. a desvaloriza. niveis aproximados dOs v,

'1"30.000 dolEll'es, para·ajudar {la da modêl� edo centro d� t1;'e1-
B. AmES 6.('DP!) ___! o MI. ção da moeda é de.,cêrca de 1'.�erÍGanos quahto IIOS·

rehabilitação e' melhoramento' mitmen�0 d�O �tal .-?-? BrasIl t�n. nistro' da Edonomià' Alvaro' AIs'). 50% e, assim, nos casos e3sen' rendimentos e' a niveis ..

; das Instituições _Pella-Bethallj ftt°r �bJet:.vo_aU�Ihar .o.s t� a-
garay anwlciou hoje que aPre. ciais, haverá, o empobrecimen' res qúanto aos médios e �

do Sínodo, um aSIlo de velho;;, os e CIJaçao e novas � .

raso sidente JOsé Maria. Guido acei. to do empresário, de vez qU:!, Comentou:
um orfanato e urna grande. ta-. e merc3:do� para os agnculto ". .'.. AI 0 aray dis. 'tendo-lhe sobrado dos rendi-; _ E querem manter o'
dres prejUdICados pelas altera· tou sua renunCIa. s g .

,
.

I' ento eCODl':lzen a.
�. _ A' se que seguirá no cargo ate· que' melltos que auferiu cêrca .de de desenvo Vlm

O Conselho também consl' çoes das .condlçoes economIcas '.
.

. A'... I e elas diifculdacles de trans- se deSIgne seu sucesso;r. cres-
derou favoravelmente os p a· P

,{..
.

II:
.

centQU que Guido' convo'ccu cs
nos preliminares para o ·esta- porte - dIsse o dr. erman.

b d
.

p, segundo o dr. Herman, a restant�s mem ros a. eqUlp_

subvencão de 30.000. dólares se- eC'anOll1lCa formada por OItO fun.

ní utilizada no melhorament� cionári-as, além de· Alsogaray e

dás insúllações agrícolas e na q�a�r? presidentes dos
.

bancél!>

compra de 1Jlodernos equipa- ofiClalS para conver.§ar.
mentos, .que 'são as maiores ne·

cessidades do momento atuaL

- Se Olharmos
ll1e)lteq :me.di '

!lara os �

t'-" o�,ene"",es a. a grande vi :-"
- observou ga no

.
-

conel' .

a violencia d� t W:elll�
foi maior sup

axaçao"
,'.

di
' eraudo IIIm Ices em vigOr em' .t'l!!q,

mente capitalizados Pill!e3,
tados Un,i,dos e a';:n0 fi,

Dis�e, ta_mbém, qUe �af<nao
'.pJ,'m�'pio qUe irá lL.�

açao 1'.0 portador tituj
abDiir

tin�Q em. :�aíses .'mUito
o QU1,

períentss 'do
' In.;

que o nOSW
� 'beFra�ça e 'a 'ltália, loi �,.a I?lecldo, tal '0 papelpresenta no desenvolvo

qu."
_. Im�ilfonQmico das llaçõ�s.

Pretendem criar ·em Joinville um�

Faculdade! de' €lências EconÔmic&õ
_. . •. 'leInfius!r�Tivemos a info.rmaçao· d.e flue·, claçao, Comercia .

çáo ci�
figuras de expressão em nossos I Joinville e a AS�OCI�e àK'�

. meios econômicós e cUlturajs. :es- vogad.os de Jomv�póiO P'
tão articulando movimento' 1101' emprestar todo o

sentido de 00nseguk a criaçi).a à iniciativa. rei. fontes'
de uma· FaCUldade de _ Ciências As m:smas 'nieiadlll �
Econômicas. que estaQ' sendo 1

fOJ1llK�
A idéia, aliás, já vem selldo tendimentos para a

ue j;
. sociedade CIVIl, q

. :acariciada há a1;gum tempo ..Ago, u;n� . da tarefa de"
ra, entretanto, segundo fl's fon- se ll1cUlublr

de Ciéncif.!
tes em que conseguimos a no�j- d·�.�aculdadefUndação àf$l
cia, o pr0blerha vem send" enca· , nomiCas. , � refista pII!:.Rio 6 (UPI.) - Com' sessen-
rado' com o· firme' pr:>pósito de I! cieda�e. esta p .,

·ta e 'cineo geologos soviético,:>
efetivacão. Sll.be-se que à As�o- ro p�oxlmo.

- �uatro bI'asileíros e um u�u-'
,

.

. IIIfIlUIHlmUIII[lguaio atracou n.,a Guanab�:3: 'o ;"'�_"llIIlftlllllllll"IIUlnllllllllltlUIIIIIIIIII[]III1I11I1iIl�l"lIl1 Enavio ocea.nograflco sovIetICJ.
A N T"Mikhail Lom�onosov". O�.§ R E,S 'T A. U R '

..

cientistas reallzaram
. pesqUl.... :: ;.

'. '

P"sas, COP.l êxito, na. _regraQ ma·. � BAR "SOPrítima entre o ReCife e o suL �
.. .

da Bahia' :: 1 O ANDAR' J1l pell".

lê
. ..

d pocialísada e,,:
I

- =. Cosinha de .pnmeIra or em, es v

dl'ferentes, -

D;n arlS
' ... , =.

F'l' t 30 pratoSr fui .

I
� Camarões, Frangos; 1 es, e c.

f
' :: vidas à La Carte '.A-3 racassou § ,

d' ha'
_ Quartas.Feiras: - Dobril ln

Cabo Canaveral, 6 (UPI) -I � SJxtas-Feiras: _ Bacalfioada� ..

'

ado.Uma tentativa de esquadra dos I � . .

ar condlcwn
Est'ldos. Unidos de alcançar o::' Excelente. amblente, com

.

prüneiro êxito completo. com lê Aberto at'e às 24,00 horas. "2111111111111
um. projetil P�laris A-3 alta· :; IIl11l1tlllllllll�lIItllllllllllllltllllllllllllldllllllllllHtlllllllll!�

Lmente aperfeIçoado frustou "I
.

-

NAhói� ql:_ando o. foguete>I?erd�u C'UR,SO NO'RMAL' REGIO.q du·eçao e fOI "necessana sua ,
.

.

.

destruição. Êste foi o sextoa·.'

Z'A"Gidente conse.cutivo sofrido pe- "ALVAROI SOIU ' olil'liir.l.
lo .Polaris. O modêlo A-3. o .

. Macbado de
'oe z,I�',

\'TIais potente dos tr'ês tip'os Lpós mis:"a em açã.o de

g�Ç�3! nor'carmo passeJ1 t'�
de projetil capaz de ser ·lan· celebrada às 7 horas na. �a.,8. do

V rgas, !I1ar�!]lI, �ct.'
çado por um' subm!lr!no, nã0 . draI, teve ��a�' onte� às 20 ho. bel d� LUZ sa�t ia OJil'v'
roi aprovado com exlto. com- ras, no sa\ao dei fest,as do Grupo zete

Rita de CMS

pleto. Escolar "Conselheiro Mafra>:- "mos, '

solenidade de en�r�ga dos dlplo- .

t �

Armas (.,.:-,.... 'mas aos, formandos do CursO .Assaltan ep
No-rmal �ional "Alvaro Sou�

f· za", q�e fq;i assistida p::>r nume-

restOS'tiramp:ara.' ms rosas pessoas, parentes e :).migos

'fe
dos novos regionalistas.

a" bglfl. �
s�PacI ICOS A turma de forma.ndos, qt<.e "" '" �

-

teve como p?raninfo o Prefeito TrallSes) diNacô�s Unidas. 6 (UP!) Helmut Fallgatter, estava :;ons·' Rio, 6 � iJlteo�r diaS "

Os 'EE. UU. e URSS copa tro- tituida dos 'seguintes nomes: _. ,endid? f�tad" b"j qUI�'cinaram ontem à 'noite O. pro- Curt Fritz, Dalmo Pedro da S. Kornbl rere Ctlrfogo'ieto de resolução sôbre ."trans- Campos" Ja:ckSbn Ranõal M'01:' dialista Jo b'ríraJl1 esta
;!ii

'f-erência para uso com'. fins des Jose]y Paulo Sérgio Schel- 'saltapdt.es paatrtJIbS�o C��pacíficos dos meios e recursos ' , '

1" a Ra 10- .". J·cr.. bel (Gradar), Araci de O lvell'<., a
� lade1r.. po I I(liberados pelo desarmamento".

Annelore Tímm, Avandrilha Que- gada 11-. I p01S iiJltOO documento em forma de de-
M

.

L'vra ta capIta· en�,�, �c'vClara.cão foi aprovado por unâ·
luz Gueiser, Gla.ra arla l'

_ feridoS ,.'

menta, Edilea Casas, Helena M�- raI11 ,,;r'� p"f.�, o.nimidade pela comisão· econô·
ria Girardi, Hilda Maia, Ivamt .;\.111"

_ foi Pl(,S.

mica e financeira da 'Assem-
i R:xw:c:::e:', ::;::u:'ia SC�)l'cc"';::;r, :'e::- , t;.lntes,tl�':c C:l'�.!.

Missas p:elas
vítimas do
Boeing da
VARIG C'A J'

·

amara nDlor

de Joinville

·Navio
J

.oceanográfico
soviético
na Guanabara

Rio. 6 fTnmsps) - A dif'c'
çã.o da VARlr,. mandou rez?,<
1-jnie pel? manhã, em todos os
� lt�;.rpo ela Ip-refa. da Candela­
ria, missas ,., em intensão "dos
,.,ass:lgeiros e tripulantes braSl­
leiros qUf" morreram no desas:
jére ocorrido com um dos· seus
�oeing 707, no Peru.
-

O servit;o de im,.prensa da
VARIG dedaroq ontem que só
tení' n(!f.vas' "infon;nações sôb,e
ó. [icidente depois de concluíd)
(5 inquérito que está sendo fei··,
to pelas qutoridades da Aero·
náutica do Perú. O presiden­
te d:>. Varig, sr. Rubem Berta,
passou ontem' pelo Rio COT'1

destino a Brasília.

Hoje. às 2 lior�s, na Socieda',
de Ginástica de Joinville; ha­
verá urna reunião ormnárh
do Conselho Plenário.

L,evantada a
lei marcial,
,e'm Seóut (

Seoul IS (UPI) - Fol levan­
tada a �eia' noite passada a lei
marcial qúe esteve em vigor
na Cméi'a:do Sul desde o golpe
.de estado a seis de maio de
1961. O coronel Su.lc-, presiden-

'T t t- ... ,..
,

te· d'a comissão legislativa da
en aI,.à para junta mil_itqr. do govêrno. de-
- - ° ,.,. clarou aos. jornalistas que 3

.abvlar a sltuaçaO medida �st::>.va destinada apre-·
parar terreno para o. retôrno

e'm Angola ao govêrno civil que se pro',

: • '.

meteu. Disse contl,ldo que· fi-
Naçôes Unidas, 6 (UPI) cam pro�bidas corno ante reu'

O� Estados Unidos estão tra- niões populares e permanece
balhando cáladamente em um também.,.·m vigor' o toque de
plano para aliviar a situação recolher entre meia noite e
de Angola, que não provoque �quatro d�: ll).adrugada vig�nte
reacões· violentas em Portugd há 2 imos ...nem nas nações americana�' -,- -

,Tem-se entei1dido que o Go­
vênw do Portugal . deu p<'!1o
.menos seu consentimento tácl­
to ao pIan<> de envio de um

.comissário
.

norte-americano au

vasto território português mi

Africa para tra tal'
.
de procurar

uma soluçãO na disputa: entre
nacionalistas africartos e o gb�'
vêmo de Lishoa. Não obstan­
te o embaixador de Portugal
"asco Garín iniciou ontem na

Assembléia Geral debate anual
sôbre a Ángola com' a decla·
rar:ão de oue O. govêmo do
primeiro Ministro Antonio de'
Oliveira Salazar não aceitará
intervenção estrang�ira. algum').
<'m seus tenitórios de·' ultra·
mar.

Tre'morde
terra' nos
·EE:_ UU.
Denver {EE. uU.), 6 (UPII

- O tremor,mais forte - :reg�<;'
trado até agora pa zona de
Denver sacudilJ. <l' cidade pelo
segundo dia consecutivo:.. Um
cientista �dvertiu que põded
ser seguido de outros tremores.
O sismo não' causou grande.;
danos nem vítimas. Contudo
surgiram rachaduras em a1g11'
mas paredes e múitos residen:
tes foram despertado �s 6,.18
da manhã pelo tremor.
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